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o Plano de Actividades e o Orçamento do Município para o ano 2009 acumula um conjunto de acç6es de i
continuidade no sentido da concretização dos objectivos eestratégia definidos e aprovados nos anteriores Planos

deste mandato.

A Educação continuará aser, efectivamente, assumida como o principal pilar do desenvolvimento. Num momento

em que se equaciona a transferência de competências para as autarquias a este nivel, aumenta também o

sentido de responsabilidade com que a administração iocal deverá assumir estes desígnios. O Municipio irá

continuar a afectar uma parte significativa do orçamento aeste sector.

Serão reforçados os investimentos noutros sectores de intervenção nomeadamente ao nivel do desenvolvimento

empresarial, com destaque para a consolidação da fileira do granito, com todas as vantagens que dai poderão

advir em temos da melhoria, optimização e modernização dos processos produtivos, com o necessário

aproveitamento do tecido empresarial e da capacídade instalada. A criação de uma entidade municipal para a

implementação egestão desta inf~trutura será um novo desafio que a autarquia pretende assumir.

Para além das vantagens de localização e dos beneficios fiscais existentes, que se irão manter, será reforçado o

apoio dado ás Iniciativas empresarias assentes em especificidades ou vocação ambiental, turistica e rural do

concelho através do funcionamento em pleno do projecto Terra Inovar.

O combate à desertiflCação e exclusão social nas freguesias mais isoladas e para além das formas que temos

assumidas como fundamentais ao nlvel da criação de novas centralidades pela dotação e qualificação em

equipamentos de utilização colectiva, será disponibilizado um novo apoio a projectos promovidos e articulados

peias Juntas de Freguesia que perspectivem conferir a mobilidade necessária aos cidadãos, com referência para

os mais jovens e para os idosos, de forma a que possam aceder e usufruir dos equipamentos, educacionais,

culturais, desportivos ou sociais tais como aqueles que se localizam na Vila, nas Lagoas de Bertiandos ou na

Quinta de Pentieiros. Ofuncionamento articulado eaagregação de esforços entre as Juntas de Freguesia numa

tentativa de rentabllização e efICácia deste investimento serão fundamentais para o sucesso do mesmo.

Será, também neste ãmbito, dada continuidade à promoção de parcerias com as instituições da sociedade civil

ligadas à Acção Social para um mais eficaz combate à exclusão eà pobreza, buscando uma sociedade cada vez

mais justa esolidária.
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Ao nivel da politica cultural haverá, para além da continuidade das várias actividades ecarácter mais imaterial,

como os vários eventos de reconhecida notoriedade que se tem vindo a realizar, um incremento ediversifICação

da oferta de espaços eequipamentos culturais, dando-se os primeiros passos para a realização de investimento

como aconstrução da nova Biblioteca de Ponte de Lima - Centro de Informação e do Conhecimento, criação do

Centro da Criança e do Brinquedo ou mesmo aconstrução do Centro Multiusos.

A criação do Parque Natural da Serra d'Arga será o grande desafio em termos de intervenção ao nivel da

preservação, valorização e promoção do património na perspectiva do turismo da natureza. O sucesso global

deste projecto passará pelo grau de comprometimento dos Municípios envoividos, sendo certo que o Municipio

de Ponte de Lima está determinado em avançar com as actuações que são da sua responsabilidade.

Todas estas intervenções e porque se enquadram nos princlpios e orientações estratégicas definidos no QREN,

serão objecto de submissão de candidaturas aos respectivos Eixos, ou mesmo a outros programas de âmbito

Nacional ou Comunitário, não sendo no entanto esta uma condição Iim~ativa á actuação do Municipio que se

mantém determinado na sua materialização.
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sustentado de uma Educação de qualidade. A revisão da Carta Educativa easua monrtorização, promovidas em . /.

2008 permitirá definir nOvos horizontes e solidificar as estratégias assumidas pela Autarquia para cumprimento ~

das metas inicialmente apontadas. Podemos dizer que o reordenamento da rede da escolar, especialmente do 1·

Ciclo, evoluiu com a construção de Centros Educativos devidamente apetrechados permitindo a redução de 57

escolas EB1 em 2005 para 29, nO ano lectivo de 2008/2009.

A componente sócio educativa, designio prioritário, vai ser cada vez mais alargada às familias e pretende ser

mais efICaz na promoção da igualdade de oportunidades e na formação/educação de toda acomunidade. Neste

sentido o projecto de Acção Sociai Escolar será cada vez mais abrangente. O Município continuará a promover

as reuniões do COnselho MUnicipal de Educação cujo papel activo na discussão dos problemas e políticas

educativas do cOncelho tem vindo a ser uma realidade. Continuaremos ainda a participar actlvamente nas

reuniões dos Conselhos Gerais dos Agrupamentos de Escolas do concelho, tomando o Município um parceiro

empenhado na definição de orientações para meihorar o fUncionamento das escolas.

Iremos manter o apoio ás entidades que gerem Centros Novas Oportunidades, formação de adultos e de activos.

1,1, EDUCAÇÃO P~'ESCOLAR

Renovaremos o Acordo de Cooperação, celebrado em conjunto com a DREN e a Segurança Social, com o

objectivo de apoiar e reforçar a componente sócio-educativa, apoiando de uma forma real as famílias do

concelho, organizando ecriando prolongamentos de horário, e as refeições.

O serviço de refeições abrangerá todas as crianças da educação pré-escolar, nuns casos com o apoio dos

Centros Sociais, noutros com acriação de serviços próprios.

Novos prolongamentos de horário serão criados, como preocupação fundamental de servir os interesses das

familias e proporcionar às crianças actividades que contribuam para oseu crescimento saudável.

No sentido de melhorarem os projectos cunriculares vai prosseguir-se com o projecto de implementação da

Iniciação musical em todos os Jardins-de-infância.
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No âmbito da Acção Social Escolar, e como já haviamos referido, iremos continuar a

econômicos ás escolas, para cumprimento dos seus planos de actividades.

No próximo ano retomaremos o Projecto "Criança Feliz' com o reforço de equipamentos novos nos parque

infantis.

Dentro da polilica de expansão da educação pré-escolar, em que Ponte de Lima, ocupa dos melhores lugares a

nIvel nacional, prosseguirão acções tendentes aque este ciclo de ensino abranja todas as crianças do concelho.

1.2. ENSINO BÁSICO _1° CICLO

No seguimento das dlrectrizes da Carta Educativa irão prosseguir as construções dos Centros Educativos de

Gandra, Facha e Arcozelo. Serão elaborados os projectos do Centro Educalivo de Ponte de Lima, das Lagoas e

de Entre Estorãos-Lima e lançadas as respeclivas candidaturas. Está prevista a conclusão do Centro Educativo

do Trovela, para funcionar no ano leclivo 2009/2010.

No âmbito da Acção Social Escolar, irão conlinuar os apoios financeiros para as crianças pertencentes a familias

carenciadas, com o apoio nas refeições, livros e material escolar e os outros apoios econômicos para

funcionamento das escolas.

As Actividades de Enriquecimento Curricular são já uma realidade cada vez mais consolidada em articulação

com os vários parceiros, tendo por isso aumentado o seu sucesso, pelo que manteremos toda adisponibilidade e

acção para continuarmos como promotores do projecto.

Iremos dar continuidade á promoção da generalização do acesso e uso das novas tecnologias de informação e

comunicação desde o 1°ciclo do ensino básico, apostando na continuação de uma equipa qualificada nesta área,

que permite ao concelho de Ponte de Lima, liderar na fiabilidade dos equipamentos e num efK:az serviço de

assistência ás escolas, através do GIM - Gestão Informática Municipal, único no pais.

Iremos expandir o serviço prestado pelas cantinas escolares, com adotação de novos equipamentos no sentido

de serem criadas melhores condições para que todas as crianças tenham acesso a refeições.

Avançaremos para o objectivo de generalização do serviço de refeições, atingindo a totalidade dos alunos do 1°

ciclo, num verdadeiro serviço de apoio ás famílias e de contributo efectivo para melhor desenvoivimento do

processo educalivo.
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LA Biblioteca Municipal prosseguirá o trabalho de integração, organização e dinamização das Bibliotecas

Escolares. Preparará as candidaturas necessárias para novas bibliotecas escolares e novos projectos ligados ao

livro e à leitura. A Biblioteca Itinerante continuará a desenvolver o seu papel Junto da comunidade rural e das

Escolas eJardins-<le-Infância.

"",~"··4~,"" ,-~ ,
No "00 d' OC"'" , .....~, ""'" ,fb"~ '"" O~." ~ ';\

projectos educativos, no âmbito do projecto: 'Conhece o teu Concelho' onde participam vários serviços do

Municipio, nomeadamente a Biblioteca, o Arquivo, o Teatro, os Museus e a Paisagem Protegida. Este projecto

assenta na estrita colaboração do Munk:ipio com as escolas EB1 e Jardins-<le-infância do concelho,

disponibilizando transporte para as visitas eaclividades promovidas pelos equipamentos referidos.

De acordo com a nova realidade de reordenamento da rede escolar continuará a ser ajustada a rede de

transportes escolares de sistema misto, com circuitos especiais e apoio das Juntas de Freguesia. Estas

continuarão a ser dotadas de novas viaturas para permitir que seja dada resposta a transportes nas melhores

condições de segurança para todas as crianças.

1.3. ENSINO BÁSICO - 2" E JO CICLOS

No âmbito da transferência de competências para o Município, especialmente no que diz respeilo à gestão do

pessoal não-<locente e aos edifícios escolares, prosseguirão as negociações com a Direcção Regional de

Educação do Norte, no sentido de se obter acordo para assinatura do respectivo contrato de execução.

Esta preocupação prende-se com a necessidade de superar o constante problema de falta de pessoal auxiliar

nas escolas, facto que o Municipio pretende ver solucionado no próximo ano lectivo.

Será elaborado o Plano de Transportes Escolares, que à semelhança do que tem sido feilo em anos anteriores,

após discussão em reunião com todos os agentes da comunidade educativa, as empresas de serviço e as

autoridades, será apresentado até 15 de Abril do ano precedente à sua aplicação.

Apoiaremos o transporte das crianças com necessidades educativas especiais e/ou com defICiência, para a

APPACDM, para escolas especiais e para escolas com apoios educativos.

No sentido de reforçar a importância da actividade física e desportiva iremos manter os protocoios com as

escolas EB 213 Antônio Feijô, EB 213 de Freixo e EB 213- Sde Arcozelo, cujo objectivo é a permuta de utilização
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disponibilidade dos Pavilhões Escolares vêm responder ás solicitações dos Clubes eAssociações Desportivas do

concelho.

No seguimento das reuniões de trabalho do Conselho Municipal de Educação, a Autarquia promoverá, á

semelhança do último ano, reuniões com os Conselhos Executivos dos Agrupamento de Escolas, Escola

Secundária, Escola Profissional, Instituto de Emprego e outras entidades com manifesto interesse, para o

planeamento da oferta educativa ao nlvel dos cursos de educação fonmação (CEF), cursos profissionais e

educação efonmação de adultos (EFAS).

No combate ao insucesso e ao abandono escolar daremos apoio aos alunos do PIEF - Programa Integrado de

Educação e Fonmação.

Daremos apoio á Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Ponte de Lima, instituição que tem

desempenhado um papel importante na sinalização e integração das crianças do concelho que são afectadas no

seu desenvolvimento integral.

1.4. ENSINO SECUNOARIO

Reconhecendo a Autarquia a importância que a fonmação tem no futuro dos jovens garantiremos o apoio nos

transportes aos alunos que frequentam cursos das vias profissionalizantes.

Participaremos em todas as reuniões da Assemblela de Escola, onde são aprovados documentos fundamentais

para o bom funcionamento da Escola.

Asemelhança com outras escolas do concelho iremos manter o protocolo com a Escola Secundária para a

disponibilização da piscina municipal por penmuta com o pavilhão escolar.

1.5. ENSINO PROFISSIONAL ESUPERIOR

Apoiaremos todas as acçôes de valorização do Ensino Superior no concelho, no sentido de uma melhor

articulação com o nlvel secundário, na expectativa de aumentar a oferta educativa no concelho.

9



Apoiaremos a introdução de novos cursos que visem o desenvolvimento n6mico dando resposta ao mercado

de trabalho.

Intervenções Sectorials - Mura ~Orçamento eopçõ~ no 2009

Dentro da diversidade da oferta educativa estabeleceremos com aDirecção Regional de Educação uma parcelia

que visa a reconversão da Escola Profissional de Ponte de Lima, cliando-se novas valências e novos espaços 1/
que promovam novas oportunidades de qualificação profissional. !/

A Academia de Música, agora com o seu projecto de ensino articulado, oferecerá cada vez melhores condições

aos jovens que pretendem aprender música com a opção de permitir a prossecução dos seus estudos a nível

supelior.

Dentro deste objectivos continuaremos a apoiar o Centro Local de Aprendizagem da Universidade Aberta, criado

no final do ano e que coloca Ponte de Lima como a localidade que serve todos os alunos do Alto Minha, que

frequentam esta universidade.

Continuaremos a manter as parcelias com a Escola Supelior Agrália e a Universidade Femando Pessoa para

atingir válios obJeclivos de natureza cultural ede interesse para o desenvolvimento do concelho.

Colaboraremos com os jovens estudantes, através do apoio iogístico efinanceiro a actividades como as Queimas

das Fitas, os Festivais de Tunas, as semanas culturais e outras de manifesto interesse.

2. CULTURA

Com a reabertura do Museu dos Terceiros, que atingiu os 3000 visitantes nos plimeiros três meses após a

Inauguração, estão previstas válias acções para 2009, nomeadamente, 4 exposições temporárias: De Janeiro a

Julho - "comemoração do Bimilenário do nascimento de S. Paulo'; Agosto e Setembro - Ciclo de Exposições

sobre Arte Europeía (séculos XVI aXX) em colaboração com o Departamento do Patrim6nio Histórico eArtístico

da Diocese de Beja; Outubro eNovembro - "Peças em Mau Estado de Conservação" eDezembro 2009 eJaneiro

de 2010- Exposição com os Presépios das Escolas do Concelho. As exposições temporálias serão

acompanhadas de um programa paralelo dos Serviços Educativos e de Comunicação do museu, com a

la
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organização de aclividades para diversos públicos desde o escolar ao sénior, passando pelo programa 'familias'

e com aecição de catálogos das exposições e outros materiais promocionais,

No seguimento de atingir os objectlvos e missão do museu, o plano de actividades volta-se para a comunidade,

com a promoção e organização de uma viagem a Roma integrada no tema do nascimento de S, Paulo,

demonstrando assim que omuseu é uma estrutura aberta à promoção do conhecimento artístico ecultural. I
Ainda dentro da Inovação e procura de novos públicos, o Museu dos Terceiros, pretende em 2009 elaborar um

projecto usando novas tecnologias associadas ao acervo museológico,

A Biblioteca Municipal continuará a promover actividades de enriquecimento e animação cultural, visando

satisfazer as necessidades dos municlpes em infonmação, cu~ura, educação e lazer, através de Encontros

Literários, Exposições, Acções de Fonmação, Feiras do Livro, Concursos de Leitura, Ateliers e as mais diversas

comemorações em tomo do livro e da leitura, No próximo ano prevê-se, para além de outras, o lançamento de

três obras muito importantes para a História e Cultura limianas: 'Figuras Populares de Ponte de Lima", de Luis

Dantas; 'As Portadas na Arquitectura Civil no Concelho de Ponte de Lima', de Amélia Paiva e o "Perfil Artistico

das Confrarias em Ponte de Lima na época Modema', de Paula Cardona,

Procurará dar adevida saliência aos 200 anos das Invasões Francesas na sua passagem por Ponte de Lima; os

110 anos do nascimento do jomalista limiano Severino Costa; os 150 anos do nascimento de António Feijó e os

100 anos da grande cheia do Rio Lima, assinalada na Torre da Expectação (1909),

Disponibilizará serviços dirigidos a toda a população como fonma de contribuir para o seu desenvolvimento

pessoal e intelectual, combatendo alliteracia da infonmação e fomentando hábitos de leitura e aprendizagem,

Através do protocolo celebrado com a Universidade Aberta, a Biblioteca Municipal em apoio ao Centro Local de

Aprendizagem, acolherá a biblioteca deste pólo, proporcionando uma ligação cada vez mais estreita entre a

Universidade e asociedade civil, procurando responder às expectativas dos cidadãos e funcionando como uma

rede local de apoio àaprendizagem àdistância,

Será elaborado o projecto de construção da nova Biblioteca Municipal, que será um espaço com acentuada

polivalência, na prestação e disponibilização de serviços com a designação de Centro de Infonnação e do

Conhecimento.
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Ainda ao nível dos equipamentos culturais, neste caso vocacionado para o maís jovens, o Município tem corno

grande objectivo acriação de um Centro da Criança e do Brinquedo.

oArquivo Municipal vai continuar a sua intensa actividade ao serviço da cultura do concelho e na relaç1lo com

todas as acções nacionais que se relacionam com a sua acção de investigação, pesquisa, manutenção e

'Iconservação de documentos, tais como:

!/
Implementaç1lo do SAMA - "e-arquivos - desmaterialização de processos de obras'; incorporação de Arquivos

Concelhios; pedidos de pesquisa; tratamento arquivistico da documentação de carácter definitivo; biblioteca de

apoio à investigação; arquivo geral - vertente administrativa.

o Arquívo Municipal, continuará a prestar um serviço educativo que tem como objectivo dar continuidade à

sensibilização e à divulgação do património documental, através de visitas guiadas aos alunos das escolas do

concelho. Pretende-se igualmente com esta iniciativa dar aconhecer um pouco da história da vila e do concelho

de Ponte de Lima, através da apresentaç1lo de material pedagógico concebido para o efeito, bem como a

divulgaç1lo de documentos à guarda do Arquivo.

o Promover visitas de estudo para dar aconhecer otrabalho desenvoivido no Arquivo Municipal e
a importância do mesmo na valorização e preservação da memória colectiva.

o Desenvolver actividades lúdicas e pedagógicas:
• Teatro de fantoches - "O. Teresa fez vila o lugar de Ponte"
• Atelier de escrita - "4 de Março - 884 anos do foral de D. Teresa'
• Atelier de escrita medieval- 'Scriptorium Medieval'
• Exposição - "Pontelimenses ilustres: Cardeal Saraiva, António Feijó, Norton de Matos

e oConde da Barca' (durante o mês de Março)
• jogos didáclicos - sempre com o intuito de divulgar, junto dos mais novos, a história

do concelho de Ponte de Lima.

~ Divuigação do gula infanto-juvenil do Arquivo Municipal de Ponte de Lima junto das escoias.

Extens1lo Cultural

~ Dar continuidade às conferências no âmbito do "Serão de História Local" cujos objectivos primordiais

são contribuir para a consolidaç1lo da memória colectiva e para a promoção do património histórico­

cultural. Esta iniciativa vem assim juntar-se ao empenho significativo demonstrado pela autarquia na

publicação de obras com interesse para a história do concelho, que se têm reveiado fundamentais na

definição e estruturação duma identidade pontellmense.

12
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~ Promover exposições:

o Mês de Maio - 'Santa Cruz de Coimbra - A Cultura Portuguesa Aberta á Europa na Idade

Média'. Exposição constituida por mobiliário, instrumentos, materiais e utensílios necessários à

cópia dos manuscritos e produção de iluminuras pelos monges copistas na Idade Média

Eventos

Como espaço cultural, o Municipio de Ponte de Lima continuará a apostar no apoio aos produtos culturais do

concelho, privilegiando a relação com o associativismo cultural, tendo sempre como referência o aumento da

qualidade eda visibilidade das estruturas profissionais e amadoras.

I
o ano arrancará com os Concertos de Inverno no Teatro Diogo Bemardes, durante o mês de Janeiro, com a

participação de todas as bandas de música do concelho.

Também o mês de Fevereiro será destinado ao Folclore, esta é uma nova actlvidade que lançamos com os

grupos do Concelho, que terá como palco de acolhimento o Teatro Diogo Bemardes, com a apresentação de

quatro grupos de Folclore em cada domingo.

omês de Março será dedicado ao Teatro com a participação de grupos do Concelho e aapresentação de Teatro

de Revista.

Incluiremos ainda o Fim-de-semana Gastronómico com o Encontro de Grupos de Bombos e o Desfile da

Tradição.

Em Abril teremos o mês da Dança com as comemorações do Dia Mundial da Dança e a participação de uma

companhia Espanhola eoutra Portuguesa.

É também em Abril que as tradições se vão evidenciar com a representação da obra 'A Paixão de Cristo' e a

"Queima do Judas'.

Durante este mês participaremos na Andaluzia, num congresso onde estarão presentes as localidades com

'Toros de Cuerda', prevendo acriação da Rota das cidades evilas com corridas de touros de corda.

Em Maio inicia-se o ciclo de feiras com a Feira Medieval a retomar o ambiente da época no centro histórico de

Ponte de Lima, seguindo-se aFeira do Livro na Expolima, que entrará pelos primeiros dias de Junho.
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Em Junho, para além de él:olher na primeira semana a Feíra do Livro, segue com a Festa do Vinho Verde

acompanhada de um programa de animação e a Feira do Cavalo que também terá um grande concerto de

abertura.

A Tradicional Vaca das Cordas e os Tapetes Floridos continuarão a merecer todo o apoio do Município, em

parceria com aAssociação da Vaca das Cordas ecom aJunta de Freguesia de Ponte de Lima.

Em Julho, para além de nos trazer oFestival de Ópera, adecorrer no Teatro Dlogo Bemardes e noutros espaços

com condições para acolher concertos integrados neste evento, vai aparecer uma nova actividade a decorrer na

Expolima que éaFeira da Caça, Pesca e Lazer.

Em Agosto destacar-se-ão dois grandes concertos; oFestival Intemacional de Folclore; a Feira do Artesanato; a

Feira dos Petiscos; eaFeira dos Saldos.

No campo das feiras, o Município continuará a dar apoio à realização dos Feirões Tradicionais, à Feira das

Velharias e à Feira de Artesanato - Artesalima.

Setembro éomês das Feiras Novas com um programa prévio de grande dimensão artistica, culturai e tradicional.

Outubro é o mês da música que terá como factor importante aapresentação de dois concertos a assinalar o Dia

Mundial da Música.

Novembro omês dos Magustos edas festas associativas em tomo deste tema, as quais contarão com oapoio do

Município.

Em Dezembro realizar-se-ão concertos dedicados à época Natalícia e apresentação de espectáculos Teatrais

pelos gnupos do Concelho.

Daremos, ainda, reaice aos eventos a realízar em parceria com as instituições do Concelho, no decorrer do ano

de 2009, nomeadamente Festivais, Feiras eeventos d~erenciados.

Fica também como marca de continuidade aapresentação regular de exposições na Torre da Cadeia, Capela

das Pereiras eCasa do Amado.
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Orçamento e Opções do Plano 2009

3. DESPORTO, JUVENTUDE ETEMPOS LIVRES

3.1. DESPORTO

Vai iniciar-se o processo que visa a concretização da Carta Desportiva para o concelho de Ponte de Lima. No

ãmbito da estratégia de ordenamento da rede de oferta desportiva, a autarquia vai prosseguir com a criação de I
mais alguns espaços desportivos estando prevista a conclusão do mini-pavilhão, complementar ao Pavilhão /'/

Municipal, reconvertendo o espaço actualmente ocupado por dois campos de ténls, bem como a conclusão de t/
novos pavilhões em Refoios eFomelos, anexos aos novos Centros Educativos.

Iniciar-se-à aconstrução dum novo pavilhão junto ao Centro Educativo de S. Martinho da Gandra.

Continuará a politica de implantação de campos de futebol de relva sintética, especialmente na freguesia da

Correlhã, junto à Escola Básica, estando em fase de avaliação a elaboração do projecto para Worino de Piães e

para Freixo.

oprojecto de construção do Campo de Ténis em terreno adjacente à Piscina Municipal deverá ser concretizado.

Renovar-se-ão os protocolos com a Escola Desportiva Limiana, A.D. Os Limianos (hóquei, basket e futebol) e

JULiMA, de utilização dos equipamentos desportivos municipais.

Continuará o apoio ao COR "Os Batotas' na realização às iniciativas do BTT "Descida do Sarrabulho e ao Road

Down Town.

Continuará o apolo ao associativismo desportivo através de concessão de subsidlos e apolo logistico às suas

organizações.

Disponibllizar-se-á alojamento ás ciasses jovens dos clubes nas Pousadas de Juventude do pais.

Continuará o apoio aos eventos desportivos, às acções de formação. a estágios e a atribuição de subsidios aos

clubes, privilegiando os escalões de formação.
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3.2. JUVENTUDE ETEMPOS LIVRES

Daremos continuidade a uma forte política de impiementação das novas tecnologias em todo o concelho,

prosseguindo o projecto Valimar Digital eapoiando ainstalação de pequenos Espaços Internet nas freguesias em

parceria com as respectivas Juntas, acção com resultados altamente positivos e que já abrangeu várias

~~~~~ t
Os Espaços internet de Ponte de Lima e de Freixo e a Loja Ponto Já, continuam a sua rota de sucesso,

revelando-se como espaços de qualidade ao serviço da juventude.

Será lançada uma nova campanha para maior implantação do Cartão-jovem Municipal.

Promoveremos a intens~icação do intercâmbio juvenil, apoiando todos os grupos Incluindo os Escuteiros e as

Guias de Portugal e proporcionando alojamento nas Pousadas de Juventude de todo o pais aos jovens limianos

que se deslocam em visttas de estudo, actividades desportivas eactividades associativas.

Será promovida a reunião do Fórum da Juventude, para debate dos problemas que afectam a juventude e

organização de acçôes que respondam às suas necessidades de desenvolvimento e formação.

O Espaço Jovem, continuará a desenvolver a sua valiosa acção de informação e assistência aos jovens, em

parceria com oCentro de Saúde de Ponte de Lima.

Prosseguirá a parceria com a Comissão de Protecção de Crianças e Jovens, no sentido de apoiar os jovens

oriundos de famílias desestruturadas, promovendo a igualdade social.

Dar-se-à maior abrangência à Acção Social Escolar no sentido de permitir aos jovens de familias mais

carenciadas melhores condições para oseu desenvolvimento integral.

Prosseguirá o apolo a todas as colectividades que privílegiam na sua acção a formação cultural, social e

desportiva da juventude.
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4. DESENVOLVIMENTO SOCIAL

A autarquia irá apostar na construção de uma rede de pequenas casas (unifamiliar, T1 ou T2) aproveitando

edificios abandonados ou construindo de raiz. sendo certo que o Município tem visto nas questões de natureza

administrativa, nomeadamente no que diz respeito áaquisição de terrenos e imóveis alguns entraves, continuará, ;;

no entanto, a desenvolver todos os esforços para os uttrapassar. Este projecto designado de Casa Amiga terá t/
como objectivo fundamental acriação de condições de qualidade num contexto mais próximo do modelo de vida

que caracteriza as populações rurais.

No ãmbito da Habitação Sociai será ainda efectuada a sinalização e identificação de agregados com graves

carências habitacionais eapresentada uma proposta de aiteração do regulamento em vigor.

Será dada continuidade ao apoio às Instituições eassociações com projectos relevantes na área da acção social,

nomeadamente IPSS's eassociações locais.

No âmbito do Projecto Ponte Amiga será feita a instrução dos processos sobre os apoios nas áreas da habitação

e salubridade (beneficiação e adaptação), pelas instituições locais. Relembre-se que, através deste projecto, será

prestado apoio nas áreas da habitação e salubridade, saúde e educação, destinadas a famílias carenciadas,

Idosos efamílias numerosas.

o proJecto Vida Sénior continuará com sessões de cinema, espectáculos musicais, o Magusto Tradicional, o

Carnaval, as visttas ao Centro Histórico.

Manteremos o apoio á ampliação de lares de idosos, privilegiando contudo o alargamento da rede de apoio

domiciliário e de cuidados continuados. Em 2009 ficará a concluldo o Lar Casa Magaihães de Freixo construido

com oapoio técnico efinanceiro da autarquia.

Alargaremos o apoio á criação de novas creches, procurando formas de financiamento para este tipo de

equipamento social.

De uma forma geral será dada continuidade aos seguintes projectos:

• Consolidação das actividades propostas no Plano de Desenvolvimento Social;

. Elaboração de pareceres sobre candidaturas a programas e projectos promovidas pelas instituições do

concelho;
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- Actualização do Sistema de Informação da Rede Social.

- Participação no Núcleo Local de Inserção do Rendimento Social de Inserção.

- Intensificar-se-á o apoio á Comissão de Protecção de Crianças e Jovens, a desenvolver um trabalho

fundamental para a promoçào de igualdade junto dos jovens oriundos de famílias probiemáticas ou em riscos de

desestruturação.

5. EMPREGO EDESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL

A existência de boas condições em termos de acessibilidades e de localização empresarial tais como os Pólos

da Gemieira e da Queijada a par das condições de atractividade ao nivel da redução de impostos e taxas de

competência Municipal, tais como a Derrama e a percentagem municipal sobre o IRS, são as medidas

promovidas pela autarquia com as quais se tenta, num momento em que se vive uma profunda crise económica,

contrariar atendência para aestagnação do investimento.

Entende-se que éfundamental, apesar de se constituir como um esforço financeiro significativo para o Municipio,

dar continuidade a esta estratégia pois acredita-se que daí poderão resultar importantes beneficios ao nivel da

fixação de empresas epessoas, criando-se ocapitai humano fundamental ao desenvolvimento das regiões.

Neste sentido, o Município continuará a apresentar aos potenciais investidores um conjunto de jactares

atractivos que se consideram como mais vantajosos à localização empresarial em Ponte de Lima que passamos

adiscriminar:

- Os investidores estão isentos do pagamento da Derrama Autárquica, que poderá corresponder em outros

municipios aum máximo de 10 %do IRC;

- Redução do iRS em 5% correspondente à parcela de competência Municipal no âmbito da Lei das Finanças

Locais;

- Os investidores terão acesso aos beneficios fiscais que decorrem da Lei de Incentivos Fiscais à Interioridade;

- Licenciamento por parte do Município eapós aentrada do projecto é emitido em aproximadamente t5 dias;
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é
- Condições ainda mais vantajosas na aquisição de terrenos para a mpresas ligadas às novas tecnologias,

que sejam geradoras de emprego qualificado de nível médio/superior, amblentalmente Integradas e com

capacidade de gerar complementaridade e sinerglas ao nível local e regional com outros sectares (Ensino

Superior, Turismo, serviços).

Em 2009 serão concretizadas medidas fundamentais que visam disciplinar, ordenar e rentablllzar a actividade

relacionada com o granito, esta é uma acção prevista do Plano de Acção PROVERE - Vallma-e-natura ­

apresentado no âmbito do QREN, tendo sido mesmo assumida como uma das grandes prioridades da região. A

elaboração do "Plano Estratégico dos Granitos' e sendo esta uma das acções ai contempladas, será

fundamental para o conhecimento da realidade mas também e principalmente, uma ferramenta orientadora das

opções atomar.

As actividades extractiva e transformadora dos granitos no concelho, "evidenciam grande vitalidade económica,

porém os operadores Instalados repetem práticas industriais desorganizadas e reprováveis a muitos nivels, pois

atropelam as mais elementares regras de exploração de pedreiras, desrespeitam as normas de segurança,

agridem o ambiente edesaproveitam os recursos granitlcos.'

Neste contexto e para além da organização dos processos de pedidos de licenciamento das explorações e da

própria valorização ambiental e paisagistica das pedreiras cuja actividade de extracção cessou, éde Igual forma

urgente o ordenamento da actividade transformadora do granito. A construção do Pólo Industrial do

GranitolPedras Finas será um passo fundamental para a viabilidade e consolidação do cluster do granito numa

economia cada vez mais competitiva.

A criação de uma entidade gestora desta infra-estrutura com particular atenção para a gestão dos serviços de

utilização conjunta que serão criados à luz da economia de aglomeração, será outro passo decisivo para o

sucesso do projecto. Esta solução poderá passar, nomeadamente, pela criação uma sociedade de

fomento/empresa municipal que para além destas responsabilidades terá como obrigação a monitorização,

promoção e dinamização da actividade, o fomento e implementação de proJectos ao nível da modernização dos

processos produtivos edo produto, definição de estratégias na procura e conquista de novos mercados, acções

de marketing e divulgação. As responsabilidades desta sociedade poderão ser alargadas a outros sactores da

actividade económica tendo em vista o fomento do empreendorismo eodesenvolvimento local.

Procura-se construir um projecto sustentado que contribua efectivamente para a resolução dos problemas

apontados e que seja um motor de desenvolvimento do sector do granito, ambiciona-se que venha a ser, ao
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mesrno tempo, exemplar e de reconhecida importância para que daí possam advir outras vantagens em tenmos

de beneficios às empresas envolvidas aconceder pelo próprio Governo.

A autarquia no âmbito do Projecto Terra criou o projecto Terra Inovar. A criação deste gabinete obrigou à

afectação de recursos humanos que irão garantir Já em 2009 as tarefas inerentes ao funcionamento penmanente

do mesmo, tais como, atendimento e infonmação ao empresário, criação de uma base de dados e actualização /

da infonmação relativa ao tecido empresarial, criação de um SIG, promoção e atracção de investimento e

identificação de novas actividades, gestão dos Pólos Industriais, infonmação eeducação para oempreendorisrno.

Neste âmbito será dado especial apolo às iniciativas empresarias assentes em especificidades ou vocação

ambiental, turistica e rural do concelho através do funcionamento em pleno do projecto Terra Inovar. Oprograma

Terrafínicla, promovido peio Município em parceria com o IAPMEI, a Caixa de Crédito Agricola e a Norgarante

será um apoio importante que será disponibilizado às pequenas empresas traduzindo-se no acesso ao micro-

crédito em vantagens muito favoráveis para arealização dos seus Investimentos.

Relativamente ao Projecto Terra julgamos oportuno esclarecer o seguinte: esta Iniciativa resultou, em parte, do

sucesso assinalável do seu antecessor • Projecto 'Ponte de Lima Terra Rica da Humanidade', financiado

Programa Operacional da Região Norte, sendo a continuidade das recomendações que dai resultam. Assim, o

Municipio entendeu desenvolver um serviço com duração limitada que promova a divulgação e o aproveitamento

dos recursos e valores imateriais e materiais do Concelho estabelecendo parcerias com a sociedade civil,

nomeadamente apoiando as iniciativas individuais ou empresariais que apontem nesse sentido.

O Projecto Terra da fonma como foi concebido integra, de momento, três vertentes Terra-Reabilitar, Terra·

Eventos e Terra·lnovar evisa, de uma fonma global, dar apolo ao desenvolvimento de Iniciativa privada na área

do Concelho de Ponte de Lima.

Este projecto consiste, tal corno já foi referido, na criação de um grupo de trabalho interno e pluridiscipllnar cuja

função passará, para além da promoção de um estratégia de mar1<eting territorial, pelo apoio técnico aresidentes

e não residentes no concelho de Ponte de Lima, com projectos inovadores, catalisadores do desenvolvimento

económico esocial do concelho, nomeadamente:

• Projectos estruturantes, que tenham impacto claro ao nível local (em tenmos dos beneficiários atingidos) e que

garantam sustentabllidade económica, de fonma areforçar acoesão económica esocial do concelho;

projectos que sejam criadores de empregos, que contribuam para reforçar a empregabllldade da mão-de-obra

local;
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Projectos inovadores, designadamente os que contribuam para aconcretização do reforço da identidade

e imagem do local eavalorização de produtos/recursos genuinamente regionais, centrados nas seguintes áreas:

Ambiente;

Cultura;

Lazer;

Turismo;

Desporto;

Energias Limpas;

Novas Tecnologia;

Enoturismo;

Agricultura Biológica eAgro-industria;

Floresta;

Artesanato;

Artes;

Empreendorismo.

6. TURISMO, COMÉRCIO E SERViÇOS

Ao nivel do sector do Turismo será dada continuidade em 2009 ao objectivo principal de tomar Ponte de Lima

num local de grande dinâmica cu~ural e turística ao longo de todo o ano através da persecuçâo das seguintes

metas:

• Reforçar anotoriedade da Vila de Ponte de Lima;

· Aumentar onúmero de visitantes regulares e turistas ao concelho;

· Aumentar onúmero de visitantes às festas eeventos do Municipio;

. Criar d~erenciação da Vila de Ponte de Lima.

A aposta em eventos de grande visibilidade externa tem contribuido largamente para a promoção de Ponte de

Lima e para o aumento do número de turistas no concelho, com largos beneficios ao nivel do desenvolvimento

económico, principalmente das actividades directamente relacionadas com este sector. Os números registados

durante as semanas em que decorreram os eventos, com especial referência à Feira do Cavalo, vo~aram a
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espelhar, de uma forma ainda mais significativa, oaumento da procura pelo alojamento, com claros beneficios ao

nível da hotelaria, restauração ecomércio.

Pelo sucesso registado na realização de eventos que integram o programa 'Ponte de Lima em Festa', o

Munlclpio irá continuar a apostar neste projecto, integrando no próximo ano um novo acontecimento a 'Feira da

Caça, Pesca e Lazer". Para além de se enquadrar na lógica dos eventos já promovidos, esta Iniciativa Irá

contribuir para uma maior dinâmica e atractividade, e criar um novo canal de promoção das potencialidades de

Ponte de Lima, enquanto local com qualidade de vida, ideal para Investir, trabalhar e viver. Sendo no fundo, esta,

a estratégia de base do projecto 'Terra Eventos'.

o calendário de eventos 2009 - Ponte de Lima em Festa - será assim, para além do referido, semelhante ao

apresentado em 2008 integrando os seguintes eventos:

Festival Internacional de Jandins

Fim-de-semana Gastron6mico

Feira do Livro

Festivallntemacional de Folclore

Vaca das Condas

Feira Medieval

Festa do Vinho Vende

Feira do Cavalo

Festival de Ópera e Música Clássica

Feira do Artesanato

Feira dos Petiscos

Feira da Caça, Pesca eLazer

Feiras Novas

Será promovida arealização de outros eventos equestres que dinamizem o recinto da Feira do Cavalo, tirando-se

partido das condições excelentes e únicas que este espaço oferece eque se pretendem incrementar em 2009.

o aumento significativo do número de visitantes, bem como, a cada vez maior internacionalização do Festival

Internacional de Jandlns de Ponte de Lima, demonstrado pela apresentação de 67 de candidaturas com

concorrentes de 19 paises, para a edição do próximo ano, são demonstrativos que esta foi uma aposta de

sucesso do Município, aqual deverá de ser continuada.
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Estes dois únimos eventos foram candldatados ao PIT (Programa de Intervenção do Turismo), na expectativa de

ver reconhecida asua dimensão e a sua importância para o desenvolvimento da região justiflCando-se, assim, o

seu co·finaclamento.

Será ainda de referir o aumento do número de visitantes em todos os eventos, dos quais destacamos o Festival

Intemacional de Jardins de Ponte de Lima, que registou cerca de 90,000 visitantes em 2008, um acréscimo de

20,000 pessoas; a Paisagem Protegida das Lagoas de Bertiandos e S, Pedro d'Arcos, que trouxe em 2008 um ~

número estimado de cerca de 95.000 visitantes; e o sucesso da 2" Feira do Cavalo de Ponte de Lima que,

voltando a ultrapassar todas as expectativas, registou cerca de 120,000 visitantes.

A título de exemplo á evidente o impacto positivo que os eventos equestres tiveram nas unidades hoteleiras da

região. Todas as unidades, sem excepção, regístaram um aumento multo significativo no seu número de

hóspedes chegando muítas delas, a registar taxas de ocupação de 100%, Oacréscimo de visitantes também se

reflectiu nas unidades hoteleiras de Braga eViana do Castelo que sofreram igualmente um aumento significativo

das taxas de ocupação.

Paralelamente, existem outros projectos de grande relevância turística tais como a Rede de Museus (Museu dos

Terceiros, Museu Rurai, Paço do Marquês), Rede de Míradouros do Vale do Lima, Aldeias de Montanha, Trilhos

à Beira Rio (Ecovias) eo Albergue de Peregrinos. Em 2009 serão incrementadas acções que visem a promoção

e dinamização destes 'produtos', o reforço em recursos humanos da equipa técnica que constitui o Gabinete

Terra foi um passo indispensável para ofuturo sucesso destas actividades.

Serão facultados áudio-guias, em quatro línguas, para descarga, que permitirão realizar visitas guiadas ao Centro

Histórico e áÁrea de Paisagem Protegida das Lagoas de Bertiandos e S. Pedro de Arcos

Ao nivel da modemização dos serviços e qualificação do atendimento ao cidadão, 2009 será o ano em que as

estruturas e soluções tecnológicas criadas e implementadas ao nivel do projecto Valimar Digital, entrarão em

pleno funcionamento:

Projecto Intranet Autárquica em Banda Larga

Pontos Municipais de Banda Larga

Rede Camarária em Banda Larga

Serviços on·line

Sitias Internet Autárquica
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Durante o próximo ano entrará em funcionamento o Balcão Único de Atendimento ao Cidadão na sede da

Autarquia que irá permitir aos municipes tratarem de diferentes assuntos num único local.

Estará também disponivel o Portal de Atendimento que permitirá melhorar o acesso à informação, bem como, o

serviço prestado aos municipes. Temos como exemplo a submissão de requerimentos, o pagamento de taxas,

consulta dos processos de obras, publicidade, etc., tudo via Intemet.

Em 2009 prevê-se o possivel alargamento de novos pontos de acesso gratuijo à intemet (pontos WiFi) em locais

estratégicos no Centro Histórico de Ponte de Lima e outros do concelho.

Ao nível da dinamização do Centro Histórico o Município pretende avançar em 2009 com acçôes que promovam

a requallficação e preservação do parque edificado privado, também elas enquadradas no projecto 'Terra

Reabilitar'.

Com esta Intervenção de carácter inovador perspectiva-se melhorar as condições de habitabilidade e melhorar

as condições para o desenvolvimento dos serviços e do comércio local, evijando o êxodo da população

residente e atraindo novos segmentos etários e sociais de residentes.

Uma das actuações consideradas no projecto "Terra Reabilita" passará pela concessão de apoio técnico gratuijo

a prestar pelo Município de Ponte de Lima a proprietários/senhorios e ou arrendatários, na reabilitação de

imóveis em mau estado de conservação sitos no Centro Histórico de Ponte de Lima.

oapoio técnico gratuijo poderá incidir nos seguintes itens:

- Na elaboração de projectos de arquitectura, para a reabilitação de imóveis;

- Na elaboração dos respectivos projectos de especialidades;

- Na realização de sondagens eescavações arqueológicas;

- No acompanhamento arqueológico em fase de obra;

- Na colaboração, quando tal se justificar, na articulação dos resultados obtidos com possíveis alterações no

projecto de arquitectura;

- Na isenção de pagamento pela emissão das licenças municipais que sejam devidas conforme o disposto no

Regulamento Municipal de Edificações do Concelho de Ponte de Lima.

o beneficiário obriga-se aexecutar as obras conforme o projecto eno prazo estipulado na calendarização

definida no projecto.

24



oMunicípio irá continuar a investir em infra-estruturas e equipamentos de utilização colectiva sempre que esses

investimentos se mostrarem necessários e exequíveis no contexto de cada freguesia, devendo efectivamente

contribuir para oseu desenvolvimento futuro.

rIt. C~
Orçamento eOpções do Plano 2009 In ençôes Sectonais - agricultura e desenvtMmento rural

Para o combate à desertiflcação e exclusão social normalmente associados às zonas rurais, principalmente

aquelas mais afastadas dos centros de maior dimensão e dinâmica social e económica, será fundamental a

cooperação entre as freguesias, o Municipio, instituições da sociedade civil ilgadas à Acção Social e outras

entidades que promovam novas oportunidades de acesso à educação, cu~ura, desenvolvimento económico e

social.

7. AGRICULTURA EDESENVOLVIMENTO RURAL

A componente pedagógica associada à promoção de novas formas de agricultura ou de diversificação da

actividade económica nestas zonas é uma das grandes preocupações do Município. Projectos como as Aldeias

de Montanha, cujo 'programa de dinamização' irá ser uma das tarefas do Gabínete Terra, a Quinta Pedagógica

de Pentleiros, a criação de um Grupo de Acção Local (GAL) nas instalações que da antiga Cooperativa de

Estorãos, cuja obra será executada já no inicio de 2009, são alguns dos projectos pensados com o propósito de

contrariar algumas das dificuldades sentidas nas zonas agricolas.

Nas intervenções a realizar na Quinta de Pentieiros, destaca-se a criação de um Museu Rural no sentido do

reforço da sua componente pedagógica, e as acções de apoio e promoção, articuladas com o GAL, para o

surgimento de novos projectos agrícolas, nomeadamente ao nível da agricultura biológica enquanto área de

mercado que se encontra em claro crescimento e que poderá constituir-se como uma oportunidade viável ao

nível do desenvolvimento do sector agricola no concelho. Este Gabinete poderá também vir a assumir um papel

importante ao nível da dinamização e íncentivo aos processos de certificação de produtos locais.

Ficará concluído o projecto para a criação do Centro de Prova e Promoção do Vinho Verde. Esta intervenção

engloba a aquisição de equipamento e realização de pequenas obras de valorização e reformulação do edifício

da antiga 'Cadeia das Mulheres', localizado em pleno Centro Histórico, de forma acriar condições, pautadas pela

qualidade, inovação e design, para o funcionamento de um Centro de Prova e Promoção do Vinho Verde.

Paralelamente serão concertadas e desenvolvidas acções de promoção em articulação com a Adega

Cooperativa de Ponte de Lima e outros produtores locais. A estratégia de promoção deverá ser articulada ao

nível supramunicipal através da conjugação de intenções e objectivos com os vários centros de prova e de
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conjuntas devem de ser executadas com cada serviço municipal- Gabinete Terra no caso do Município de Ponte

de Lima ecoordenadas pela Associação de Municípios.

Na perspectiva da diversifICação da economia e criação de emprego o Municipio irá apostar no desenvolvimento

de actividades turistlcas e de lazer. A construção do Parque de Pesca Desportiva em Rendufe é uma iniciativa

que se enquadra nesses obJectivos e será encarado como um equipamento municipal.

A autarquia irá manter os apoios concedidos no âmbito dos Subsidios de Montanha para as Juntas de Freguesia

e residentes como forma de incentivar afIXação da população

A existência da Feira e Mercado de Gado irá continuar a permitir, para além do uso directamente relacionado

com a comercialização de gado, a promoção de outros produtos de origem local e o incremento da sua

comercialização.

Na mesma lógica será dada continuidade à promoção e comercialização de outros produtos tradicionais através

da comparticipação financeira elou logística em eventos como a Festa do Vinho Verde, Feira de Artesanato e

Feira dos Petiscos.

Tendo em conta ogrande sucesso obtido com aExposição de Raças Autóctones integrada na primeira edição da

Feira do Cavalo a mesma voltará a repetir-se em 2009. Realça-se também neste contexto a realização em 2009

da l' Feira da Caça, Pesca e Lazer, que terá iugar no mesmo recinto, adecorrer no final do mês de Julho.

Vendo no Plano de Desenvolvimento Rural uma oportunidade única para a sua concretização, tal como nos foi

transmitido recentemente pelo Ministério da Agricultura, o Município Irá pugnar pela realização do previsto nos

Projectos dos Perimetros de Emparceiamento de Correlhã, Seara, Vitorino das Donas, Bertiandos e Fontão, bem

como, proceder à melhoria das Infra-estruturas rurais, continuando a prestar o fundamental apoio às Juntas de

Freguesia nomeadamente ao nível da execução das obras de regadlos, caminhos agrícolas e rurais, negociados

ou anegociar com o Ministério da Agricultura.

A valorização paisagistica das pedreiras e a reftorestação dos espaços públicos serão duas iniciativas

fundamentais ao nível da recuperação da paisagem enquanto recurso de excelência da região.
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A qualidade de vida e o desenvolvimento sustentável que se ambiciona para o concelho partem do

aproveitamento equilibrado, articulado e sustentável dos grandes valores existentes como o património natural, o

património construído, a ruralidade, a gastronomia, o vinho, introduzindo-se simultaneamente novos valores ao

nível da preservação e educação ambiental, acreditando ser este um elemento chave de diferenciação que irá

contribuir, certamente e à Imagem do que já tem vindo a acontecer, para o aumento da sua atractivklade. Este é

por isso um dos principais eixos estratégicos assumido desde o inicio do mandato.

8.1. PAISAGEM PROTEGIOA DAS LAGOAS DE BERTlANDOS ES. PEDRO DE ARcos.

Á semelhança do que tem vindo a ser verifcado em anos anteriores, os resultados obtidos nos três principais

eixos de actuação do Serviço Área Protegida do Município de Ponte de Lima, durante os três primeiros trimestres

do ano de 2008 pemnitem, por um lado, afimnar que foram novamente superadas as expectativas criadas para o

corrente ano e, por outro lado, vislumbrar a necessidade de se desenvolverem esforços no sentido de nova

adequação de alguns serviços em resultado da enomne procura que se continua a registar nomeadamente, no

que conceme ao aproveitamento turistico do Projecto.

Neste sentido, o ano de 2009, será um periodo em que naturalmente continuarão a merecer o devklo destaque

duas linhas de actuação estratégicas, a primeira associada à continua maximização, consolidação dos serviços e

acçõeslprojectos em desenvolvimento pelo Serviço Área Protegida no âmbito dos objectivos propostos aquando

da criação da Área Protegida e, a segunda, relacionada com um possível processo de expansão sustentável,

imposto pela procura/pressão registada, de detemninados serviços e projectos que têm vindo a ser

implementados econsolidados sendo que, não será de exciuir, a possibilidade da criação e surgimento de novos

serviços e projectos.

Com oobjeclivo de concorrer para aobtenção e maximização dos resultados inerentes acada uma das linhas de

actuação anteriomnente expostas, o Serviço Área Protegida, desenvolverá todos os esforços no sentido da

reunião das condições necessárias para esse mesmo efeito recorrendo, não só, à capacitação e experiência que

tem vindo aser adquirida ao longo do projecto como, também, ao aproveitamento das oportunidades que possam

surgir entre as quais se incluem e destacam aquelas que poderão decorrer do Quadro de Referêncía Estratégico

Nacíonal (QREN) e do Programa de Desenvolvimento Rural (PRODER), para o período 2007-2013.
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Conservação da Natureza e Valorização dos Recursos Intrinsecos da Área Protegida

No âmbito do presente eixo de actuação o Serviço Área Protegida continuará por um lado, a prestar toda a

colaboração solicitada no ãmbito do processo de publicação do Plano de Ordenamento da Área Protegida

(processo que segundo informações do Instituto da Conservação da Natureza e da Blodiversidade sera colocado

à discussão pública acurto prazo) e, por outro lado, a desenvolver as acções/projectos que concorrerão para a

prossecução dos resultados determinados pela criação da Área Protegida integrando, naturalmente, as possíveis

orientações decorrentes do Plano de Ordenamento.

Em última análise, as acções/proJectos a realizar/implementar, visam o incremento da blodiversidade a niveis

próximos da capacidade de carga do melo ea recuperação matriz paisagística da Área Protegida.

_ ~ .. C~
Orçamento eOpçoes do Plano 2009 Intervenções Sectonals - ambiente eespaço< verdes \h
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Assim sendo, de forma resumida, as acções/projectos adesenvolver pelo Serviço Área Protegida para o de

2009 e para cada eixo de actuação, são as que se seguem.

Convém ainda referenciar a aprovação da candidatura elaborada ao abrigo do ON2 'A Agro-Silvo-Pastorícia na

Viabilidade dos Espaços Classificados', uma vez que, a execução fisica e financeira da mesma terá que ser

garantida até ao final do ano de 2009. A titulo de exemplo, a candidatura permitiu obter comparticipação

financeira para, entre outras acções, a Aquisição, Recuperação e Apetrechamento das Antigas Instalações da

Cooperativa de Estorãos, bem como, para recursos humanos que integrarão o Grupo de Acção Local que terá a

missão de fazer cumprir com os objectivos previstos na mesma.

Uso Público da Área Protegida

Tendo em consideração que no ano de 2008 se registou novamente uma crescente procura do uso público da

Área Protegida será premente por um lado, continuar adesenvolver esforços no sentido da melhoria dos serviços

prestados e acçõeslprojectos desenvolvidos em busca de parâmetros de qualidade e singularidade que se

pretendem cada vez mais ajustados às exigências daqueles que usufruem das diferentes valências que o

projecto apresenta e, por outro lado, avaliar a viabilidade de expansão de determinados serviços,

nomeadamente, aqueles que se encontram directamente associados ao alojamento.

Assim sendo, para além do exposto anteriormente, estão previstas para o ano de 2009 acções/projectos que

dêem continuidade: aos programas de vis~as guiadas por marcação prévia e pré-anunciadas para Área Protegida

e Quinta de Pentieiros; às oficinas (em periodos de férias escolares) para crianças e jovens do concelho (a

adesão superou as expectativas criadas); ao turismo activo; ao trabalho de valorização pedagógica da Quinta de

Pentleiros, com destaque para a continuação dos trabalhos no Parque Florestal; ao continuo envolvimento dos

28



II
/

i/

Por último, na sequência da conclusão das obras de ampliação das instalações do núcleo de produção animal da

Quinta de Pentieiros, irá iniciar-se o projecto associado à promoção de um conjunto de actividades equestres na

Quinta de Pentieiros, como por exemplo, volteio equestre, passeios a cavalo e burro no interior e exterior da

Quinta, passeios de carroça, sessões de hipoterapla e aslnoterapia.

c~
Intervenções Sectonais - ambietl!::es~ vM1es ~
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agentes locais e outros interessados, no que a esta matéria diz respe~o, procurando définirparc~
concorram para uma oferta turistica diversifICada eintegrada.

Será ainda lançada a iniciativa 'Horta para Todos' que, para além da garantia da participação da população

escolar e sénior do concelho de Ponte de Lima tentará, ainda, Integrar um grupo de individuos invisuais, com o

apolo da ACAPO, assim como, vários utentes da APPCDM.

Serviço Educativo da Área Protegida

°Serviço Educativo promovido pela Área Protegida é hoje, em resultado do trabalho desenvolvido em anos

anteriores, entendido como uma mais valia para a comunidade escolar do concelho de Ponte de Lima

nomeadamente, no que conceme às actividades de enriquecimento extracurricular.

Assim sendo, para o ano lectivo de 2008/2009, foram atempadamente as escolas do concelho e da região

confrontadas com o Projeclo Educativo da Área Protegida que contempla, em paralelo a algumas acçôes

referenciadas nos pontos anteriores (ex. programa de visitas guiadas), o Programa de Apoio aos Projectos Área

Escola (Blodiversidade, Actividades Rurais, Floresta, Água, Resíduos, Compostagem, Alterações Climáticas)

para o qual foram abertas e preenchidas, no primeiro dia, as 400 vagas disponibilizadas; o 111 Acampamento

Natureza e Mundo Rural (iniciativa de enorme sucesso), o Programa de Eventos (anual) da Quinta de Pentieiros

e do Centro de Interpretação Ambiental; a IV Edição do Concurso 'Diverte a criar a Horta da tua Escola' e; um

alargado conjunto de outras acções/projectos que por motivos de definição dos programas (ex. Semana do

Ambiente) ou por motivos de oportunidade serão divulgadas à posteriori.

Acresce a estas acçôes, no âmbíto do projecto das actividades equestres referido anteriormente, a

disponibilização das condições necessárias para oaprove~amento do mesmo no âmb~o do desporto escolar.

Por último, na sequêncla da conclusão das obras de criação de duas pequenas salas de aula no Centro de

Interpretação Ambiental, irá Iniciar-se o projecto de promoção do ciência viva da Área Protegida que, para além

da utilização apoiada por técnicos do Serviço Área Protegida no âmbito das áreas projecto Integradas no serviço

educativo prevê, também, a possibilidade de ser perm~lda a sua utilização sem apoio técnico do Serviço,

mediante marcação prévia.
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Para esta modalidade e de forma a facilitar e maximizar a exploraç do ciência viva, será editado um manual

que incluirá as bases sobre cada tema, assim como, um conjunto de referências ao material pedagógico presente

no mesmo. Este, incluirá ainda um conjunto de referências/propostas para a utilização de equipamentos/espaços

existentes na Quinta de Pentieiros ena área protegida.

Podemos considerar que o Festival Internacional de Jardins é efectivamente uma aposta ganha. O número

crescente de vis~antes e concorrentes são a prova disso, refira-se que para a edição de 2009 foram

apresentadas a concurso 67 candidaturas com concorrentes de 19 países distintos. O objectivo para 2009 é

poder atingir os 100.000 visitantes.

Espera-se que no ãmb~o do QREN 2007-2013 surjam novas oportunidades ao nlvei dos Programas

Operacionais (PO) ou do Programa Regionai para oenquadramento efinanciamento das acções que integram a

4' Fase dos projectos de Vaiorização das Margens do Rio Lima. De referir que estas acções integram o

Programa de Acção do Terra Reabilitar, já candidatado ao PRU - Operações Isoladas do ON2, com uma maior

abrangência tenritorial a partir do momento em que, para além das margens ribeirinhas propriamente ditas. se

considerou aindispensável articulação com oCentro Histórico as zonas próximas de expansão.

A4' Fase da Valorização Palsaglstica do Passeio Ribeirinho Integra os seguintes projectos:

- Arranjo Paisaglstico da zona compreendida entre as Av. dos Plátanos até ázona da Veiga de Crasto;

- Construção do Parque das Energias, entre o Festivallntemacional de Jardins ea Ponte RomanalMedieval;

- Parque da Vila, na zona de Crasto;

- Parque de Campismo Urbano;

- Pista de Canoagem no Rio Lima;

- Centro de Congressos e Mu~lusos.

Apesar da Intenção em avançar com alguns destes outros projectos, a autarquia tem-se deparado com questões

de natureza administrativa, nomeadamente no que diz respeito à aquisição de terrenos, que espera também ver

ultrapassadas em 2009.

Estando concluida a elaboração do projecto Valorização Paisagística do Passeio Ribeirinho espera-se lançar a

respectiva obra ainda em 2009. Este projecto integra-se num ãmbito mais alargado que corresponde a uma das
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intervenções mencionadas, amplamente designado pelo 'Arranjo Paisagistico da zona compreendida entre as

Av, dos Plátanos até á zona da Veiga de Crasto' integrando-se nos objectivos de requaiiflCação dos espaços

públicos no Centro histórico evalorização das margens,

oconcelho encontra-se praticamente coberto ao nível da Rede de Ecovias (Caminhos do Lima), Em 2009 serão

realizadas intervenções de manutenção em toda asua extensão.

8.3 - ESPAÇOS VERDES E SENSlBIUZAÇAo AMBIENTAL

Numa lógica de intervenção intermunicipal e ainda ao nivel das acções que privilegiem a preservação do

património ambiental, previstas no Plano de Acção do projecto Valima-e-natura, apresentado ao PROVERE no

âmbito do QREN, mantém-se a intenção do Municipío na Criação do Parque Natural da Serra de Arga, em

conjunto com outros municípios. A intervençâo em causa deverá ir para além da protecção e valorização do

património natural existente, pois aexistência de aldeias que se condenam ao abandono pela desertíficação com

risco de perda de todos os valores patrimoniais eculturais que lhe estão associados, é um processo que também

urge resolver,

Neste âmbito aautarquia irá avançar de imediato com aelaboração do projecto de recuperação dos Quartéis de

Santa Justa, no sentido de os transformar num centro de interpretação e formação ambientai estreitamente

relacionado com as valências já existentes na Paisagem Protegida das Lagoas de Bertiandos e S, Pedro

d'Arcos, Este projecto irá ainda agregar a possibilidade de alojamento na componente de turismo na natureza,

estando naturalmente dependente de um acordo com a Fábrica da Igreja de S, Pedro d'Arcos,

Durante o ano de 2009 e ao nívei da educação e sensibilização ambiental, será dada continuidade ás seguintes

actividade do Municipio:

• Apoio a projectos escolares na área do ambiente;

• Fomecimento de equipamento para deposição selectiva de RSU aos estabelecimentos de ensino;

• Comemoração de datas alusivas (Semana Florestal, Dia Mundial do Ambiente, etc);

• Edição de material informativo, dirigido ao público em geral, com particular incidência nos temas RSU eÁgua;

No âmbito da utilização das energias altemativas a autarquia irá continuar a disponibilizar todo o apoio para a

construção de uma Central Termoeléctrica de Aproveitamento de Biomassa em Ponte de Lima,
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o projecto, já anteriormente mencionado, do Parque das Energias, será indiscutivelmente um passo importante j
na implementação de uma politica de educação para a preservação ambiental, sabendo que esta iniciativa se •

integra na estratégia inerente ás acções de Valorização e Qualificação Ambientai previstas no Programa

Operacional da Região Norte 2007-2013, a autarquia dará os primeiros passos no sentido da sua concretização

tentando desde já o financiamento por esta via.
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Aatribuição de um ponto de ligação à rede pública que viabilize oescoamento da energia a pnxtuzirpe,4

Eólico, cuja viabilidade foi já demonstrada por estudos anteriormente realizados, depende única eexclusivamente

da Iniciativa do Govemo em avançar com o investimento nessas condições infraestruturais. Apesar da existência

de empresas interessadas e com capacidade para avançar com o projecto de construção do Parque Eólico, o

mesmo não poderá avançar sem a garantia do investimento público complementar e imprescindivel que o

viabilize. Aautarquia irá continuar adesenvolver esforços no sentido da agilização deste processo.

9. ÁGUA ESANEAMENTO

Consciente da Importância destes investimentos na qualidade de vida das populações, o Municipio irá continuar a

intervir no sentido de incrementar, de forma concebível, a taxa de cobertura ao nível do saneamento e do

abastecimento de água à população do concelho.

A estratégia do investimento municipal neste sector terá sempre que se adequar à própria estratégia da 'Águas

do Minho e Lima". A coordenação entre ambas as intervenções mostra-se fundamental para garantir o mais

eficaz funcionamento do sistema.

Serão realizadas as acções de saneamento e abastecimento de água nos núcleos urbanos onde se justifique,

técnica efinanceiramente, tais infra-estruturas eonde haja utentes interessados em escala sufICiente.

Em 2009 irão deconrer as obras de ampilação da rede de saneamento em Arcozelo, Brandara e Calheiros, bem

como, S. Martinho da Gandra eGemieira.

Após conclusão dos respectivos projectos de execução serão lançadas as empreitadas de alargamento da rede

de saneamento nas freguesias de Refoios, Ribeira, e Gemieira, bem como, o Aiargamento da Rede de

Saneamento eTratamento dos efiuentes do Pólo da Queijada.
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Ao nivel do abastecimento de água, e seguindo a mesma lógica da rentabilização do Investimento, ficará

concluída a empreitada de "Alargamento da Rede de Abastecimento de Água - Beiral do Lima (lugar da Armada,

Lavacido e Viia Chá)', e irão decorrer as empreitadas de "Aiargamento da Rede de Abastecimento de Água ­

Freguesias de Labruja, Bárrio, Poiares, Refoios (parcial) eVitorimo Piães (parte alta)" e"Alargamento da Rede de

Abastecimento de Água - Freguesias de Freguesia de Gondufe, Serdedelo e Gemieira', permitindo uma

cobertura no concelho em, praticamente, 100%.

Ao nivel do controle da qualidade da água, serão também implementadas as seguintes medidas:

• Reforço dos sistemas de desinfecção do Sistema Público de Abastecimento de Água para Consumo Humano; t
• Monitorização do PCQA 2009 - Programa de Controlo de Qualidade da Água do Sistema de Abastecimento

Público para Consumo Humano de Ponte de Lima;

• Elaboração do PCQA 2010;

• Continuação do Programa de Higienização dos Reservatórios de Água de Abastecimento para Consumo

Humano (Desincrustação, Limpeza e Desinfecção);

• Controlo de Qualidade das Águas Balneares;

• Continuação do apoio aos sistemas locais geridos pelas Freguesias da Boalhosa, Cabração, Labrujó eVilar do

Monte no âmbito dos Protocolos aprovados.

10. HIGIENE ELIMPEZA URBANA

A autarquia continuará aassegurar os serviços deste sector perspectivando os sempre necessários ajustamentos

às necessidades da população e empresas, bem como, a melhoria constante na qualidade do atendimento

prestado.

Paralelamente, eainda neste ãmbito serão implementados ou dada continuidade a projectos tais como:

• Implementação da recolha selectiva de Óleos Alimentares Usados (OAU) no concelho;
• Recolha Selectiva de Pilhas no Concelho (escolas eestabelecimentos comerciais);
• Programa de Erradicação de Lixeiras (cooperação com o Sector de Gestão do Património Florestal do Vale do

Lima);
• Projecto de compostagem de residuos verdes, provenientes dos espaços verdes ejardins municipais;
• Reforço do número de contentores nos vários circuitos de recolha de RSU.
• Disponibilização do serviço de recolha de sucata, monstros eREEE's;
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Caso se confinnem as vantagens económicas e de qualidade resultantes de uma concessão-provada~
serviços de recolha de residuos, o Município equacionará a sua eventual concessão por um periodo de cinco

anos desde que dai resultem claras vantagens para os munícipes e para o Município,

A autarquia irá avaliar o estado de conservação das Estradas Municipais de forma a justifICar e avançar com

aquelas Intervenções que efectivamente se mostrem necessárias,

No âmbito do Plano de Transportes e de Mobilidade do Vale do Lima, elaborado pela Valimar em colaboração

com os vários Munícípios, bem como, do Estudo Integrado de Mobilidade e Sistema de Transportes do Centro

Histórico de Ponte de Lima, elaborado no âmbito do projecto PAGUS, serão equacionadas e validadas aquelas

soluções que se mostrem mais adequadas com vista ásua Implementação,

A prioridade das intervenções definidas dos instrumentos de planeamento sectoriais relativos aos transportes,

seja de natureza supramunicpal seja em relação ao Centro Urbano, será avaliada á luz do seu real contributo

para a concretização dos objectlvos de "reforço da mobilidade Intraurbana através da promoção da

multimodalidade do transporte público colectivo e individuai e da mobilidade não motorizada, tendo também em

vista amelhoria da qualidade do ar ea redução da poluição atmosférica.'

A autarquia irá avançar com uma candidatura no âmbito das tipologias de intervenção contratualizadas para o

Mlnhollima, com vísta á colocação de semáforos com sistema de detecção e controle de velocidade, por

detecção de microondas em alguns dos locais mais críticos do Concelho,

Será dada continuidade ao apoio financeiro para a beneficiação de outras vias vícinais ás Juntas de Freguesia

em percentagem a fixar de acordo com a sua importância estratégica e com a própria dimensão fislca e

financeira das respectivas obras,

Apesar das contrariedades e sucessivos adiamentos por parte do Governo na construção da nova Ponte sobre o

Rio Lima, na zona de Santa Cruz, e da variante Sul de Ponte de Lima com ligação da Ribeira á Feitosa e sua
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continuação para a Correlhã, o Municipio irá continuar a pugnar para que se assuniam oscom~
relativamente aesta matéria.

Tendo surgido a necessidade de reformulação do Projecto para a construção do Centro Municipal de Protecção

Civil, que irá funcionar de forma independente, apesar de articulada, com o Quartel dos Bombeiros de Ponte de

Lima, o Município irá encontrar em 2009 a oportunidade de apresentar estes investimentos para efeitos de

financiamento quer no âmbito do ON.2 quer ao nivel do Programa Operacional de Valorização do Território.

Com a construção destes espaços, reúnem-se condições para acolher os vários serviços, tais como os

Bombeiros, sapadores florestais, serviços municipais de protecção civil etc. Procura-se para além da

rentabilização e optimização desses investimentos permitir, no futuro, a mobilização rápida e eficiente das

organizações e pessoal indispensáveis edos meios disponíveis que permitam aconduta coordenada das acções

aexecutar.

No âmbito da Defesa da Floresta Contra Incêndios prevê-se, de acordo com o estabelecido no Plano Municipal

de Defesa da Floresta Contra Incêndios realizar um conjunto de intervenções para cumprimento do Decreto-Lei

n.' 124/2006, que estabelece as medidas e acçôes a desenvolver no ãmbito da Defesa da Floresta Contra

Incêndios.

Será dada continuidade à actividade desenvolvida pela Brigada de Sapadores em colaboração com aAssociação

Florestal do Lima e, eventual, à criação de novas Brigadas de Sapadores Florestais permanentes nos principais

núcleos florestais do Concelho, para levar por diante as acções de prevenção e para o apoio ao combate de

incêndios na época de Verão.

O Municipio continuará acolaborar com as Forças de Segurança a fim de garantir os melhores resultados nesta

matéria com destaque especial para os Programas Escola Segura e oPolicia do Meu Bairro.
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13. PLANEAMENTO EORDENAMENTO DO TERRITÓRIO

A publicação do Decreto-Lei n'. 316/2007, de 19 de Setembro, introduziu um conjunto signifICativo de alterações

ao Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT) em vigor.

As alterações introduzidas pelo diploma têm consequências profundas sobre a tramitação dos PMOTs. A

elaboração, aprovação e publicação destes planos passa a decorrer na esfera da responsabilidade directa das

autarquias, eliminando-se na maioria dos casos aintervenção da Administração Central.

Assim, antes de mais eface à nova conjuntura, importa fazer o ponto de situação dos PMOTs da autarquia.

Plano de Urbanização das Pedras Finas

Este plano tem enquadramento no n°. 1, do Artigo 4- Regime Transitório - do Decreto-Lei n°. 31612007, de 19 de

Setembro, que estipula que o decreto-Iel aplica-se aos procedimentos já iniciados à data da sua entrada em

vigor, sem prejulzo da salvaguarda dos actos ja praticados. Surgindo agora a necessidade de realizar o

procedimento de avaliação ambiental.

o diploma em questão determina que a avaliação ambiental é obrigatória quando o plano é susceptivel de dar

enquadramento a projectos que possam ter Impactes ambientais. Neste contexto, e no sentido de dar resposta

ao previsto na legislação fICara concluldo no inicio de 2009 o processo de Avaliação Ambiental e Estratégica do

Plano de Urbanização das Pedras Finas.

Plano de Urbanização de S. Martinho da Gandra

O plano foi elaborado ao abrigo do Decreto-Lei n°. 69/90, de 2 de Março, encontrando-se em desconformidade

com o novo RJIGT. Assim, antes de mais, devera ser tecnicamente adaptado a actual legislação, processo que

Ira decorrer durante o próximo ano.

Plano Dlrector Municipal

A necessidade de ajustar o PDM à legislação em vigor justifICa a alteração ao PDM. Serão adoptados os

procedimentos tipifICados nos artigos 96°, 97°, 97°-A e 98°-8, do Decreto-Iei n°. 316/2007, de 19 de Setembro.

Concretamente as alterações arealizar dizem respeito ao seguinte:

1) Adaptação do PDM aos PMOT's publicados;
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2) Recliflcaçôes, que dizem respeito aos erros de cartografia existentes e detec @os no ãmbito da gestão

urtlanistlca;

3) Alteração do regulamento do PDM relativamente às UOPG's das zonas industriais;

4) Altercção da planta de Ordenamento, nas áreas de exploração dos recursos geológicos;

5) Alteração da Planta de Ordenamento, na área do PU das Pedras Finas, para expansão do limite da UOPG

e Integraçao da área definida no PU;

6) Redefinição das áreas industriais, tendo em vista a manutenção da sua dimensão global, mas

reorganizada as mesmas espacialmente;

14. COOPERAÇÃO COM AS JUNTAS DE FREGUESIA

A transferência de competências para as Juntas de Freguesia continuará a ser acompanhada pela necessária

dotação em meios financeiros adequados tentando-se, ao mesmo tempo, promover junto dos seus responsáveis

a implementação de acçôes inovadoras e dlnamizadoras ao nivel da educaçao e da cultura, que nao sejam

apenas ao nivel da construção de estruturas fisicas.

Assim, serão privilegiados os apoios a projectos que promovam a parceria entre freguesias, 'que pela

proximidade geográfica e necessidades comuns, consigam justl1lcar e rentabilizar o investimento/acçôes que se

propõem realizar. Estes projectos inter-freguesias deverão acima de tudo privilegiar as acçôes de âmbito s6cio­

educativo através da organizaçao edisponibilizaçilo de formas de transporte que promovam o acesso por parte

das suas populações, com especial referência aos mais jovens e aos idosos, aos vários equipamentos,

educacionais, culturais, desportivos ou sociais, tais como aqueles que se localizam na Vila, nas Lagoas de

Bertlandos ou na Quinta de Pentleiros. Estes projectos quando devidamente fundamentados poderão ser

financiados pelo Municlpio, até ao limite de 90%.Esta será uma medida que, estamos certos, poderá contribuir

para ocombate àdesertiflCação eexclusao social nas freguesias mais Isoladas.

O Municipio irá continuar a disponibilizar o apoio técnico necessário e viável para a apresentação e gestilo de

candidaturas ou outras que su~am ao nlvel dos programas nacionais.

As transferências para as Juntas de Freguesia serilo precedidas, à semelhança do que aconteceu em 2008, da

celebraçao de Protocolos onde ficamo claramente definidos os objectlvos aatingir, os montantes atransferir e as
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formas de avaliação das acções realizadas. Tais Protocolos poderão ter como prazo de execução de um a

quatro anos.

15. COOPERAÇÃO INTERMUNICIPAL

Face à decisão de integra;:ão por parte do Município na Comunidade Intermunicipal do Minha Lima (CIM) a

autarquia irá encetar todos os esforços para que a actividade daquela estrutura supramunicipal possa levar a

desenvolver projectos de natureza comum de interesse das populações e não se limitar à mera gestão do

processo de contratualização QREN Regional.

As acções previstas no âmbito da Valimar deverão continuar sempre que for do Interesse comum dos Munlclpios

associados, podendo eventualmente vir aproceder-se á alteração dos seus Estatutos tendo em conta o previsto

na Lei.

Assim, ao nível dos projectos adesenvolver em estreita colaboração com aValimar destacam-se os seguintes:

- Canil Intermunicipal da Valimar

- Provere - Valima-e-natura

- Pro_Seguindo

- Infogeo

- e-Compras

oprojecto L1MA-E-NATURA, pretende iniciar um processo que conduza a uma Estratégia de EfICiência Colectiva

dirigido a determinadas áreas específICas do território da Valimar, que visem o desenvolvimento e a

competilividade do território através de uma Valorização Económica dos Recursos Endógenos, destacam-se

neste âmMo o projecto do Granito eo projecto da serra d'Arga considerados no respectivo Plano de Acção.

o Projecto Pró_Seguindo visa a implementação de projectos ao nivel da Gestão Activa de Espaços Protegidos e

Classificados, dando, de certa forma, continuidade ao anterior Projecto Guarda-rios, através do qual foram

criadas as Ecovias Ribeirinhas eoutras estruturas de promoção Integrada sustentável e valorização turistica dos

recursos naturais.
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Apostando na tecnologia e na reengenharia dos processos dentro da Autarquia, em 2009, pretende-se dar

continuidade ao projecto Valimar Digital, de modo amelhorar o acesso do cidadão à informação, quer através da

Intemet quer através do atendimento pessoal na Autarquia. O Portal de Atendimento e o Portal do Município

serêo valências para esse acesso, como também a implementaçêo dos projectos recentemente aprovados à

Valimar ComUrb, no âmMo dos Sistemas de Apoios à Modemizaçêo Administrativa (SAMA): e-COMPRAS te­
ARQUIVOS eoprojecto INFOGEO Valimar.

Os projectos e-COMPRAS te-ARQUIVOS visam a reengenharia e desmaterializaçêo de processos para

Implementaçêo das compras electrónicas e para desmaterialização de processos de obras em arquivos

municipais.

O InfoGeo Valimar, visa a implementação de Geoportals e Sistemas de Informaçêo Municipais para a Gestêo e

motorizaçêo do território.

Na continuidade dos trabalhos realizados no Valimar Digital ao nivel dos Sistemas de informaçêo Geogràfica,

verifica-se anecessidade de desenvolvimento das diversas componentes com vista à slmpliflCaçêo

administrativa ea Integração dos SIG com os restantes Sistemas de Informação (SI). Nos processos pretende­

se desmaterializar, agilizar e simplifICar o relacionamento entre os organismos e, principalmente, entre o Estado,

o cidadêo eosector empresarial.
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11- APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS PREVISIONAIS

1, INTRODUÇÃO

o Orçamento para 2009, cumprindo as intenções expressas nas Grandes Opções do Plano contempla a

intervenção municipal assumida pelo Municipio de Ponte de Lima a efectuar no decorrer do próximo ano,

const~uindo um elemento estruturante e tradutor da política de intervenção local.

2, PROPOSTA

ACãmara Municipal de Ponte de Lima, em cumprimento do disposto na alínea c) do n'. 2, do artigo 64' da Lei n.'

169/99, de 18 de Setembro e para efe~os do que dispõe a alínea b), do n,' 2 do artigo 53', do mesmo diploma

legal, aiterado pela Lei n.' 5-Al2002, de 11 de Janeiro, submete à aprovação da Assembleia Municipal, as

Grandes Opções do Plano eOrçamento para oano de 2009,

A Câmara Municipal, no âmbito da Lei n,' 159/99, de 14 de Setembro e nos termos do artigo W da Lei n,'

169/99, de 18 de Setembro alterada peia Lei n.' 5-Al2002, de 11 de Janeiro, solic~a autorização à Assembleia

Municipal para proceder à delegação de competências nas Juntas de Freguesias Interessadas, mediante

celebração de protocolo, onde figurem todos os direitos e obrigações de ambas as partes, os meios financeiros,

técnicos e humanos eas matérias objecto de delegação, que constam da presente proposta de Opções do Plano

e Orçamento para o ano de 2009,

As áreas de delegação de competências e o respectivo valor a transferir constam do mapa referido adiante no

ponto 5,1 e Plano de Actividades Municipais no objectivo 4,2,1. Delegação de Competências - Juntas de

Freguesia.
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3. APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS PREVlSIONAIS

3.1. OOrçamento para o ano de 2009 foi elaborado de acordo com as regras previsionais definidas no POCAL,

D.L n.' 54-AI99, de 22 de Fevereiro e suas alterações, seguindo acontinuação da estratégia de contenção das

despesas de funcionamento, procurando um crescimento sustentado das despesas de investimento, de forma a

permitir o aumento do património duradouro da autarquia.

Aelaboração do Orçamento assentou no levantamento, tão rigoroso quanto possivel, das despesas obrigatórias,

nomeadamente, encargos com o pessoal, encargos financeiros e outros encargos assumidos com terceiros, a

que acrescem as dotações que garantem ofuncionamento dos serviços e os investimentos em curso.

Relativamente à previsão de receitas provenientes de impostos, taxas, tarifas e fomecimento de serviços,

considerou-se como vaiar máximo metade das cobranças efectuadas nos últimos vinte equatro meses.

No que se refere ao financiamento externo, isto é, aos recursos provenientes de programas comunitàrios,

protocolos com a Administração Central e com outras entidades, foram consideradas as importãncias

respeitantes à componente comparticipada do investimento com a efec~va atribuição pelas entidades gestoras

dos fundos.

3.2. As Grandes Opções do Plano para o ano de 2009 integram os projectos e acçôes previstos no Plano

Plurianual de Investimentos e outras actividades a desenvolver pela autarquia, directa ou indirectamente,

previstas no Plano de Actividades Municipais (PAM), com financiamento assegurado no Orçamento do exercicio.

3.3. OPlano Plurianual de Investimentos (PPI) para o ano de 2009 discrimina todos os projectos e acções a

realizar por investimento, com referência a um penodo móvel de quatro anos eexplicita a respectiva previsão da

despesa.

3.4. OPlano de Aclividades Municipais (PAM) para o ano de 2009 discrimina todos os projectos e acções a

serem realizados indirectamente por outras entidades, que Implicam despesas de capital e actividades

consideradas relevantes de natureza corrente, arealizar/contratuaiizar pela autarquia.
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4. ORÇAMENTO DA RECEITA EDA DESPESA

o Orçamento para o ano económico de 2009 perfaz o montante global de 39 500 OOO,OO€ (trinta e nove

milhões e quinhentos mil euros), tanto para as receitas como para as despesas, descriminadas da seguinte

fonma:

1"!!(íl3i lJ I VALOR % II Wa'lM1 VALOR %

ICooentes I 21.937.872,OO€I 55.5% IICorrentes I 11.563.953,00 € I 29,3%

ICapital I 17.562.128,OO€I 44,5% IICapital [ 27.936.047,OO€ I 70.7%

ITOTAL [ 39.500.000,00 €I 100,0% IITOTAL I 39.500.000,00 €I 100,0%

4.1 - ESTRUTURA DA RECEITA PREVISTA

Visao global das receitas

Em tenmos de origem de recursos constata·se que 55,5% dos mesmos provêm de receitas correntes (cerca 21,9

milhões de euras) e 44,5% de receitas de cap~al (cerca de 17,6 milhões de euros).

Para melhor visualização da estrutura da recei1a prevista para o ano de 2009, ográfico seguinte evidencia as

diferentes fontes de financiamento, segundo o seu peso na receita total.
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Intervenq5es Sedoriais - açamento da roceita eda despese

Da análise do gráfico anterior verifica-se que as transferências (correntes e de capital) contribuem em maior

peso no cômputo da previsão das receitas totais (71,1%), continuando averifICar-se adependência do orçamento

municipal em relação aesta rubrica, conforme oocorrido em anos anteriores.

Os Impostos Directos surgem em segundo lugar, contribuindo com 9,8% no cômputo da previsão do Orçamento

da Receita.

Estrutura das receitas tributárias
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Das principais componentes que constituem o grupo de receitas fiscais, destacam-se o Imposto Municipal

sobre Imóveis (IMI), com o peso de 38,8% em relação ao total, o Imposto Municipal sobre as Transmissões

Onerosas de Imóveis (IMT), com 24,3% das receitas fiscais e as receitas provenientes de Taxas, Multas e

Outras Penalidades, com o valor de 23,4%.
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Da leitura do gráfico anterior constata-se que a maior fatia das receitas correntes provém das transferências do

Orçamento do Estado (57,2%), assumindo especial papel o valor do Fundo de Equilibrio Financeiro (FEF), Fundo

Social Municipal (FSM), ensino pré-escolar e l' ciclo, Activldades de enriquecimento curricular, transportes

escolares, gestão de pessoal não docente egestão de parque escolar.

No cômputo da previsão das receitas correntes, os impostos directos contribuem com 17,7% das receitas

correntes, de que fazem parte a Imposto Municipal sobre Imóveis, o Imposto Municipal sobre Veiculas e o

Imposto Municipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis, enquanto que a receita proveniente de venda

de bens e prestação de serviços correntes, constitui 14,6% do total da receita corrente, de que se destaca o

fornecimento de água, saneamento, mercados e feiras, rendas de habitação e ed~icios e utilização de

Instalações cu~urais edesportivas.

Estrutura da receita de capital
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Asemelhança do que acontece com a estrutura das receitas correntes, tambélli.a-iJ visão das receitas de

capital para o ano de 2009 assenta nas transferências de capital como a principal fonte de financiamento

(88,5%).

As receitas classifICadas como transferências de capital, provêm de origens distintas, como sejam: FEF (Fundo

de Equilibrio Financeiro), Fundos Comunitários associados a projectos já aprovados e outros apoios financeiros

ou protocolos celebrados com aAdministração Central.

A previsão de venda de bens de investimento representa um peso de 11,5% do total da previsão das receitas

de capital, de que se destaca avenda de terrenos no Pólo da Gemieira e Queijada.

4.2 - PREVISÃO DAS DESPESAS

Estrutura organlca das despesas

A aclividade municipal para o ano de 2009, tem as suas despesas distribuidas pela seguinte classificação

orgânica:

CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA VALOR (eurol) %

01 AdministraçJo Autárquica 5.141.353,00 13,0%

02 Divisa0 Administrativa eFinanceira 848.599,00 2,2%

03 Divisa0 de Obras eUrbanismo 454.680,00 1,2%

04 Divisa0 de 8erviços Urbanos 12.584.841,00 31,8%

05 Divisa0 de EducaçJo eCultura 19.820.790,00 50,2%

06 Divisa0 de Estudos ePlaneamento 649.737,00 1,6%

TOTAL 39.500.000,00 100,0%

Estrutura econ6mica das despesas

Em termos de aplicação de recursos verifica-se que 29,3% se destinam a suportar despesas de natureza

corrente (cerca de 11,6 milhões de euros) e 70,7% destinam-se a suportar despesas de capital (cerca de 27,9

milhões de euros).

Em termos gráficos as diferentes rubricas que compõem adespesa têm aseguinte visualização:
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Da leitura do gráfico anterior, verifica-se que a estrutura das despesas evidencia a preocupação do executivo em

continuar a criar riqueza no concelho, porquanto arubrica de aquisição de bens de capital representa 60,3% da

despesa total. Nesta rubrica estão contablllzadas as previsões com as despesas de capital, nomeadamente a

aquisição de terrenos, construção de habitação, construçãolrecuperação de edifícios, construções diversas,

aquisição de equipamento de transporte, de maquinaria eequipamento.

As despesas com o pessoal, representam 18,2% do total das despesas previstas, sendo que deste valor 4%

refere-se à delegação de competências em matéria de gestão de pessoal não docente referente às escolas EB

2,3 do Concelho, futuramente acontratualizarcom aAdministração Central, encargo que se prevê ser para o ano

de 2009 de 1.857.530,00€. Logo aseguir as transferências de capital com a previsão de 9,8% ea aquisição de

bens eserviços correntes com 6,5%.

As transferências correntes representam 3,8% do total do orçamento da despesa e destinam-se

essencialmente a apoiar iniciativas de interesse cultural, desportivo e recreativo e funcionamento de Instalações

escolares.
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OespeslI$ ri Pessoal; 62,3'"
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Aquislçlo BeM SeMç.ColT.;m~

22.'"

Estrutura das despesas correntes

Da leitura do gráfico anterior, constata-se que a despesa com o pessoal representa o maior peso no total destas

com 62,3%, logo a seguir da aquisição de bens e serviços correntes com 22,2%, de que fazem parte os

encargos de instalações, iluminação pública, recoiha de residuos sólidos, saneamento - tratamento de efluentes,

conservação de bens, transportes escolares, encargos de cobrança, estudos e consultadoria, comunicações e

outros serviços.

As transferências correntes representam 12,8% do total das despesas correntes, destinadas à atribuição de

subsídios às várias instituições de concelho, bem como transferências para as Juntas de Freguesia, para o GAT,

Valimar eoutras.

Estrutura das despesas capital

Transferência, capitlll
13,9%

OUtras Dospesas Capim!
0,0%

AetIvos AnancelTO$
0,2%
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Conforme se extrai da leitura do gráfico anterior agrande fatia das despesas de capit~-Sé contabilizam na rubrica

de aquisição de bens de capital, representando 85,2% do total das despesas de capital previstas. Dela fazem

parte os investimentos na aquisição de terrenos, na construção/recuperação de edmclos eoutras construções, na

aquisição de material de transporte e maquinaria eequipamento.

De uma forma indirecta a autarquia realizará elou apoiará investimentos a executar por terceiras entidades,

mediante a celebração de protocolos, cujas verbas serão classifICadas por transferências de capital,

representando 13,9% das despesas de capital.

Sem grande signifICado na estrutura das despesas de capital temos o valor dos encargos com os empréstimos

bancários da rubrica Passivos Financeiros ao representarem apenas 0,7% destas.
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5.1 - TRANSFER~NCIAS DE VERBAS PARA AS JUNTAS

5. TRANSFER~NCIAS PARA DIVERSAS ENTIDADES

COOPERAÇÃO TÉCNICA EFINANCEIRA· JUNTAS DE FREGUESIA

350.000,00

250.000,00

100.ººº,00

3.025.00~00

1.400.000.00

500.000.00

50.000,00

300.000.00

25.000.00

50.000.00

100.000.00

100,000,00

50.000,00

40.000.00

50.000.00

80.000.00

80.000.00

50.000.00

50,000,00

100.000,00

TRANSFER~NCIAS CORRENTES

Actividades de trnbitll social, cultural eeducativo

Projectos de mobilidade sócicMlducaliva

TRANSFE~NClAS CAPITAL

Actividades de indo1IlIv!!r!!
Aberturas e repanr;i!l

ConstruçaoJreCUJl8lraglg

Arranjos urbanlstic08

Reparaçao de edilIciolI

Orçamento eOpções do Plano 2009

~uisiçao de 1llIT8nos

Aguisiçao de 1llIT8nos

~uisiçao de viallraa

A ~ao de equlpal!!!ll

Construçao de~

Construçllolbenellci@

Construçao/benefici de sedes dejunla de fnlguesla

j:on~aoIbeneliciaçao de polidespol1ivos eoutras insllIIaçOes

M_odemi~ Administrativa

Construçaolbeneficiaçllo de parques de estacionarnen1D

Pro' de mobilidade s6ciCHlducativa

TOTAL 3.375.000,00
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5.000,00

50.000,00

20.000,00

25.000,00

50.000,00
320.000,00

150.000,00

130.00º,OO

10.000,00

10.000,00
170.000,00

20.000,00

VALOR (eums)

de zonas verdes e áreas de lazer

Construç1lolbeneficiaçao de 'ardlns de in"'fa::.;;nc"'ia=--- _

Acçõe§ adesenvolver no ambito do controlo de f09Q"'s-"flo"'re"'s"'la::::ls=--- _

Coloc 1lo da sinali

Conserv ão da rede viária

Recolha de reslduos sólidos

Fre~ueslas com rede ública de abastecimento de áu a
Construç1lo/beneficiaçao de Instalações escolares eoutros
equi~amentos educativos

TOTAL

TRANSFE~NCIAS CORRENTES

DELEGAÇAo DE COMPE'ftNCIAS - Juntai de Freguesia

5.2 - TRANSFER~NCIAS DE VERBAS PARA ASSOCIAÇOEslcASA DO POVO/CENTROS PAROQUIAIS E OUTRAS

COLECTIVIDADES

Construção do novo quartel de Bombeiros Volunlârios de Ponte de
Lima

Construção de jardins de Infancla nas freguesias

Construçao de centros sociais e lares

Programa de lula contra apobreza eoutros

Museu dos Terceiros

Construç1lolbeneficlaçao de InSlalaçOes desportivas, de recreio e
lazer

Arranjos Urbanlsticos

500,00

500,00

500.000,00

100.000,00

500,00

20.000,00

10.000,00

TOTAL 631.500,00
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29.629,89

29.629,89

VALOR(euro.}

Corrente C.p;~1

35.745,94 0,00

2.053,80
13.671,83
8.856,45
1.240.08
2.981,71
'.942,07

8.000,00
15.000,00

DESlGNAÇAO DO PROJECTO

CANDIDATURAS
CTCIII
e-COMPRAS
INFOGEO
JOTRA
PROVERE
Pro_Seguindo
0utrR 1iiwlll...
Juros emprésllmo
AmortizaçAo de ..'""....._.....m""lO

Canil intermunicipal
Quota anual

L-
5.3 -TRANSFERENclAs DE VERBAS PARA A VAUMAR • CANDIDA S CONJUNTAS RELATIVAS As ACÇOES

EXECUTADAS DlRECTAMENTE PELA COMUNIDADE URBANA EOUTRAS

Tolal tipologla de despesa 59139,41 29.629,89

TOTAl. GERAl. 88.769,30

5.3 - OUTRAS TRANSFERENCIAS

ENTIDADE VALOR (Euros)

GAT 20.000,00

CIM - Alto Minho 5.000,00

Outras 5.000,00

TOTAL 30.000,00
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3.873.383,00
1.960.139,00

50034100

3.873.383,00

21.937.87 00
MONTANTE

2009

riOrçamento e Opções do Plano 2009 ~"",men::':to~~,c-1J

//
I

OR AMENTO DA RECEITA

DESIGNA AO
RECEITAS CORRENTES

OUTROS

IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMOVEIS

IMPOSTO ÚNICO DE CIRCULAÇÃO

IMPOSTOS DIRECTOS01

CÓDIGOS

01.02
01.02.02

010203
01.02.04 IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE AS TRANSMISSÕES ONEROSAS DE IMOVEIS 1.~.015,OO

01.02.05 DERRAMA 1,00
01.02.07 IMPOSTOS ABOLIDOS 180.813,00

01.02.07.01 CONTRIBUIÇAO AUTÁRQUICA 32.699,00
01.02.07.02 IMPOSTO MUNICIPAL DE SISA 148.113,00

01.02.07.03 IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE VElcULOS 1,00
01.02.99 IMPOSTOS DIRECTOS DIVERSOS 2.074,00

02 IMPOSTOS INDIRECTOS 88.528,00

02.02 OUTROS 88.528,00

02.02.06 IMPOSTOS INDIRECTOS ESPECIFICOS DAS AUTARQUIAS LOCAIS 88.528,00
02.02.06.01 MERCADOS EFEIRAS 7.173,00

02.02.06.02 LOTEAMENTO EOBRAS 34.467,00

02.02.06.03 OCUPAÇAo DA VIA PÚBLICA 7.618,00

02.02.06.05 PUBLICIDADE 23.732,00

02.02.06.06 SANEAMENTO-CONSERVAÇAo 11.180,00

02.02.06.07 UTILlZAÇAo DA REDE VIÁRIA 1,00

02.02.06.99 OUTROS 4.377,00

02.02.06.99.01 TA:XA MUNICIPAL DE DIREITOS DE PASSAGEM -TMDP 1,00

02.02.06.99.02 ITA:XA DEPOSITO FICHA TB:NICA HABITAÇÃO -TDFTH 928,00

02.02.06.99.99 OUTROS 3.448,00

04 TA:XAS, MULTAS EOUTRAS PENALIDADES 1.183.635,00

04.01 I TA:XAS 1.115.089,00

04.01.23 TA:XAS ESPECiFICAS DAS AUTARQUIAS LOCAIS 1.115.089,00

04.01.23.01 MERCADOS EFEIRAS 311.170,00

04.01.23.02 LOTEAMENTO EOBRAS 545.884,00

04.01.23.03 OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA 22.796,00

04.01.23.05 CAÇA, USO E PORTE DE ARMA 1.209,00

04.01.23.06 SANEAMENTO 61.555,00

04.01.23.99 OUTROS 172.475,00

04.01.23.99.01 TA:XA DEPOSITO FICHA T~CNICA HABITAÇÃO - TDFTH 297,00

04.01.23.99.02 TA:XA PELA EMISSÃO DO CERTIFICADO DE REGISTO 1,00

04.01.23.99.99 OUTRAS 172.177,00

04.02 MULTAS E OUTRAS PENALIDADES: 68.546,00

04.02.01 JUROS DE MORA 12.009,00

04.02.02 JUROS COMPENSATORIOS 7.255,00

04.02.04 COlMAS E PENALIDADES POR CONTRA ORDENAÇOES 34.388,00

04.02.99 MULTAS E PENALIDADES DIVERSAS 14.894,00

05 RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE 872.474,00

05.02 IJUROS - SOCIEDADES FINANCEIRAS 842.471,00
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CÓDIGOS DESIGNÀC O
L../

MONTANTE
05.02.01 BANCOS E OUTRAS INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS 842.471.00
05.03 JUROS- ADMINISTRAÇÕES PUBLICAS 1,00
05.03.01 ADMINISTRAÇAo CENTRAL- ESTADO 1,00
05.07 DIVIDENDOS EPARTICIP. NOS LUCROS DE SOCo E QUASE-SOC. NÃO FINANC. 10.001,00
05.07.02 EMPRESAS PUBLICAS MUNICIPAIS EINTERMUNICIPAIS 10.000,00
05.07.99 OUTRAS 1,00
05.10 RENDAS 20.001,00
05.10.01 TERRENCS 20.000,00
05.10.99 OUTROS 1,00
06 TRANSFERtNCIAS CORRENTES 12.552.810,00
06.01 SOCIEDADES EQUASE-SOCIEDADES NAo FINANCEIRAS 2,00
06.01.01 PUBLICAS 2.00
06.01.01.02 EMPRESAS PUBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS 1,00
06.01.01.99 OUTRAS 1,00
06.03 ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 12.226.493,00
06.03.01 ESTADO 12.186.492,00
06.03.01.01 FUNDO DE EQUILlBRIO FINANCEIRO 6.982.034,00
06.03.01.02 FUNDO SOCIAL MUNICIPAL 937.984,00
06.03.01.03 PARTICIPAÇÃO VARIÁVEL NO IRS 1,00
06.03.01.99 OUTROS 4.286.473,00
06.03.01.99.01 ENSINO PRt:-PRIMÀRIO 821.843,00
06.03.01.99.02 TRANSPORTES ESCOLARES 500.000,00
06.03.01.99.03 ACTIVIDADES ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 527.100,00
06.03.01.99.04 ENSINO l' CICLO 400.000,00

06.03.01.99.05 GESTÃO DO PESSOAL NÃo DOCENTE 1.857.530,00
06.03.01.99.06 GESTÃO DO PARQUE ESCOLAR 60.000,00

06.03.01.99.99 OUTROS 100.000,00

06.03.07 SERViÇOS EFUNDOS AUTÔNOMOS 40.001,00

06.03.07.01 I.E.F.P 40.000,00

06.03.07.99 OUTROS 1,00

06.05 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 5,00

06.05.01 CONTINENTE 5,00

06.05.01.01 MUNIClplOS 1,00

06.05.01.02 FREGUESIAS 1,00

06.05.01.03 ASSOCIAÇÃO DE MUNIClplOS 1,00

06.05.01.04 COMUNIDADE URBANA 1,00

06.05.01.99 OUTROS 1,00

06.07 INSTITUiÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 1,00

06.07.01 INSTITUiÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 1,00
06.08 FAMILlAS 1,00

06.08.D1 FAMluAS 1,00

06.09 RESTO DO MUNDO 326.308,00

06.09.01 UNIÃO EUROPEIA-INSTlTUIÇÕES 326.308,00

06.09.01.01 FEDER 316.308,00

06.09.01.99 OUTRAS 10.000.00

55



CÓDIGOS
07

07.01

07.01.01

07.01.02
07.01.03

07.01.05
07.01.06

07.01.11
07.01.99

07.02
07.02.01

07.02.03
07.02.08

07.02.08.01
07.02.08.02

07.02.08.03
07.02.08.04

07.02.09
07.02.09.01

07.02.09.02
07.02.09.03

07.02.09.04
07.02.09.04.01

07.02.09.04.09
07.02.09.05
07.02.09.06
07.02.09.07

07.02.09.08
07.02.09.99

07.03
07.03.01

DESlGNAtAO
VENDA DE BENS E SERViÇOS CORRENTES

I
VENDA DE BENS

MATERIAL DE ESCRITÓRIO

LIVROS E DOCUMENTAÇÀO TÉCNICA

PUBUCACOES EIMPRESSOS

BENS INUTILIZADOS

PRODUTOS AGRICOlAS EPEcuARIOS

PRODUTOS ACABADOS EINTERM~DIOS

OUTROS

SERViÇOS

ALUGUER DE ESPAÇOS EEQUIPAMENTOS

VISTORIAS EENSAIOS

SERViÇOS SOCIAIS, RECREATIVOS, CULTURAIS E DESPORTO

SERViÇOS SOCIAIS

SERViÇOS RECREATIVOS

SERViÇOS CULTURAIS

SERViÇOS DESPORTIVOS

SERViÇOS ESPECIFICOS DAS AUTARQUIAS

SANEAMENTO

RESIDUOS SÓLIDOS

TRANSPORTES COLEcnvos DE PESSOAS EMERCADORIAS

TRABALHOS POR CONTA DE PARTICULARES

RAMAIS OE AGUA

OUTROS

CEMI~RIOS

MERCADOS EFEIRAS
PARQUES DE ESTACIONAMENTO

PARQUES DE CAMPISMO

OUTROS

RENDAS

HABITAÇCES

,

MONTANTE
3.211.891,00

668.322,00 I
1,00

1,00
2.304,00

1,00
5.407,00

847.217,00
13.391,00

852.105,00
1.484,00

1,00
86.469,00

1,00
1,00

125,00
86.342,00

764.151,00
340.505,00

3.705,00
1,00

130.646,00
130.414,00

232,00
5.777,00

1,00

22.027,00
54.537,00

206.952,00

1.491.484,00
81.543,00

07.03.02 IEDIFlclOS 328.119,00

07.03.99 OUTRAS . 1.081.802,00

08 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 155.151,00 I,
08.01 OUTRAS 155.151,00

08.01.99 OUTRAS 155.151,00
INDEMNIZAÇÓES POR DETERIORAÇAO, ROUBO E EXTRAVIO DE BENS

08.01.99.01 PATRIMONIAIS 100,00
INDEMNIZAÇCES DE ESTRAGOS PROVOCADOS POR OUTR~M EM VIATURAS

08.01.99.02 OU OUTROS 5.000,00

08.01.99.03 IVA REEMBOLSADO 1,00

08.01.99.99 DIVERSAS 150.050,00

08.01.99.99.01 TRANSPORTES ESCOLARES 50,00

08.01.99.99.99 DIVERSAS 150.000,00

RECEITAS DE CAPITAL 17.562.128,00
09 VENDAS DE BENS DE INVESTIMENTO 2.014.768,00

09.01 ITERRENOS 1.750.000,00
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4,00
1,00
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FAMILlAS

HABITAÇOES

SOCIEDADES EQUASE-5OCIEDADES NÃo FINANCEIRA

ADMISTRAÇÃO PÚBLICA ADMNISTRAÇAo CENTRAL ESTADO

09,01.10
09,02

09.02.01

090203

ri

0
1

......-:: ...
\

CÓOIGOS OESlGNACAO
\., '~

MONTANTE
09,01.01 SOCIEDADES EQUASE-5OCIEDADES NÃO FINANCEIRAS 1,500,000,00
09,01.03 ADMISTRAÇÃO PÚBLICA- ADMNISTRAÇÃO CENTRAL- ESTADO 100,000,00
09,01.09 INSTITUIÇOES SEM FINS LUCRATIVOS 50,000,00

- - ,
09,02.09 INSTITUIÇOES SEM FINS LUCRATIVOS 1,00

09.02.10 FAMILlAS 1,00

09.03 EDIFlclOS 220.000,00
09.03.01 SOCIEDADES EQUASE-5OCIEDADES NÃo FINANCEIRA 50.000,00
09,03.03 ADMISTRAÇÃO PÚBLlCA- ADMNISTRAÇÃO CENTRAL- ESTADO 50.000,00
09.03.09 INSTITUIÇOES SEM FINS LUCRATIVOS 20.000,00

09.03.10 FAMILlAS 100.000,00

09.04 OUTROS BENS DE INVESTIMENTO 44.764,00

09.04.01 SOCIEDADES EQUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRA 25.001,00

09.04.01.01 EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE 25.000,00
09.04.01.02 MAQUINARIA EEQUIPAMENTO 1,00

09.04.09 INSTITUIÇOES SEM FINS LUCRATIVOS 2,00

09.04.09.01 EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE 1,00

09.04.09.02 MAQUINARIA EEQUIPAMENTO 1,00
09.04.10 FAMILlAS 19.761,00

09.04.10.01 EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE 19.760,00

09.04.10.02 MAQUINARIA EEQUIPAMENTO 1,00

10 TRANSFE~NCIAS DE CAPITAL 15,547.356,00

10.01 IS~IEDADES EQUASE-5OCIEDADES NÃo FINANCEIRAS 2,00

10.01.01 PUBLICAS 2,00
10,01,01.02 EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS 1,00

10,01.01.99 OumAS 1,00
10,03 ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 4.755.134,00

10.03.01 ESTADO 4.755.131,00
10.03,01.01 FUNDO DE EQUILlBRJO FINANCEIRO 4.654.689,00

10.03.01.04 COOPERAÇÃO TÉCNICA EFINANCEIRA 2,00

10.03.01.04.01 MAOTIDGAL 1,00

10.03.01.04.02 DREN 1,00

10.03.01.99 OUTROS 100.440,00

10.03.08 SERViÇOS EFUNDOS AUTÓNOMOS 3,00

10.03.08.01 INH - Construção de Habitação Social 1,00

10.03.08,02 IND - Construção de Instalações Desportivas 1,00
10.03.08,99 OUTROS 1,00

10.OS ADMINISTRAÇÃO LOCAL 5,00

10.OS.01 CONTINENTE 5,00

10.OS.01.01 MUNIClplOS 1,00
1O.OS,Ol ,02 FREGUESIAS 1,00

10.OS.01.03 ASSOCIAÇÃO DE MUNICIPIOS 1,00
10,OS,01.04 COMUNIDADE URBANA 1,00
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CÓDIGOS DESIGNACAO MONTANTE
10.05.01.99 OUTROS 1,00
10.08 FAMluAS 1,00
10.08.01 FAMluAS 1,00
10.09 RESTO DO MUNDO 10.792.214,00
10.09.01 UNIÃO EUROPEIA-INSTITUIÇÓES 10.792.214,00
10.09.01.01 FEDER 10.674.194,00
10.09.01.99 OUTRAS 118.020,00
11 ACTlVOS FINANCEIROS 1,00
11.08 ACÇOES EOUTRAS PARTICIPAÇOES 1,00
11.08.01 SOCIEDADES EQUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRA 1,00
12 PASSIVOS FINANCEIROS 1,00
12.07 OUTROS PASSIVOS FINANCEIROS 1,00
12.07.02 SOCIEDADES FINANCEIRAS 1,00

13 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 2,00

13.01 OUTRAS 2,00
13.01.01 INDEMNIZAÇOES 1,00
13.01.99 ~RAS 1,00

TOTAL DAS RECEITAS 39.500.000,00

oORGAo EXEcunVO
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s do Plano 2009

OR AMENTO DA DESPESA

Orçamento da despesa :r:
C~fl

2009

,

CLASSIFICACOES MONTANTE
CODIGOS

OR"""" EcONóMICA DESlGNACÃO ORGÂNICA ECONOMICA

01 ADMINISTRACÃO AUTARQUICA 5.141.353 00

01.01 OPERACOES FINANCEIRAS 337.512,00

IDESPESAS CORRENTES 88.468,00

03 .lJROS EOVTROS ENCARGOS 88.468,00
03.01 .lJROS DA OMDA PúBlICA 86.968,00

SOCIEDADES FINANCEIRAS- BANCOS EOUTRAS
03.01.03 INSTITUlÇOEs FINANCEIRAS 86.968,00
03.01.03.02 EMPR~STIMOS DE M~OIO ELONGO PRAZO 86.968,00
03.06 OUTROS ENCARGOS ~NANCEIROS 1.500,00
03.06.01 OUTROS ENCARGOS FINANCEIROS 1.500,00

DESPESAS DE CAPITAL 249.044,00

09 ACTIVOS FINANCEIROS 50.001,00

09.06 EMP~STIMOS AM~OIO ELONGO PRAZOS 50.000,00
SOCIEDADES EOUASE-SDCIEOADES NAo

09.06.01 FINANCEIRAS- PRI 50.000,00
09.07 ACçOES EOUTRAS PARTlClPAÇOEs 1,00

SOCIEDADES EOUASE-SDCIEOADES NAo
09.07.02 FINANCEIRAS PúBliCAS 1,00

10 PASSIVOS FINANCEIROS 199.043,00
10.06 EMPR~STlMOS AM~DIO ELONGO PRAZOS 199.043,00

SOCIEDADES FINANCEIRAS- SAM:OS EOUTRAS
10.06.03 INSTlTUICOEs FINANCEIRAS 199.043,00

01.02 CLASSES INACnVAS 2.000,00

DESPESAS CORRENTES 2.000.00

01 DESPESAS COM o PESSOAl 2.000,00

01.03 SEGURANÇA SOCIAL 2.000,00

01.03.01 ENCARGOS COM ASAÚDE 1.000,00

01.03.08 OUTRAS PENsões 1.000,00

01.03 ORGÃOS DA AUTARQUIA 4.801.841,00

DESPESAS CORRENTES 1.480.338,00

01 DESPESAS COM o PESSOAl.. 427.019,00

01.01 REMuNERAçOEs CERTAS EPERMANENTlES 307.905,00

TITULARES DE ORGAos DE SOBERANIA EMEMBROS
01.01.01 DE óRGÃOS AUTARoulcos 139.553,00

01.01.03
PESSOAl DOS OUADROS- REGIME DA FUNÇAo

1,00PUBlICA

PESSOAl DOS OUADROS- REGJME 00 CONTRATO
01.01.04 INOMOUAL 00 TRABALHO 114.925,00

01.01.04.01 TlRANSlTAOO DE ANTERJOR NOMEAÇAo OEFINITlVA 114.924,00

01.01.04.02 CONTRATO POR TEMPO INDETERMINADO 1,00

01.01.06 PESSOAL CONTRATADO ATERMO 1,00

01.01.09 PESSOAL EM QUALQUER 0UTlRA SlTUAçAo 1,00

01.01.13 SUBSIDIO DE REFEICAo 10.011,00
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01.01.13.01 PESSOAL 00 QUAORO 5.561,00
01.01.13.01.01 TRANSITADO DE ANTERIOR NOMEAÇÃO DEFINTlVA 5.560,00
01.01.13.01.02 CONTRATO POR TEMPO INDETERMINADO 1,00

;I01.01.13.02 PESSOAl EM QUAlQUER OUTRA SITUAÇÃO 1,00
01.01.13.03 MEMBROS DOS ÓRGAOS AUTAAQUICOS 4.449,00
01.01.14 SUBSlDIOS DE FERIAS ENATAl 42.413,00
01.01.14.01 PESSOAl DOS QUADROS 19.154,00
01.01.14.01.01 TRANSITADO DE ANTERIOR NOMEAÇÃO DEFINrnVA 19.153,00
01.01.14.01.02 CONTRATO POR TEMPO INOITERMINAOQ 1,00
01.01.14.02 PESSOAl. EM QUAlQUER OUTRA SlTUAÇAo 23.259,00

01.01.15
REMUNERAÇOEs POR DOENÇA EMATERNIDADE I

1.000,00PATERNIDADE

01.02 ABONOS VARIÁVEIS ou EVENTUAIS 67.0n,00
01.02.02 HORAS EXTRAORIliNAR!As 1,00
01.02.02.01 HORAS EXTRAORDINAAIAS 1,00
01.02.03 AUMENTAÇÃO EAlOJAMENTO 1,00
01.02.04 AJUDAS DE cusro 6.000,00
01.02.04.01 AJUDAS DE CUSTO 5.000,00
01.02.04.02 AJUDAS DE CUSTO· ASSEMBlEIA MUNICIPAl 1.000,00
01.02.13 OUTROS SUPlEMENTOS EPREMIOS 61.075,00
01.02.13.01 OUTROS SUPlEMENTOS 31.075.00
01.02.13.02 OUTROS SUPlEMENTOS· ASSEMBlEJA MUNICIPAl 30.000,00
01.03 SEGURANÇA SOCIAL 52.037,00

01.03.01 ENCAlRGOS COM ASAÚDE 2.000,00
01.03.03 SUBSIDIO F,6MIUAR ACRIANÇAS EJOVENS 1.000,00
01.03.04 OUTRAS PRESTAÇOEs FAMIUAlRES 1,00

01.03.05 CONTRIBUlçOEs PARA ASEGURANÇA SOCiAl 44.535,00

01.03.05.02 SEGURANÇA SOCIAL DOS FUNclOIIÁR1OS PUBUCOS 44.534,00

01.03.05.03 SEGURANÇA SOCiAl· REGIME GERAl. 1.00
01.03.09 SEGUROS 4.500,00

SEGUROS DE ACIOENTES DE TRABALHO E
01.03.09.01 DOENÇAS PROFISSIONAIS 4.500,00

SEGUROS DE ACIDENTES OE TRABAlJiO E
01.03.09.01.01 DOENÇAS PROFISSIONAIS 3.500,00

01.03.09.01.02
SEGUROS ACIDENTES TRABAlHO EDOENÇAS

1.000,00PROFISSlONAl8-ASSEMBLEIA MUNICIPAl

01.03.10 OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 1,00

02 AQUISIÇAo DE BENS ESERV1ÇOS 271.261,00

02.01 AQUISlÇAo DE BENS 51.254,00
02.01.01 MATERIAS-PRIMAS ESUBSIDIÁRIAS 1,00

02.01.02 COMBUSTfVEIS E LUBRIFICA/'lfES 17.501,00
02.01.02.01 GASOlINA 1,00

02.01.02.02 GASOLEo 17.500,00

02.01.07 VESTUÁRIO E ARnoos PESSOAIS 1,00

02.01.08 MATERIAL DE ESCRITORIO 2.250,00
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02.01.08.01 MATERIAL DE ESCRITÓRIO 2.000,00

02.01.08.02 MATERIAL ESCRITóRIO· ASSEMBlEIA MUNICIPAL 250,00

02.01.12 MATERIAL DE TRANSPORTE· PEÇAS 1,00

02.01.15 PRÊMIOS. CONDECORAÇOEB EOFERTAS 10.000,00

02.01.19 ARTIGOS HONORIFICOS EDE OECORAÇAo 3.000,00

02.01.20 MATERJAL DE EOUCAÇAo. CUI.lUlA ERECREIO 3.000,00

02.01.21 OUTROS BENS 15.500,00

02.01.21.01 OUTROS BENS 15.000,00

02.01.21.02 OUTROS BENs-ASSEMBlEIA MUNICIPAL 500,00

02.02 AOUISlÇAo DE SERVIÇOS 226.007,00

02.02.01 ENCARGOS DE INSTALAÇOEs 1,00

02.02.02 UMPEZA EHIGIENE 1,00

02.02.03 CONSERVAÇAo DE BENS 15.000,00

02.02.04 LOCAÇAo DE ED1FIcIOS 1,00

02.02.05 LocAÇAo DE MATERIAL DE INFORMATlCA 1,00

02.02.06 LOCAÇAo DE MATERIAL DE TRANSPORTE 500,00

02.02.08 LOCAÇAo DE OUTROS BENS 1,00

02.02.09 Cct.4UNICAÇOEs 27.500,00

02.02.10 TRANSPORTES 500,00

02.02.11 REPRESENTAÇAo DOS SERVIÇOS 32.500,00

02.02.11.01 REPRESENTAÇAo DOS SERVIÇOS 30.000,00

02.02.11.02
REPRESENTAÇAo DOS SERVIÇOS· ASSEMBlEIA

2.500,00MUNICIPAl

02.02.12 SEGUROS 6.000,00
ESTUDOS, PARCERES, PRMCTOS E

02.02.14 CONSUlTAOORlA 25.000,00

02.02.15 FORMAÇAo 500,00

02.02.16 SEMINAAIOS. EXPOS/çOEs ESIMILARES 1,00

02.02.17 PUBUCIDADE 2.500,00

02.02.17.01 PUBUCIDADE 1.000,00

02.02.17.02 PUBlICIDADE - ASSEMBlEIA MUNICIPAl 1.500,00

02.02.18 VlGlLANcIA ESEGURANÇA 1,00

02.02.19 ASSlST~NCIA T~CNICA 3.000,00

02.02.20 OUTROS TRABAlHOS ESPEClAlIZADOS 30.000,00

02.02.21
UTIUZAÇAo DE I'I'RA-€STRUTURAS DE

2.000,00TRANSPORTES

02.02.24 ENCARGOS DE COBRANÇA DE RECErTAS 50.000,00

02.02.25 OUTROS SERVIÇOS 31.000,00

02.02.25.03 OUTROS SERVIÇOS· ASSEMBlEIA MUNICIPAL 1.000,00

02.02.25.09 OUTROS SERVIÇOS 30.000,00

04 TRANSFEROCIAS CORRENTES 568.001,00

04.03 ADMINISTRAÇÃO CENTRAl 1,00

04.03.01 ESTADO 1,00

04.05 ADMINIBTRAÇAo LOCAL 566.000,00

04.05.01 CONTINENTE 566.000,00

04.05.01.02 FREGUESIAS 525.000,00
ACTlV1DADES DE AMBlTO SOCIAL, CULTURAL E

04.05.01.02.01 EDUCATlVO 250.000,00
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130.000,00

MONTANTE
CÓDIGOS

. 1. GESTAo DE AlIASTECIMEllTD PúBLICO DE JGJA 10.000,00
04.~.01.02.04 RECOlHA DE REslouos SÓlIDOS 10.000,00
04.~.01.02.~ PRD.ECTOS DE lAOOUDAOE s6cKHODUCAnvA 100.000,00
04.~.01.02 .09 OUTRAS 25.000,00
04.~.01.04 ASSOCIAÇOES DE MUNlCIPIOS 6.000,00
04.~.01.08 OUTROS 35.000,00
04.07 INSTTTIJ1ÇÕES SEM FINS lUCRAnvos 2.000,00
04.07.01 INSTTTIJ1ÇÕES SEM FINS lUCRAnvos 2.000,00
06 OUTRAS DESPESAS CORREtlfES 208.057,00
06.02 DIVERSAS 208.057,00
06.02.01 IMPOSTOS ETAXAS 1,00
06.02.03 OUTRAS 208.056,00

06.02.03.01 RESTITUiÇÕES 500,00

06.02.03.02 rVAPAGO lSO.ooo,OO
06.02.03.04 SERVIÇOS BANCAAIDS 56.556,00

06.02.03.~ OUTRAS 1.000,00

DESPESAS DE CAPITAL 3.321.503,00

07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 66.500,00

07.01 INVESTIMENTOS 66.500,00

07.01.04 CONSTRuçOES DIVERSAS 5.000,00

07.01.04.13 OUTROS 5.000,00

07.01.06 MATERJAl DE TRANSPORTE 5.000,00

07.01.06.02 oumc 5.000,00

07.01.07 EQUIPAMENTO DE INFORMATlCA 16.000,00

07.01.08 SOFTWARE INFORMAnco 16.000,00

07.01.09 EQUIPAMENTO AOIAINlSTRATlVO 7.500,00

07.01.10 EQUIPAMENTO BASlcD 11.000,00

07.01.10.02 OUTRO 11.000,00

07.01.12 ARTIGOS E08.ECTOS DE VAlOR 5.000,00

07.01.13 INVESTIMENTOS INCORPóREOS 1.000,00

08 TRANSFEROClAs DE CAPITAL 3.255.001,00

08.~ ADl.tINISTRAÇÃO lOCAl 3.255.001,00

08.~.01 COfolTlNENTE 3.255.001,00

08.~.01.02 FREGUESIAS 3.195.000,00

08.~.01.02.01 ACTMDAOES DE INlClAnvA DAS FREGUESIAS 1.400.000,00

08.~.01.02.02 CONSTRuçÃO DE PARQUES DE ESTACIONAMENTO SO.OOO,OO

08.~.01.02.03 ABERTURA DE ESTRADAS E CAMINHOS VlCINAlS 500.000,00

08.~.Ol.02.04 REDE PúBliCA DE ASASTECIMENTD 20.000,00

08.~.Ol.02.~
CONSTRuçAcve<NEF. ISNTALAÇÕES ESCOlARES E

5.000,00OUTROS

08.~.01.02.06
CONSTRuçÃCWéNEF. DE ZONAS VERDES EAAEAS

100.000,00DE LAZER

08.~.01.02.07 ARRANJOS URBANISTICOS 300.000,00

08.~.01.02.08 REP=O DE EDiFlclOS 25.000,00

08.~.01.02.09
AOUISlÇ DE TERRENOS PARA fiNS

SO.ooO,ooSOCIAJSK:UlTURAJS

f-'_==.+--"ECONCrollcA=="-----I- D~E"'S1"'G"'N'_CA:r::A"'O _+-"OR~G::::Â~N"'IC~A-+----~E~CONOMICA
04.~.01.02.02 CONSERVAÇAo DA REDE V1ARJA

04~00203
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08.05.01.02.10
AQUISI~AO DE TERRENOS PARA CONSTRlJÇAO DE
PARQUES

08.05.01.02.11
AQUISIÇÃO VIATURAS TRANSPORTE ESCOl.AR E
100SOS

08.05.01.02.12
AQUISIÇÃO EQUIPAMENTO UMPEZA PUBUCA E
CONSéRVAÇÃO DA REDE VlMIA

08.05.01.02.13 CONSTRlJÇÃ<l'BENF. CASAS MORTUMIAS

08.05.01.02.14 CONSTRlJÇÃOIBENEFlClAÇÃO DE CEMITERIOS

08.05.01.02.16
CONSTRlJÇÃOIBENF. EAMPUlAÇÃO DE SéDES DE
..uNTA

08.05.01.02.17 CONSTRlJÇÃOIBENF. DE JARDINS DE INF.lNcIA

CONSTR~OIBENF. POUDESPORTIVOS EOUTRAS
08.05.01.02.18 INSTAlAÇ SDESPORTIVAS

08.05.01.02.19 MOOERNIZAÇÃOAllMINISTRATlVA

08.05.01.02.20
AcçOEs DESENVOLVER NO ÂMBITO CONTROlO
FOGOS FLOREST.6JS

08.05.01.02.21
COlOCAÇÃO EMANUTENÇÃO DA SlNAUZAÇÃO
TOPONIMICA

08.05.01.02.22 PROJECTOS DE MOBIUDADE SÓCI().EDUCATIVA

08.05.01.04 ASSOCIAÇÕES DE MUNICIPlOS

08.05.01.08 OUTROS

11 OUTRAS DESPESAS DE CAPITAl

11.02 DIVERSAS

11.02.01 RESTlTUIÇOEs

11.02.99 OUTRAS

02 DMSÃD ADMINISTRATIVA EFINANCEIRA

DESPESAS CORRENTES
01 DESPESAS COM O PESSOAl.

01.01 REMUNERAÇões CERTAS EPERMANENTES

01.01.03
PESSOAl OOS QUADRos. REGIME DA FUNÇÃO
PúBliCA

PESSOAl OOS QUADRos. REGIME 00 CONTRATO
01.01.04 INDIVIDUAl DO TRABAlHO

01.01.04.01 TRANSITADO DE ANTERJOR NOMEAÇÃO DEFINITIVA

01.01.04.02 CONTRATO POR TEMPO INDETERMINADO

01.01.06 PESSOAl CONTRATADO ATERMO

01.01.08 PESSOAl AGUARDANOOAPOSENTAÇÃO

01.01.09 PESSOAl EM QUAlQUER OUTRA SITUAÇÃO

01.01.13 SUBSIDIO DE REFEiÇÃO

01.01.13.01 PESSOAl 00 QUADRO

01.01.13.01.01 TRANSITADO DE ANTERIOR NOMEAÇÃO DEFI~TIVA

01.01.13.01.02 CONTRATO POR TEMPO INDETERMINADO

01.01.13.02 PESSOAl EM QUAlQUER OUTRA SITUAÇÃO

01.01.14 SUBSlDIOS DE FÉRIAS ENATAl

01.01.14.01 PESSOAl OOS QUADROS

01.01.14.01.01 TRANSITADO DE ANTERIOR NOMEAÇÃO DEFINITIVA

01.01.14.01.02 CONTRATO POR TEMPO INDETERMINADO

01.01.14.02 PESSOAl EM QUAlQUER OUTRA SITUAÇÃO

01.01.15
REMUNERAÇOEs POR OOENÇA EMATERNIDADE J
PATERNIDADE

64

'/-'"

ORGÂNICA ECONOMICA

100.000,00

100.000,00

50.000,00 1;/40.000,00

50.000,00

80.000,00

20.000,00

80.000,00
50.000,00

25.000,00

50.000,00
100.000,00

1,00
60.000,00

2,00

2.00
1,00
1,00

848.599,00

842.099,00

716.586,00
494.889,00

1,00

315.404,00

315.403,00

1,00
69.388,00

1,00

6.113,00
37.350,00
27.804,00

27.803,00
1,00

9.546,00
64.132,00

52.567,00
52.566,00

1,00
11.565,00

2.500,00



50.000,00

27.323.00

2.000,00

2.000,00
2.000,00

1.00
1.000,00

1.000,00
2.321,00

1,00

20.000,00
20.000,00

194.374,00
10.000,00

12.500,00
1,00

121.873,00

50.000,00
55.196,00

16.677,00
50.000,00

50.000,00
125.511,00

65.504,00
1,00

5.001,00

1,00
5.000,00

3.000,00
30.000,00

30.000,00
1,00

2.000,00
1,00

500,00
25.000,00

25.000,00
60.007,00

1,00
1.000,00

1,00

1,00

eCONOMICA

MONTANTECLASSIFICA Oes

COOIGOS- E~ DESIGNA AO ORGÂNICA

01.02 ABONOS vARIÁVEIS OU EVE1ITIJAIS

01.02.01 GRATlFICAÇOES VARIÁVEIS OU EVENl1JAIS

01.02.02 HORAS EXTRAORDINÁRIAS

01.02.02.01 HORAS EXTRAORDINÁRIAS

01.02.03 AUMENTAÇ,i,() EALOJAMENTO

01.02.04 PJJOAS DE CUSTO

01.02.04.01 A.lJ[)AS DE CUSTO

01.0205 ABONO PARA FAUlAS

01.02.08
SUBSlOtOS EABONOS DE FIXAÇÁO. RESl~NCIA E
AlOJAMENTO

01.02.13 OUTROS SUPlEIAENTOS EPRB.tIOS

01.02.13.01 OUTROS SUPlEMENTOS

01.03 SEGURANÇA SOCIAl.

01.03.01 ENCARGOS COM ASAUDE

01.03.03 SUBSIDIO FAMILIAR ACRIANÇAS EJOVENS

01.03.04 OUTRAS PRESTAÇOEs FAMILIARES

01.03.05 CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURlANÇA SOCIAL

01.03.05.01
ASSlST~NCIA NA DOENÇA DOS FLOlCIONARJos
PUBUCOS

01.03.05.02 SEGURlANÇA SOCIAL DOS FUNCIONARIOS PUBUCOS

01.03.05.03 SEGURlANÇA SOCIAL • REGIME GERAl

01.03.09 SEGUROS

SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E
01.03.09.01 DOENÇAS PROflSSlONAlS

SEGUROS DE ACIDENTES DE TRAIlALIiO E
01.03.09.01.01 DOENÇAS PROfISSlONAlS

02 AOOSlÇ1oo DE BENS ESERVIÇOS

02.01 AOOSlÇ1oo DE BENS

02.01.01 MATâllAs-I>RJlAAS ESUBSlOlÁRJAS

02.01.02 COMBlJSTÍVEIS E llJBRJFICANTES

02.01.02.02 GASótEo
02.01.02.99 OUTROS

02.01.07 VESTUARJo EARnGOS PESSOAIS

02.01.08 MATERIAL DE ESCRITóRIo

02.01.08.01 MATERIAL DE ESCRITóRIo

02.01.12 MATERIAL DE TRANSI'ORTE· PEÇAS

02.01.15 PRB.tIOS. CONDECORAÇÕES EOfERTAS

02.01.19 ARTIOOS HONORIFICOS EDE DECORAÇÃO

02.01.20 MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CU,lUlA ERECRElO

02.01.21 OUTROS BENS

02.01.21.01 OUTROS BENS

02.02 AOUISlÇ~O DE SERVlÇOS

02.02.01 ENCAROOS DE INSTAlAÇÕES

02.02.03 CONSERVAÇÃO DE BENS

02.02.04 LOCAÇÃO DE EDIFlclOS

02.02.05 LOCACÃO DE MATERIAL DE INFORMATlCA
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02.02.06 LOCAÇÃO DE MAlERJAl DE TRANSPORTE 1,00

02.02.09 ct't.4\HCAÇOEs 30.000,00
02.02.10 TRANSPORTES 500,00

~
02.02.12 SEGUROS 1,00

ESTLOOS. PARCERE5, PRo.ECTOS E
02.02.14 CONSUlTADORIA 1,00
02.02.15 FORMAÇAo 1.500,00
02.02.17 PUBUCIDADE 2.500,00
02.02.17.01 PUBUeIDADE 2.500,00
02.02.19 ASSISIDK:IA TECNCA 15.000,00
02.02.20 OUTROS TRAIIAUiOS EsPECIAUZAOOS 2.000,00

02.02.21
unUZAÇAo DE Ir-FRA-ESTRUTURAS DE

1,00TRANSPORTES

02.02.25 OUTROS SERVIços 7.500,00
02.02.25.09 OUTROS SERVIÇOS 7.500,00
06 OUTRAS DEsPESAS CORRENTES 2,00
06.02 DIVERSAS 2,00

06.02.03 OUTRAS 2,00
06.02.03.01 RESlTTlJIÇOES 1,00

06.02.03.05 OUTRAS 100

DESPESAS DE CAPITAL 6.500,00

07 AQUISIÇAo DE BENS DE CAPITAl 6.500,00

07.01 ItMSTIMENTOS 6.500,00

07.01.06 MATERIAl DE TRANSPORTE 1.000,00

07.01.06.02 OUTRO 1.000,00

07.01.07 EQlnPAlAENTO DE INFORMAncA 1.000,00

07.01.08 SOFTWARE INFORMATlCO 1.000,00

07.01.09 eQUIPAMENTO ArUttSTRATlVO 2.500,00

1
07.01.10 I:;:AMOOO BAslco I

1.000,00

07.01.10.02 I 1.000,00

03 DIVIsA0 DE OSRAS EURBANISMO 454.18000

DESPESAS CORRENTES 427.680,00

01 I DEsPESAS COM o PESSOAl

I
376.567,00

01.01 REMUNERAÇOEs CERTAS EPERMA/ENTES 310292,00

01.01.03
PESSOAl DOS QUADROS- REGIlAE DA FUNÇÃO

1,00PúBUcA

PESSOAl DOS QUADROS- REGIME 00 COIITRATO
01.01.04 INOMOUAl 00 TRABAlHO 205.128,00

01.01.04.01 TRANSlTADO DE ANTERIOR NOMEAÇAoDEFIW1VA 205.127,00

01.01.04.02 CONTRATO POR TEMPO INDETERMINADO 1,00

01.01.06 PESSOAl COIITRATADOA TERMO 40.911,00

01.01.08 PESSOAl AGUAROANOO APOSENTAÇAo 1.00
01.01.09 PESSOAl EM QUAlQUER OUTRA SlTUAÇAo 1,00

01.01.13 suBSlD<O DE REFEIÇAo 22.244,00

01.01.13.01 PESSOAl 00 QUADRO 17.795,00

01.01.13.01.01 TRANSlTADO DE ANTERIOR NOMEAÇAo DEFI"TIVA 17.794,00

01.01.13.01.02 CONTRATO POR TEMPO INDETERMINADO 1,00
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OflGANICA ECONóI.tICA DESlGNACAO ORGÂNICA eCONOMICA

01.01.13.02 PESSOAl ElA CllJAlOUER OUTRA SlTUAÇAo 4.449,00
01.01.14 SUBSIDIOS DE FERIAS ENATAL 41.006,00
01.01.14.01 PESSOAl DOS OUADROS 34.188,00
01.01.14.01.01 TRANSITADO DE AllTERIOR NOMEAÇAo DEFIMnVA 34.187,00
01.01.14.01.02 CONTRATO POR TEMPO INDETERMINADO 1,00
01.01.14.02 PESSOAl EM OUALOUER OUTRA SlTUAÇAo 6.818,00

01.01.15
RElAUNERAÇÕES POR DOENÇA EMATERNIDADE f

1.000,00PATERNIDAOE

01.02 ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 8.043,00
01.02.01 GAATlFICAÇOEs VARÁVEIS ou EVENTUAlS 2.000,00
01.02.02 HORAS EXTRAORDINÁRIAS 2.500,00
01.02.02.01 HORAS EXTRAORDINÁRIAS 2.500,00
01.02.03 AlIMENTAÇAO EAlOJAMENTO 1,00
01.02.04 A.JJDAS DE CUSTO 100,00
01.02.04.01 A.JJDAS DE CUSTO 100,00
01.02.05 ABONO PAJRA FALHAS 692,00
01.02.13 OUTROS SUPlEMENTOS EPREMIOS 2.750,00
01.02.13.01 OUTROS SUPlElAENTOS 2.750,00
01.03 SEGURANÇA SOCIAl 58.232,00
01.03.01 ENCARGOS COM A SAÚDE 5.000,00
01.03.03 SUBSIDIO FAMIUAR ACRIAJNÇAS EJOVENS 7.500,00
01.03.04 OUTRAS PRESTAÇOES FAMIUARES 1,00
01.03.05 CONTRJBUlçOES PAJRA ASEGURANÇA SOCIAL 45.730,00
01.03.05.02 SEGURANÇA SOCiAl DOS FUNCIONÁRIOS PUBlICas 35.898,00
01.03.05.03 SEGURANÇA SOCiAl -REGIME GERAl 9.832,00
01.03.09 SEGUROS 1,00

SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E
01.03.09.01 DOENÇAS PROFISSJONAJS 1,00

SEGUROS DE ACIDENTES DE TRASAlHO E
01.03.09.01.01 DOENÇAS PROfISSJONAIS 1,00

02 AOUISlÇAo DE BENS ESERVIÇOS 47.113,00
02.01 AOUISlÇAo DE BENS 8.507,00
02.01.01 MATERIAS-PRIMAS ESUSSlDIÁRIAS 1,00

02.01.02 COMBUST!vEIS ELUBRiFICANTES 5.002,00
02.01.02.01 GASOUNA 1,00
02.01.02.02 GASóLEO 5.000,00
02.01.02.99 OUTROS 1,00
02.01.07 VESTUÁRIO EARTlGOS PESSOAlS 1,00
02.01.08 MATERIAl DE ESCRITORIO 3.000,00
02.01.08.01 MATERiAl DE ESCRITóRIO 3.000,00
02.01.12 MATERiAl DE TRANSPORTE· PEÇAS 1,00
02.01.19 ARTIGOS HONOAIFICOS EDE DECORAÇAo 1,00

02.01.20 MATERiAl DE EDUlCAÇAo. CULTURA ERECREIO 1,00
02.01.21 OUTROS BENS 500,00
02.01.21.01 OUTROS BENS 500,00
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02.02 IAOUISlç.lo DE SEIMÇOS 38.606.00

02.02.01 ENCARroS DE INSTAlJoÇÕES 20.000,00
02.02.03 CONSERVAÇÃO DE BENS 3.000,00
02.02.04 LOCAÇÃO DE EOIFlclOS 1,00

02.02.06 LOCAÇÃO DE MATERIAl DE INfORMÁTICA 1,00
02.02.06 LOCAÇÃO DE MATERIAl DE TRANSPORTE 1,00

02.02.08 LOCAÇÃO DE OIJTROS BENS 1,00
02.02.09 CC».Il-"lICI\ÇOES 1,00

02.02.10 TRANSPORTES 50,00
02.02.12 SEGUROS 2.000,00

ESTUDOS, PAACERES. PRo.ECTOS E
02.02,14 CONSUlTADORIA 5.000,00
02.02,15 FORMAÇAo 1.000,00
02,02,17 PUBUCIOADE 2.000,00
02.02.17.01 PUSUCIDADE 2.000,00
02.02,19 ASSIS1tNCIA rtCNICA 1,00

02,02.20 OUTROS TRAIlAlHOS ESPECIAliZADOS 5.000,00

02.02.21
lIT1UZAÇAo DE It-I'RA-ESTRUTURAS DE

50,00TRANSPORTES

02.02.25 OIJTROS SERVIÇOS 500,00
02,02.25.09 OIJTROS SERVIÇOS 500,00

06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 4.000,00
06,02 DIVERSAS 4.000,00

06,02.03 OUTRAS 4.000,00

06.02.03.01 RESTTTUIÇOES 2.000,00

06.02.03.06 OUTRAS 2.000,00 ,

DESPESAS DE CAPITAL 27.000,00

107 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAl I
I 27.000,00

07,01 INVESTlMENTOS 27.000,00

07.01.06 MATERIAl DE TRANSPORTE 20.000,00

07.01.06.02 OIJTRO 20.000,00

07.01.07 EQlJPAMENTO DE INFORMÁncA 1.000,00

07.01.08 SOFTWARE INfORMÁTICO 1.000,00

07.01.09 EQlJPAMENTOAllMINlSTRIATlIIO 2.000,00

07.01,10 EQlJPAMENTO BÁSICO 2.500,00

07.01.10.02 OIJTRO 2.500,00

07.01.11 FERRAMENTOS E UTENSluos 500,00

04 DMsAO DE SERVlCOS URBANOS 12.584.84100

DESPESAS CORRENTES 2.921.841,00

01 DESPESAS CC».I OPESSOAl 1.743.833,00

01.01 REMUNERAÇOES CERTAS EPERMANENTES 1.389.555,00
PESSOAl DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇÃO

1,0001.01.03 PúSUCA

PESSOAl DOS QUADROS- REGIME 00 COOTRATO
01.01.04 INDIVIDUAl 00 TRASAlHO 710.398,00

01,01.04.01 TRANSITADO DE ANTERIOR NOMEAÇÂD DEFIMTlVA 710.397,00

01.01.04.02 COOTRATO POR TEMPO INDETERMINADO 1,00
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ECONÕMIC/ORGII<K:A EcONóMICA DESIGNACAO ORGÂNICA

01.01.06 PESSOAl CONTRATAQOA TERMO
...

325.277,00

01.01.08 PESSOAl. AGUARDANDO APOSENTAÇÃO 1,00

01.01.09 PlõSSOAl. EM QUAlQUER OOTRA SITUAÇÃO 5.000,00

01.01.13 SUBSiDIO DE RefEiÇÃO 161.265,00 fi01.01.13.01 PlõS50Al DO QUADRO 100.095,00
01.01.13.01.01 TRANSITADO DE ANTERJOO Na.tEAÇÃo DERW1VA 100.094,00

01.01.13.01.02 CONTRATO POR TEMPO INDETERMINADO 1,00
01.01.13.02 PlõSSQAl EM QUAlQUER OOTRA SITUAÇÃO 61.170,00

01.01.14 SUBSlDlOS DE FBlJAs ENATAl 172.613,00

01.01.14.01 PlõSSOAl. DOS QUADROS 118.400,00

01.01.14.01.01 TRANSITADO DE ANTERJOO NOMEAÇÃO DEFIW1VA 118.399,00

01.01.14.01.02 CONTRATO POR TEMPO INDETERMINADO 1,00

01.01.14.02 PlõS50Al EM QUAlQUER OOTRA SITUAÇÃO 54.213,00

01.01.15
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA EMATERNIDADE I

15.000,00PATERNIDADE

01.02 ASONOS VARIÃVEIS QU EVENTUAIS 55.752,00

01.02.01 GRATlFICAÇOES VARIÀVEIS ou EVENTUAIS 2.000,00

01.02.02 HORAS EXTllAORDINÃRIAS 50.000,00

01.02.02.01 HORAS EXTllAORDlNÃRIAS 50.000,00

01.02.03 AUMENTAÇÃO EAlOJAMENTO 1,00

01.02.04 AADAS DE CUSTO 1.000,00

01.02.04.01 AJJDAS DE CUSTO 1.000,00

01.02.11 SUBSiDIO DE TURNO 1,00

01.02.13 OUTROS SUPWAENTOS EPRá.4IOS 2.750,00

01.02.13.01 OUTROS Sl>'WIENTOS 2.750,00

01.03 SEGURANÇA SOCIAl. 298.526,00

01.03.01 ENCARGOS CC»A ASAÚOE 15.000,00

01.03.03 SUBSIDIO FAIIIUARA CRIANÇAS E..oVENS 30.000,00

01.03.04 OUTRAS PRESTAÇÕES FAIIIVARES 1,00

01.03.05 CONTRIBUiÇÕES PARA ASEGURANÇA SOCIAl. 203.525,00

01.03.05.02 SEGURANÇA SOCIAl. DOS FUNCIONÃRIOS PUBUCOS 124.320.00

01.03.05.03 SEGURANÇA SOCIAl. •REGIME GERAL 79.205,00

01.03.09 SEGUROS 50.000,00

SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABAlHO E
01.03.09.01 DOENÇAS PRORSSIONAlS 50.000,00

SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABAlHO E
01.03.09.01.01 DOENÇAS PROFISSIONAlS 50.000,00

02 AQUISIÇÃO DE BENS ESERVIÇOS 1.076.008,00

02.01 AQUISIÇÃO DE BENS 187.503,00

02.01.01 MATÊlJAS.PRJMAS EsuBSlOlÀR1AS 5.000,00

02.01.02 COMBUST1VEIS ELUBRIFICANTES 65.000,00

02.01.02.01 GASOlINA 10.000,00

02.01.02.02 GASÓlEO 50.000.00

02.01.02.99 OOTROS 5.000,00

02.01.03 MUNiÇÕES. EXPLOSIVOS EARTlFlclOS 1,00

02.01.07 VEsTUÃRIO EARTIGOS PlõSSOAlS 10.000,00
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OIlGANiCA ECONOMICA DESIGNAÇAO ORGÂNICA ECONOMIe-t'
02.01.08 MATERiAl DE ESCRITóRIO 3.000,00
02.01.08.01 MATERiAl DE ESCRITóRIo 3.000,00
02.01.12 MATERiAl DE TRANSPORTE· PEÇAS 1,00
02.01.15 PRàAlos. CONDECORAÇOEs E OfERTAS 2.500,00
02.01.19 ARTIGOS HONORIFICOS EDE DECORAÇÃO 1,00
02.01.20 MATERlAl DE EDUCAÇÃO. CULTlJlA ERECREIO 2.000,00
02.01.21 OUTROS BENS 100.000,00
02.01.21.01 OUTRos BENS 100.000,00
02.02 AQUISIÇÃO DE SERV1ÇOS 888.505,00
02.02.01 ENCARGOS DE INSTAlAÇÕES 150.000,00
02.02.03 CONSERVAÇÃO DE BENS 150.000,00
02.02.04 LOCAÇÃO DE EOIFlclOS 1,00
02.02.05 LOCAÇÃO DE MATERIAl DE INFORMAncA 1,00
02.02.06 LOCAÇÃO DE MATERIAl DE TRANSPORTE 1,00
02.02.08 lOCAçAO DE OUTROS BENS 1.000,00
02.02.09 COMUNICAÇÕES 30.000,00
02.02.10 TRANSPORTES 500,00
02.02.12 SEGUROS 30.000,00

ESTUDOS. PARCERES, PROJECTOS E
02.02.14 CONSU\.TAOORIA 1.000,00
02.02.15 FORMAÇÃO 500,00
02.02.16 SEMINÁRIOS. EXPOSIÇÕES ESIMILARES 1,00
02.02.17 PUBUCIDADE 15.000,00
02.02.17.01 PUBLICIDADE 15.000,00
02.02.18 V1GlLÃNCIA ESEGURANÇA 1,00
02.02.19 ASSIST~NCIA rtCNICA 30.000,00
02.02.20 OUTROS TRABAUiOS ESP€CIAUZADOS 30.000,00

02.02.21
unuZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE

500,00TRANSPORTES

02.02.25 OUTROS SERV1ÇOS 450.000,00
02.02.25.01 ENERGIA ElECTRICA DE ILl..NINAÇÁQ PUBlICA 200.000,00
02.02.25.02 RECOUWTRATAMENTO DE RE,"OUOS SÓLIDOS 100.000,00
02.02.25.09 OUTROS SERV1Ç08 150.000,00
04 TRANSFEROCIAS CORRENTES 100.000,00
04.05 ADMINISTRAÇÃO LOCAl 50.000,00

04.05.01 CONTINENTE 50.000,00
04.05.01.01 MUNIClplOS 50.000,00

04.07 INSnTUlÇÕES SEM FINS LUCRAnvos 50.000,00
04.07.01 INSnTUlÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 50.000,00
06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 2.000,00
06.02 DIVERSAS 2.000,00
06.02.03 OUTRAS 2.000,00
06.02.03.01 RESnTUlÇÕES 1.000,00
06.02.03.05 OUTRAS 1.00000

DESPESAS DE CAPITAL 9.663.000,00

07 AQUISiÇÃO DE BENS DE CAPITAl 9.662.500,00
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07.01 INVESTIMENTOS

07.01.01 TERRENOS

07.01.02 HABITAÇÕES

07.01.02.01 CONSTRuçAo

07.01.02.02 AOOISlÇAo

07.01.02.03 REPARAÇAo ESENEFlClAÇAo

07.01.03 EDIFlclOS

07.01.03.01 INSTAlAÇÕES DE~OS

07.01.03.03
MERCADOS EINST SDE FISCAl.llAÇAo
SANITÁRIA

07.01.03.07 OUTROS

07.01.04 CONSTRuçÕES DIVERSAS

07.01.04.05 PARQUES EJARDINS

INFRAESTRlJTlRAS PARA TRATAMENTO DE
07.01.04.11 RESIDUOS sOuoos

07.01.04.12 CEMIT~RIOS

07.01.04.13 OUTROS

07.01.06 MATERIAL DE TRANSPORTE

07.01.06.01 RECOLHA DE RESIDUOS

07.01.06.02 OUTRO

07.01.07 EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA

07.01.08 SOFTWARE INFORMÁTICO

07.01.09 EQUIPAMENTO ADlAINISTRATIVO

07.01.10 EQUIPAMENTO BÁSIco

07.01.10.01 EQUIPAMENTO DE RECOLHA DE REslDUOS

07.01.10.02 OUTRO

07.01.11 FERRAMENTOS EUTENsluos

07.01.12 ARTIGOS E08.ECTOS DE VALOR

07.01.13 INVESTIMENTOS INCORPÓREOS

07.01.15 OUTROS INVEsn~ENTOS

07.03 SENS DE OOMINIO PÚBliCO

07.03.03 OUTRAS CONSTRuçÕES EINF....ESTRUTURAS
VIADUTOS, ARRUAMENTOS E OBRAS

07.03.03.01 COIAPlDAENTARES

07.03.03.02 SISTEMAS DE DRENAGEM DE AOOAS RESlDUAJS

07.03.03.04 ILWINAÇAo PÚBUCA

07.03.03.07 CAPTAÇAo EDISTRIBUIÇAo DE AOOA

07.03.03.08 V1AÇl>o RURAL

07.03.03.09 SlNALZAÇAo ETRANSITO

07.03.03.13 OUTROS

08 TRANSFER~IAS DE CAPITAL

08.07 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS

08.07.01 INSTlTUiCÕES SEM FINS LUCRATIVOS-

05 DMSÃO DE EOUCAcAo ECULTUAA

DESPESAS CORRENTES
01 DESPESAS COlA OPESSOAL
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ORGÂNICA

19.&20.790,00

,./'
ECONOMICA

2.729.500,00

62.000,00

101.000,00
100.000,00

500,00
500,00

1.823.500,00
250.500,00

20.000,00
1.553.000,00

407.500,00
200.500,00

100.000,00
500,00

106.500,00
105.000,00

50.000,00

55.000,00
7.500,00
7.500,00

4.500,00

200.500.00
22.500,00

178.000,00
6.500,00
1.000,00

500,00
2.500,00

6.933.000,00
6.933.000,00

525.500,00

4.801.500,00
100.000,00

1.450.000,00

50.000,00
5.000,00
1.000,00

500,00

500,00
500,00

5.277.790,00

3.434.712,00
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CIlG\HICA ECONOMcA DES1GNACAO ORGÂNICA ECONOMICA

01.01 REMUNERAÇOES CERTAS EPERMANENTES 3.106.538,00

01.01.03
PESSOAlllOS QUADRos. REGIME DA FUNÇÃO
PúIluCA 1,00

PESSOAlllOS QUADRos. REGIME DO COtfTRATO
01.01.04 INDMOUAl 00 TRABALHO 496.887,00
01.01.04.01 TRANSITADO DE ANTERIOR NOMEAÇÃO DEfIIfT1VA 496.886,00
01.01.04.02 COtfTRATO POR TEMPO INOETERMlNADO 1,00

;f01.01.06 PESSOAl CONTRATADO ATERMO 491.958,00
01.01.07 PESSOAl EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA 1,00
01.01.08 PESSOAl. AGUARDANDO Af'OSENTAÇÃO 1,00
01.01.09 PESSOAl EM QUAlQUER OUTRA SITUAÇÃO 1.370.652,00
01.01.13 SUBSIDIO DE REFEiÇÃO 353.019,00
01.01.13.01 PESSOAl DO QUADRO 62.281,00
01.01.13.01.01 TRANSTADO DE ANTERIOR NOMEAÇÃO DEFI.rnVA 62.280,00
01.01.13.01.02 CONTRATO POR TEMPO INDETERMINADO 1,00
01.01.13.02 PESSOAl EM QUAlQUER OUTRA SlTUAÇÃO 290.738,00
01.01.14 SUBSIDIOS DE F~RIAS ENATAl 379.019,00
01.01.14.01 PESSOAlllOS QUADROS 82.815,00
01.01.14.01.01 TRANSTADO DE ANTERIOR NOMEAÇAo DEFI"'TIVA 82.814,00

01.01.14.01.02 COtfTRATO POR TEMPO INDmRMINADO 1,00
01.01.14.02 PESSOAl EM QUAlQUER OUTRA SITUAÇÃO 296.204,00

01.01.15
REMUNERAÇOEs POR DOENÇA EMATERNIDADE I

15.000,00PATERNlDADE

01.02 ABONOS VARIÃVEls ou EVENTUAIS 15.296,00

01.02.01 GRATIFICAÇOEs vARIÃVEIS OU EVENTUAIS 2.000,00

01.02.02 HORAS EXTRAORDINARJAS 7.000,00

01.02.02.01 HORAS EXTRAORDlNARJAS 5.000,00
HORAS EXTRAORDlNARJAS - ASSEMBlElA

01.02.02.02 MUNlC\PAl 2.000,00

01.02.03 AUMENTAÇAo EAlOJAMENTO 1,00

01.02.04 AJ.XlAS DE CUSTO 1.000,00

01.02.04.01 AlJOAS DE CUSTO 1.000,00

01.02.05 ABONO PARA FAlHAS 4.793,00

01.02.08
suBSlDlOS EABONOS DE FIXAÇÃO, RESlOCNClA E

1,00AlOJAMENTO

01.02.11 SUBSIDIO DE TURNO 1,00

01.02.13 OUTROS SUPlEMENTOS EPR~IOS 500,00

01.02.13.01 OUTROS SUPLEMENTOS 500,00

01.03 SEGURANÇA SOCIAl 312.878,00

01.03.01 ENCARGOS COM ASAÚDE 12.500,00

01.03.03 SUBSIDIO FAMIUAR ACRIANÇAS EJOVENS 37.704,00
01.03.04 OUTRAS PRESTAÇOES FAMUARES 1,00

01.03.05 CONTRIBUlçOES PARA A SEGURANÇA SOCiAl 260.673,00

01.03.05.02 SEGURANÇA SOCiAl DOS FUNCIONARIOS PUBlICOS 86.955,00

01.03.05.03 SEGURANÇA SOCIAl • REGIME GERAl 173.718,00

01.03.09 SEGUROS 2.000,00
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SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABAlHO E
01.03.09.01 DOENÇAS PROfI~ONAlS 2.000,00

SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABAlHO E
01.03.09.01.01 DOENÇAS PROfI~ONAlS 2.000,00
02 AQUISIÇÃO DE BENS ESERVIÇOS 1.025.077,00
02.01 AQUISIÇÃO DE BENS 139.102,00
02.01.01 MATERIAS-PRIMAS ESUBSIDIARIAS 500,00
02.01.02 COMBUSl1VEIS E LUBRIFICANTES 40.100,00
02.01.02.01 GASOUNA 100,00
02.01.02.02 GASóLEO 15.000,00
02.01.02.99 OUTROS 25.000,00
02.01.03 MUNIÇOEs. EXPlOSIVOS EARTIFlclOS 1.000,00
02.01.07 VESTuMO EARTIGOS PESSOAIS 500,00
02.01.08 MATERiAl DE ESCRrrOOIO 15.000,00
02.01.08.01 MATERiAl DE ESCRrroolo 15.000,00
02.01.12 MATERIAl. DE TRANSPORTE- PEÇAS 1,00
02.01.15 PR3AIOS. CONDECORAÇOES EOFERTAS 2.000,00
02.01.19 ARTIGOS HONORIFICOS EDE DECORAÇÃO 1,00
02.01.20 MATERIAl DE EDUCAÇÃO, CULTU\A ERECREJO 30.000,00
02.01.21 OUTROS BENS 50.000,00
02.01.21,01 OUTROS BENS 50.000,00
02.02 AQUISlçAo DE SERVIÇOS 885.975,00
02.02,01 ENCARGOS DE INSTAlAÇOES 100.000,00
02.02.02 UMPEZA EHIGIENE 1,00
02.02,03 CONSERVAÇÃO DE BENS 50,000,00
02.02.04 LOCAÇÃO DE EDIFlclOS 20.000,00
02,02.05 LOCAÇÃO DE MATERiAl DE INFORMÁTICA 1,00
02.02.06 LOCAÇÃO DE MATERiAl DE TRANSPORTE 1,00
02,02,08 LOCAÇAO DE OUTROS BENS 10,000,00
02,02.09 COMUNICAÇOEs 10,000,00

02.02.10 TRANSPORTES 500.000,00
02.02.12 SEGUROS 10.000,00

ESTUDOS. PARCERES. PRo.ECTOS E
02,02.14 CONSUlTAOORIA 500,00
02.02.15 FORMAÇÃO 500,00

02.02.16 SEMINARIOS, EXPOSIÇOES ESIMILARES 1,00

02.02.17 PUBlICIDADE 10.000,00
02.02.17.01 PUBliCIDADE 10.000,00
02.02,18 VlGllÁNClA ESEGURANÇA 2.000,00

02.02.19 ASSISTENeIA TECNICA 30.000,00
02,02.20 OUTROS TRABAlHOS ESPECIAlIZAOCS 50,000,00

02.02.21
UTIUZAÇAO DE INFRMSTRUTURAS DE

500,00TRANSPORTES

02.02.25 OUTROS SERVIçoS 92.471,00
02.02.25.09 OUTROS SERVIÇOS 92.471,00

04 TRANSFERtNclAS CORRENTES 816.000,00

04.05 AOMINIST~AoLOCAl 225.000,00
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04.05.01 CONTINENTE 225.000,00
04.05.01.02 FREGUESlAS 75.000,00
04.05.01.02.09 OUTRAS 75.000,00
04.05.01.08 OUTROS 150.000,00
04.07 INSTITUIÇõeS SEM FINS LUCRATIVOS 590.500,00
04.07.01 INSTITUIÇOEs SEM FINS LUCRATIVOS 590.500,00
04.08 FAMluAS 500,00
04.08.02 OUTRAS 500,00
06 OUTRAS DEsPESAS CORRENTES 2.001,00
06.02 DIVERSAS 2.001,00
06.02.03 OUTRAS 2.001,00
06.02.03.01 RESmulÇOEs 1,00
06.02.03.05 OUTRAS 2.000,00

DESPESAS DE CAPITAL 14.543.000,00
07 AQUISlÇAo DE BENS DE CAPITAL 13.912.500,00
07.01 INVESTIMENTOS 13.627.000,00
07.01.01 TERRENOS 275.000,00
07.01.03 EDIFlclOS 12.364.000,00
07.01.03.02 INSTALAçOEs DESPORTIVAS ERECREATIVAS 191.000,00
07.01.03.04 CRECHES 50.000,00
07.01.03.05 ESCOLAS 11.650.000,00
07.01.03.07 OUTROS 473.000,00

07.01.04 CONSTRuçOES DIVERSAS 642.500,00
07.01.04.05 PARQUES EJARDINS 500,00
07.01.04.06 INSTALAÇOEs DESPORWAS ERECREATIVAS 581.500,00
07.01.04.13 OUTROS 60.500,00

07.01.06 MATERIAL DE TRANSPORTE 25.000,00
07.01.06.02 OUTRO 25.000,00

07.01.07 EQUIPAMENTO DE INFORMAncA 64.000,00
07.01.08 SOFTWARE INFORMÁTICO 40.500,00

07.01.09 EOUIP,AMENTOADMJN1STRATIVO 8.000,00

07.01.10 EQUIPAMENTO BAsico 187.500,00
07.01.10.02 OUTRO 187.500,00

07.01.11 FERRAMENTOS E UTENsluos 2.500,00

07.01.12 ARTIGOS Eos.ECTOS DE VALOR 15.500,00
07.01.13 INVESTIMENTOS INCORPOREOS 2.500,00

07.03 B<NS DE OOMINIO PúBUCO 285.500,00

07.03.03 OUTRAS CONSTRuçOEs EINFRMSTRUTURAS 285.500,00
VIADUTOS, ARRUAMENTOS EOBRAS

07.03.03.01 COMPlEMENTARES 285.000,00
07.03.03.13 OUTROS 500,00

08 TRANSFER~NCIAS DE CAPITAL 630.500,00

08.07 INSTITUIÇOEs SEM FINS LUCRATIVOS 630.500,00
08.07.01 INSTlTUICOEs SEM FINS LUCRATIVOS- 630.500,00
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CLASSlACACOes

~ O~amento e opçõeS~d~OPI~no 2009 Orçamenkl da despesa \ (

'~ D ~ ~J
i'~ (/(~~

\. MONTANTE ./'
CÓDIGOS

0AGIN!cA EcONóMlcA DESIGNACÃO ORGÂNICA eCONOMICA

06 DMSÂO DE ESTUDOS EPLANEAMENTO 8-48,737.00

DESPESAS CORRENTES 523.737,00

01 DESP€SAS cc*! O PESSOAL 502.720,00

01.01 REMUNERAÇOES CERTAS EPERMANENTES 422,622,00

01.01.03
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇAo
PÚllJCA 1,00 y?PESSOAL DOS QUAORDS- REGIME 00 CONTRATO

01.01.04 INllMDUAl 00TRABAlHO 134.936,00

01.01.04.01 TRANSITADO DE ANTERIOR OQIEAÇAo DEFI..rtVA 134.935,00

01.01.04.02 CONTRATO POR TEMPO It.OETERlAINADO 1,00

01.01.06 PESSOAl CONTRATADO ATERMO 198.604,00

01.01.08 PESSOAl AGUARDANDO APOSENTAÇAo 1,00

01.01.09 PESSOAl. EM QUAlQUER DUTRA snuAÇAo 5.240,00

01.01.13 SUBSIDIO DE REFElÇAo 27.249,00

01.01.13.01 PESSOAl 00 QUADRO 8.898,00

01.01.13.01.01 TRANSITADO DE ANTERiOR NOOEAÇAo DEFIMTIVA 8.897,00

01.01.13.01.02 CDHTRATO POR TEMPO INDffiRMINAOO 1,00

01.01.13.02 PESSOAl. EM QlJAl.QUER DUTRA snuAÇAo 18.351,00

01.01.14 SUBSlDIOS DE F~RlASE NATAl 55.591,00

01.01.14.01 PESSOAl. DOS QUADROS 22.490,00

01.01.14.01.01 TRANSITADO DE ANTERIOR OQIEAÇAo DEFI..rtVA 22.489,00

01.01.14.01.02 CONTRATO POR T'EMPO 1NDE'T'ERMINAOO 1.00
01.01.14.02 PESSOAl. EM QUAlQUER DUTRA snuAÇAo 33.101,00

01.01.15
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA EMATERNIDADE I

1.000,00PATERNIDADE

01.02 ABONOS vARlAVEls 00 EVENTUAIS 6.251,00

01.02.01 GRAllFlCAÇOEs vARlAVEIS OU EVENTUAIS 2.000,00

01.02.02 HORAS EXTRAORDINAAIAS 1.000,00

01.02.02.01 HORAS EXTRAOROINAAIAS 1.000,00

01.02.03 AlIMENTAÇAO EAlOJAMENTO 1,00

01.02.04 A.I.IDAS DE CUSTO 500,00

01.02.04.01 A.lJDAS DE CUSTO 500,00

01.02.13 OUTROS SUPlEMENTOS EPR~IOS 2.750,00

01.02.13.01 OUTROS SUfUMENTOS 2.750,00

01.03 SEGURANÇA SOCIAl. 73.847,00

01.03.01 ENCARGOS CC*! A SAúDE 1.000,00

01.03.03 SUBSIDIO F""'UAIR ACRIANÇAS E.<>VENS 1.500,00

01.03.04 OUTRAS PRESTAÇÕES F""'UAlRES 1,00

01.03.05 CONTRIBUlÇOES PARA ASEGURANÇA SOCIAl. 71.345,00

01.03.05.02 SEGURANÇA SOCIAl. DOS F~loNARios PUBUCOS 23.614,00

01.03.05.03 SEGURANÇA SOCIAl.· REGIME GERAI. 47.731,00

01.03.09 SEGUROS 1,00

SEGUROS OE ACIDENTES DE TRABAlHO E
01.03.09.01 DOENÇAS PROFISSlONAS 1,00

SEGJROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E
01.03.09.01.01 PROFISSlONAS 1,00
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Orçamento e Opções do Plano 2009 O

j) ~
\.~T I /
//>~CLASSlFICACOES \ MONTANTE

CÓDIGOS /'"- ECONÔMICA DESIGNAÇÃO ORGÂNICA ECONOMICA
02 AQUISJçAo DE BENS ESERV1ÇQS 21.016,00
02.01 AQUISiÇÃO DE BENS 3.007,00
02.01.01 MAT~RIAS-PRIMAS ESUBSIDIARIAS 1,00
02.01.02 COMBUSTIvEIS ELUBRIFICANTES 502,00
02.01.02.01 GASOUNA 1,00
02.01.02.02 GASÓlEO 500,00
02.01.02.99 OUTROS 1,00
02.01.07 VESTUÁRIO EARTIGOS PESSOAIS 1,00
02.01.08 MATERIAl DE ESCRITóRIO 1.000,00
02.01.08.01 MATERIAl.. DE ESCRITÓRIO 1.000,00
02.01.12 MATERiAl DE TRANSPORTE· PEÇAS 1,00
02.01.15 PRÉMIOS. CONDECORAÇOEs E OFERTAS 500,00
02.01.19 ARTIGOS HONORIFICas EDE DECORAÇÃO 1,00
02.01.20 MATERIAL DE EDUlCAÇAo, CULTU1A ERECREIO 1,00
02.01.21 OUTROS BENS 1.000,00
02.01.21.01 OUTROS BENS 1.000,00
02.02 AQUlSJçAo DE SERV1Ças 18.009,00
02.02.01 ENCARGOS DE INSTAlAçOES 1,00
02.02.03 CONSERVAÇÃO DE BENS 1.000,00
02.02.04 LOCAÇÃO DE EDIFlclOS 1,00
02.02.05 LOCAÇÃO DE MATEAJAl DE INFORIAAncA 1,00
0202.06 LOCAÇÃO DE MATERJAl DE TRANSPORTE 1,00
02.02.08 LOCAÇÃO DE OUfROS BENS 1,00
02.02.09 COMUNICAÇOES 1,00
02.02.10 TRANSPORTES 1,00
02.02.12 SEGUROS 1,00

ESTUDOS. PARCERES, PROJECTOS E
02.02.14 CONSULTAOORIA 1.000,00
02.02.15 FORJMAÇAo 1.000,00

02.02.17 PUBUCIDADE 500,00

02.02.17.01 PUBUCIOADE 500,00
02.02.19 ASSISTÉNCIA rrcNlcA 2.000,00

02.02.20 OUfROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 10.000,00

02.02.21
UTlUZAÇAo DE li'I'RA-ESTRUTURAS DE

1,00TRANSPORTES

02.02.25 OUTROS SERV1Ças 2.500,00

02.02.25.09 OUTRas SERV1ÇOS 2.500,00

06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 1,00

06.02 DIVERSAS 1,00
06.02.03 OUTRAS 1,00
06.02.03.05 OUTRAS 1,00

DESPESAS DE CAPITAL 126.000,00

07 AOUISJÇÃO DE BENS DE CAPITAl 126.000,00

07.01 INVESTIMENTOS 126.000,00
07.01.01 TERRENOS 11.000,00

07.01.06 MATERIAl DE TRANSPORTE 5.000,00
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Orçamento e Opções do Plano 2009 Orçall'enlD da despesa

_. CLASSlFICACOES MONTANTE
CÓDIGOS I

"""""'" ECONOl.tlCA DESIGNAÇÃO ORGÂNICA ECONOMICA

07.01.06.02 OUTRO 5.000,00

07.01.07 EQUIPAMENTO DE INFORIAI.TICA 2.500,00

07.01.08 SOFTWARE INFORIAI.ncO 2.500,00
07.01.09 EQUPAMENTO ADMINISTRATIVO 1.000,00

07.01.10 EQUIPAMENTO Mslco 1.000,00
07.01.10.02 OUTRO 1.000,00

107.01.11 FERRAMENTOS EUTENSiuos 500,00
07.01.13 INVESTIMENTOS INCORPÓREOS 102.500,00

TOTAL GERAl DAS DESPESAS 39.500.000,00

oORGAo EXECUTIVO

de 7"'t de

77

ORGÃO DEUBéRATIVO

Em_de d. __
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Orçamento eOpções do Plano 2009 Resumo da roce"a eda despesa

RESUMO DA RECEITA E DA

RECEITAS MOHTAHTE %

I

RECEITAS CORRENTES

01 IMPOSTOS DlRECTOS 3.873.383,00 ',8

02IlAPOSTOS INDIRECTOS 88.528,00 0,2

03 CONTRIBLOÇOES PARA A SEGURANÇA
SOCIAl, ACAIXA GERAl DE APOSENTAÇOES
EAAOSE 0,00 0,0

04 TAXAS, MULTAS EOJTRAS PENALIDADES 1.183.535,00 3,0

OS RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE 872.414,00 2,2

08 TRANSFEROCIAS CORRENTES 12.552.810,00 31,8
07 VENDA DE BENS ESERI'1ÇOS
CORRENTES 3.211.891,00 8,1

08 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 155,151,00 O,,

TOTAl DAS RECEITAS CORRENTES 210071J72.00 55,S

RECEITAS DE CAPITAl

09 VENDAS DE BENS DE INVESnMENTO 2.014..768.00 5,1

10 TRANSFEROCIAS DE CAPITAl 15.547.358,00 3Q.4

11 ACTJVOS fiNANCEIROS 1,00 0,0

12 PASSIVOS FINANCEIROS 1,00 0,0

1'30UTRASRECElTASDECAPlTAl 2,00 0,0

TOTAl. DAS RECSTAS DE CAPITAL 17.562.128,00 ",5

0l1TRAS RECEITAS I

15 REPOSlçOES NAo _TIDAS NOS
PAGAMENTOS 0,00 0,0

18 SAlDO DA GEROCIA AHTERJOR 0,00 0,0

TOTAl DASOU'TRAS RECBTAS 0,00 0,0

TOTAl GERAl 39500.alun 100,0

- DESPESAS MOHTAHTE %

DESPESAS CORRENTES

01 DESPESAS~ o PESSOAl 7.203.431,00 18.2

02 AQUISlÇAo DE BENS ESERl'1ços 2.511.985,00 8,5

03 JJROS EOUTROS ENCARGOS 88.468,00 O)

04 TRANSFEROCIAS CORRENTES 1.484.001,00 3,8

OS SUBSiDlOS 0,00 0,0

06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 218.061.00 0,5

--
TOTAl DAS DESPESAS CORRENTES 11 563.663.00 293

DESPESAS DE CAPITAL

07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 23,801.000,00 80,3

08 TRANSFEROCIAS DE CAPITAl 3.886.001,00 ',8

09 ACllVOS FINANCEIROS 50.001,00 0,1

10 PASSIVOS FINANCEIROS 199.043.00 0,5

11~ DESPESAS DE CAPITAL 2,00 0,0

- .-
TOTAl DAS DESPESAS DE CAPITAL '/193604700 70.1

TOTAl GERAl 38.500(0),00 100,0

,
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Orçamento e Opções do Plano 2009 Resumo do Orçamento

RESUMO DO ORÇAMENTO 2009

RECEITAS MONTANTE DESPESAS MONTANTE

CORRENTES 21.937.872,00 CORRENTES 11.563.953,00

DE CAPITAL 17.562.128,00 DE CAPITAL 27.93ti.047,00

TOTAL 39.500.000,00 TOTAL 39.500.000,00

SERVICOS MUNICIPAUZADCS SERVICOS MUNICIPAUZADCS

TOTAL GERAL 39.500.000,00 TOTAL GERAL 39.500.000,00

o OAGAo EXECUTIVO ORGÂO DEUBERAnVO

Em_de de
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PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 2009

08J
COOIGOIlA

ClASSIFlCAÇo'.O
ECONOM!CA

Pl«lJECTO
AcçJ.o

C6d Ano H"

FOHTEOE IH'lESTlMeH o
ANAHClAll DATAS REAU2ADO

"NO EM CURSO (flN.\NCtAMENTO)000 ..
OESCRIÇAo ,-" EX._..

"'"
AO M f C anel INIC10 F1II T"" ""''''''' ... "". .>lO

ANOS SEGUINTES

1011 2012

1.1, t.f .- 250.000.00 ~OOO.OO 500.000,00 500.000,00 :500000,00 f.75ll000,OO

~Õ)EdtIdod06

1.111 04/07010001 J """ " "'''''''''''''
,... OI.(lI.2lll9 31·12-2012 O 250.CXXl,OO 250.000.00 SOO.DXJ,OO 5OO.00J,OO 5OOCOO,OO l.7'50.COO,OO

1,111

_do_
6.000.00 6,000,00 5.000,00 S.IXX1.00 5,000.00 21.000,00

11 I 2. I 2002 93 Malsriaf de~8 01-01·2002 31·12-2012 6.00),00 5(0),00 SJXJJ,OO 5 (0),00 21.000,00

~~
1.11, Q1G.W70I06Q2 • 2002 9J 5,000.00

CO 11.1 2. 02IJ7010602 I 2002 9J lem,oo
w 3f,UJ. ~.eqlo\t:lMl8t*J 88.000.00 8&000,00 90000,00 90000.00 90.000.00 358,OOOJJO CO

5"
1.11.3 , 2002

~do__
68.(0),00 58.IXXI.OO 7S.OCKl,OO 75.CXXJ,OO 15.000,00 293.000.

O
~1O BésilxIlllnfonnéllco

"O

'&111.3. '" 2002 99 pn 05 órgIo5 da actr.lfílõi'BÇAO 0lIT Of.Ol·2002 31.12·2012 3,00>,00 StJXl,OO 5JXKJ.OO 5JXO,oo 18.00J,OO CO
~

1113. 010:wT0l07 .01 2002 !lO 1(0),00 C-
O

1113. OID:W7QI06 .•, 2002 !lO lWl.OO "ii>
"1.113 OlfJ:W7011002 .., 2002 !lO 1003,00 O....,

~ BàsIa:lIlInkmillico
O
O

111.3 '02 2002 100 pnaDAF 0lIT 0Af 01.(11·2002 31-12-2(112 3.00J,00 5.CXXl.OO 5000,00 5 em,OO 18000.00
<O

1.11.3 02.0tI70107 '02 2002 .00 1000.00 Jl..
1 1.1.3 O2Kl7DUlB '02 2002 .00 1000,00

t~1.11.3. lm)7011Q02 '02 2002 IIXl 1.IXD,OO

Eqtipamento Inkrrnàlico pn •
1.11.3. .03 2002 101 DOU 0lIT OOU Ot..(Jl-2002 31.01·2012 '[KXJ.OO 5.00:1,00 500:1,00 5.00:1,00 1 000,00

~
1.\ 13 D:W70107 .03 2002 lO' 1.000,00 \

I~
1.1.13. """"'08 .03 2002 .., 100),00

\

0 <:S?\
,



PIlOJECTO
FOHTEoe: DESPESAS DE INVESTIMENTO OI

AcçAO flNAHCIAN DATAS .....ll2AOO
COOIGODA 000 •• ANO EM CURSO lFlNAHCIAMENTO) ANOS SEGUINTES

OOJ CLASStACAÇ.lO OESCRlÇlO f_" EX TOTAL PREYIST._..
""" ... _.'"EcoHONICA távet

"'" """ li' .0 AI. FO INIcIO AM 1 O." T"" "',"0 Nkl o.f. '010 "''' "''' ....
"". ....

fq.Iperrerda Irlrum/llico pera.
1.11.3 "" 1002 102 OSU OOT OSU OI.(Jl·2!Xl2 31·12·2(112 5.lXXl.OO 5JXXI,OO 5.lXXl,OO 5,QXl,OO 2(UXXl,OO

"1.3 04ID70107 "" """ 102 2..500,00

111.3 OW70108 "" """ 102 2.500,00

~ lnIUTrà1lccl p;n a
11.1.3 105 1002 103 (}EC OOT OEC 01-01·2002 3H2-2012 5000l,oo 5O.COO,OO 5O.lXXI.00 5(1(0),00 200000.00

I' 1.3 05Jll70,01 105 """ 103 25,(0),00

1.1.13 ~rol08 105 1002 103 25.ODD,oo

~l~pna

1.1.1 3. "" 2OD3 8 0El' OOT 0El' 01.{11·2003 31-12·2012 5,(0),00 5.OXl,CXJ 5,<XXI.OO 5000,00 20000.00

1113. 00070107 "" 2OD3 8 2.500.00

1113- C&'070108 105 2OD3 8 2.500.00

A~do~o

1113 2 """ 98_ OOT DAf 0'-01·2002 31-l2·2012 5(00.00 5.COO,00 SOOJ,OIl 5000,00 2000J,OO
O

11 1.3. Olo:Ml70t09 2 """ 98 OOT 2.500,00 ~

<>-

1.1.1.3 O2.{I70t09 2 2002 98 2J:OO,OO

I~1.11.1 010:w70112 • """ 2 """."-'CO V" 01.{l1·2.1))4 31·12·2012 ~COO.OO 5003,00 5(0),00 5.(0],00 5.00J,oo 2O.00J,OO

~ InlomWlic:o Pllfa, /'~
Iv. Prolegk» das l..llg(m OI!

g..í~11,l3. 1 """ '2 Bwfi8tdo!; 8 S. Peão D'Ncos OOT 01-01·2OCl6 31-12-2012 IO.OlXJ,OO 5.(0),00 5.lXXI,OO 5000,00 25.(0).00

"U 00W70t07 1 """ 2 SODD,OO
"TI
ã>

1.1.l.3 f)4.(l70ICS 1 """ 2 5 003,00 =>o
UH -- lOOO,tIO 6.000.00 5.000,00 5,000.00 5,000,00 21000,00

No

6111M1:St1nBnlOS Ina::rpOreo:s

o
""1114 1 2007 OOT 01~1·2lJ07 31·12·2012 O 6(0),00 5,cm,OO 5000,00 500l,oo 21000,00 "O

11U 01O':W70113 1 'l.117 6 1.00'J,oo ii>
B

11.1"" 05Kl70113 I 2007 6 2.500,00 u
C-

1,114 06IW0113 1 2007 8 25lXJ,OO

1~41115. V"""IJWI 2Q.OOO.OO 20,000,00 ( "- 20000,00

1115- I 2007 7 Va1lrlw D9taI OOT 75 01~1·2007 31-12·2009 • 20000,00 \
\~ '\ ir11.15 0103Jt17010413 , 'l.117 7 5.000,00

111.5 OIQ:W70107 I 2007 7 5.000,00

I)1115 OID;W7010El , 2007 7 5.000,00

1115 O103Kl7011002 , 2007 7 5.000,00

~ J{~ 'iJ
&\



2011 2!lt12201.... "".T"'"

F CESPESAS DE: lHVES11MOOO
fIiIAHClAM Do\TAS RfAUZADO I-----------===cr====-'-'=='-----------;

AMO EM CURSO lflHA.HQAMEHT0I .u«)S SEGUlIrnS

,..... 000 Rftl-__,_---; ~-r_-+----r_---"T"----4----,_---_y----,---_j
1'UInf" pol'l EX ..... P'mAl TOTAL PREIItST

AC M F'C Nvel lHk:to RM t Ckll

""- ....

PIIOJECTO
AcçAo

08J

120.000,00

12'401»,00t, I" - '-000.00 ,...... )(UlOO.oo JO.OOD,DO 30000.00

Sl*re de~À t.biIrJ'mçIo
11 16. I 208 1 AO'r'risIaWa OUT DO (tt-01.21X8 31-12-2012 • "'...., :DCXXl.OO ~HXJJ.OO "'....,
I 1 I 6. OICOO70101 208 lo.lm,OO

1116 01CJ30101O108 >J09 10(0).00

1116 OIQ3oW0109 I 208 5000,00

1.11.6 010:J0m'01100z I 208 5,00:>,00

2.f11.
-~

65...., 65000,00 ~axI.OO 65..... 65,OXI,OO 260CKXl.OO

~d9 Ja1tnl; de

2.11\ """"- ,
"'" ,"""" "'" DEC 01.01-2002 31·12-2012 • 4O@JXl 4OCOO,OO 40(0),00 4OCOO,OO 4OCOJ,lIO t&'J.OOl,OO

:2
"~ B Con:se'Ya;io da i5

2..111 """"- • "'" o( Mdns dlllnfAnoll "'" DEC 01.01·2002 31·12-2012 • 10cm.OO 10000,00 IOJXXl,OO IOOO'J.OO «:1(0),00 "2.

"OI._do- '!:
"CMno plI1I .lIrdnlde lrIiroa • "-

2.1 I 1 "'" ,e.-. OUT DEC 01..01-2002 31-12-21112 15000,00 lSOCO,ao 15COO,OO 60000.00 i'
2.l I 1 05.010107 "'" • OUT 1000,00 S-

<
'"2.111 ..."'''''' "'"

, I(XXI,OO

iS3Ã2.1 I t ....... ,." "'" • 12!iOO.00

2.111 ......." "'" • .....,

...
/laf:1e5 a ll8s8rMMr no *'tio

1.2.' """"""
,

"'" 5& d:l adOIO di klgcr lc:nsaaI5 "'" OSU 01-01·2002 3H~12 • 2S.OXI,OO 2500::1,00 5OJXO,OO 50000,00 50000,00

00 1.2.1 OoW1tll1002 "'" " do OUT OSU 01.01·2002 31-12':2012 • 5.(0),00 5.lXXI,OO S-CJXl,OO 5.00J.OO 60c0,OO
V.

1.2.1 ""'111_ , 208 2 ....deT~ OUT OSU 01-o,.2COJ, 31·12-21)12 • 5000,00 5(XX),OO 5000,00 5.lXX).OO SlXXl,OO



PftOJECTO IFOHTEDE DESPESAS DE I)MSTlMENTO OI
A~O

ANANClAII DUAS REAUZAIlO
ANO EM CURSO (FlNANctAMENTOl ANOS SEGUlttm

COlllGOOA 000 ...
08J ClASSIFlCAÇ.lO OESCR!ÇAO .......

EX TOTAL PREVISTe._o. ...
A~ -,..'CONOIIICA FC melCód .... ... AC M IN~ F1Il , ""'. TobI """",, Htoo.l. "'lO 201' 2012 OU!.

OU!. ""-

l1f2. -- "850..000.00 11.850.000.00 tuoo.ooo,OO IJ 900: 000.00 4,900,000.00 35.550 000,00

14àIçllo de menos
p/l::l:)lSuç:êo os E5t:olU P8flJ

2112 Q5,(]70101 ,
"'" 6 Ensino 8asiIxI e S8c:undIIm. OUT Ol~l·2OCQ 31·12·~12 100(0),00 10000),00 200.000,00 2IXUXXl.00 200.003,00 100.(0),00

CorIsInIÇIo de Esc:clas desIIrlaOas
80 Ensino BasIco • S«undf:no..
1ndWd:l Aal5scls e

2.11.2 "'"""0005 2 "'" ,- EW S50SU 01-01-2QJ2 31·12·2012 3 1<4oo.DXI,oo 3.too.OO3,oo 500.(0).00 500.(0).00 500.000,00 .. 9(XUXII,oo

~~os

esc:t*IS e oufOll~---2..1.1.2. "'""''''". 3 "'" a eDWos). EW DSU 01~1·2002 31·12-ID12 o 3.400 (0),00 3.«-:),IXI),oo 2.(0).000.00 2.lXnOOO,oo 2.1XO 003.00 9.400 000,00

O
A~de~e <l

'"~piIl'iIEsr:aase 3211.2. • "'" 90w0s~EâJcaIivI:lIIl. OUT OEC 01.Q1.2lX)2 31.12·XI12 100.000,00 2lXl.OO),OO 20).00),00 2OO00J,oo 100",,00 <1>
=>

2.11.2. 050070107 • 2002 9 10.000,00

~
2.1 t.2. "'""'''lO • "'" 9 10.000,00

2.1 \.2. 1:$O7011(]02 • "'" 9 79.500.00

lU2. 00010111 • "'" 9 500,00 ~

/' ;1)\
2.11.2- Q5,(170103J5 5 "'" 6 QInlro EóJaIDvo de Art:omo EW 10 21.Q6.2008 31·12-2011 o 2.700.000.00 2-700000.00 1003000.00 5OQIm,OO 0,00 UDOOXl,OO

~D
Cd'D Emcafvo di S J.Iatnho ~

2,112- 050tl7010J05 6 "'" ,.."""" ,... 10 n.Q6.2008 31·12·~11 o 2.1m.oro.DO 2CXXUXXl,OO 1.000.000.00 500.000,00 0,00 3.500.(0),00 o
<D

C8f$tI El1ICBllvo di F'onle d8 :2
2.1.1.2- ~7010J05

,
"'" 9 líno .... 21-06-2008 31-12·2012 o 50,000,00 50.000,00 3.axum,OO 1WHOO,OO 5OO.()J),oo ".5&l CXXI.OO "

(
15

cenao Et1.Ic:3lNo 03 Eskrlios r", '!2.
c

2.11.2 O5Kl70I0305 • "'" 9 líno ,... 21.0&-2006 31·12-2012 o 5CHXXl,00 50.(0),00 ZOOOOOO,OO 1000000,00 500000,00 l.56O,OO),OO ~-

\\\
'!:

Cenrn~dl$
c
"'-

2.1.1.Z ","",'OJ05 9 "'" 2 .... Q1.(lI·2009 31-12·2O'l2 o !iCUXXl,OO 5O,CXXl.OO 2.000,000,00 1CD)coo.oo lOOO.COO,1lO ".050000,00 2-

\~) \
=r
<

i
'"

.~)\ ~

ÀJ .> \



PROJECTO
FOIITE OE DESPESAS DE IN\'BT1MEHTO

'cçAO """""'. a.'AS REI.UZAOO
ANO EM CtJRS() lfINANCLUIENT<Jt ANOS.........,..

""""" a. 000 ..
OSJ ClASSlflCAçAO 0ESC0Jç.\0

_.
EX TOTAL PREVIST._lo ....

'loE<OOClIIIOI. FC "'nI _.do

Cbd ... It' 'O M INiCIo FIM , "'". ,.... """"'" ..."". ""0 ,." ,." Ool
Ool ....

~ .. ..... ,...... ='" -.".- '-02., ..- .-- - .. --- --- ---
Aq.aiçIodeTEmnO~ I

UI OW7Q101 1 "'" ;M EâeIJsllG da 5ãI:Ida. OOT OHII-2002 31-12-2012 O 500.00 500,00 500.00 500,00 500,00 2.(0).00

<:onsn:çk:Jua
. do,

U' """'"lll7 ,
"'" 61~.saúOI E.lI' DSU 01.01-2002 31.12-2012 O ....000.00 "'000.00 100.000,00 103,000,00 100000,00 65lUXXl,OO

I~ ..... 'íiIiiII'" ... '•. ..., '-;,... .... -- -- .... -.. .-..
c.ndl~OI-_..

,32, lM7lI11l107 ,
"" ,- E.lI' 01.01·2006 31·12·2012 O 500.00 500,00 500,00 500.00 500,00 '000.00

~
, '..... Í' LliI ti..•· -"'M,

,., - '11__

"'-- 1.8.,.... tOO1~OD ,...... .-. O
~

<>
li>

AqLisJçIo de TIJfllIlll pn ~
2.4.1 00W7t)101 I "'" 35 Const1.IçOo da Hatilal;IO SoollII OOT 01.()1-2002 31-12-2012 O 500,00 500.00 500,00 500,00 500.00 2000,00 =t

S'
ConsWçIo de casas para

!~
2.4.1 0W7'01Q201 , "'" J6 Hülaçlio SooaI E.lI' OSU 01.(11·2002 31.12·2012 O 100000.00 100 000,00 UXlO.OOO,OO 1.00) 000,00 U:OOOOO,OO 3.100 000,00

R~dBPr8dos

Degrad9Q)s S/Iuad:ls na ZOna
141. OoW70I02Q3 3 "'" 31 lkbIna de Pon1e di Ü'l'8 E.lI' DSU 01.01-2002 31-12-2012 O 500,00 500.00 500.00 500.00 500,00 2JXXl,OO

ar
AqlIsí;Io di tlat4laçIo lK1 Hílo ;q
do 8lllltdoo do lhftodi r "'~,., 04ID701O'202 • >103 10 ptIlstnaa OUT <5$>103 31-12·21)12 O 500,00 500,00 500.00 500.00 500,00 ,

~"-J•• ..- --- --00 ........ ' ........00
'U

2.42.1 -- 1f4.~.OO ''''.500,00 254.~,OO ~.600.00 l54m,OO ROOO,OO ar

\'
11

'\
"2.

~. TErr8nClJIn
~

=to

'".,....&,laçtoI. G85lIo do POM =t

24.11 [)i(l1'Q,o1 , "'" 38 • F\anoIi clt \mnz:ídD OOT 01.01·2002 31.12·2012 10lOJ,00 loem.oo looem,oo 10l0Xl,00 lC1llXlJ,OJ 3100Xl,OO c;...

'\
g.

AanoGl!nl di~pn

~[,
5'
<

a ~cam FcnI Ptes:sao '"1<111 Q&tI70113 , "'" 39- OOT OEP OI.{lI-I9!16 31-11-ZlI2 50000,00 50000,00 "'000.00 50000,00 5O.1XO,lXl ~.
\ I '"=t

Õ
0,

00
-..J



00
00

PROJECTO FOIITEDE DESPESASOE~O O}

.~O """M_ OArAS REALIZADO
ANO EM CURSO (FIHAHetulENTOI ANOS SEGUINTES

COOIGOOA ENTO ..
0llJ ClASSlflCAçAO DESCOJÇ10 -- EX TOTAl PftEVIST(J"- "'"EootiOIIJCA ......, .~ """....

Có<I .... li' .0 .. FO INIcto AM , OoA, r.... "",,,Ido NIoOo< 2010 "" "" CM
CM ....

EstIlCkl5,~'OlIlfllS

Planos dIllillllníZal;lo 8
2.4.2.1 00070113 • 2002 .,- our OEP OI~1.1999 31.12-2012 50 lXXI,OO 50000.00 50.0:»,00 SO.OXI,OO 5CLCOO,OO 2OO.(DJ.OO

MalEJllll drI Transp:rte pn os
2,.(.2.1 O:W70106Q2 7 2002 ..I......", DOU our DOU 01.(11-2003 31-12·2012 20,000,00 2O.0c0,OO 20.0'».00 2OCOO,OO 2(00),00 80,000,00

~8E~ptn8

2.42.1 • lOO2
" DOU

our DOU 01-01-2002 31-12-2012 5(0),00 5.000,00 5,00>,00 SlXQ,OO 20.000,00

24.2.1 (0070,.. , 2002 " 2.(0),00

2.U! 03107011002 • 2002 " 2500,00

2.U' 0:w70111 • 2002 " 500,00

~diI~~(&

2.4_2.1 Q6,(l7010602 • 2003 6~âlDEP our OEP 01.(l1-2OO3 31-12·20\2 S.CXXl,OO 5.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00 80.000,00

M!lqJnaia8~plIll'
2.4.2.1 " 2003 7 OEP OUT OEP 01-01·2003 31·12·2(112 2.500JXI 2.500,00 2.500,00 2.500,00 lO.txXl,OO

2.4.2.1 O•.",,,.. " "" 7 1,(100,00 O
.a

2.4.2.1 """'","" " 2003 7 UXXl,OO '"3
14 lI. 0&070111 " 2003 7 500,00 ro

~a-
ro

AqlIsiçIo de llmrIOS no *ttiIo
~2.4.2.1 0lW7Dl01 " 2003 9 doexsddodt~ OUT lI!l<J6.2003 31·12·2012 O 1000.00 1.000,00 um,oo 1.000.00 Hm.oo 4.000.00

~
AlJi!içio tM DUlfOS EdllÕ05 no
tm:iIo do tllCllrÓdOdo cIr1ito de

2.4.2.1 """',." " 2003 ,,- OUT - 31-12.2012 O l0c0,ao 1.(00,00 l.lJOO,OO l.lXXI,OO 1,OCO,OO uo).oo

2..4.2.2. """""" f6HiOO,OO 151.600.00 6.tl'll«~l.OO 3.510.(0).00 2.010,000,00 12.J8I,tiOO.
!><À

Benelioaçllo 8 Reper8ÇlO de
~3'02.412. 040<l101Cl307 , lOO2 42Ed11dos~ .... 0SlJ 01-01·2002 31-12-2012 100.000,00 100000.00 250000,00 250,000,00 250.000,00 &50.000,00
31

- """"'- no; 2fJJ. "2.<4.2.2. 0W7000J0, 2 2002 "I.......... .... 0SlJ 01·(ll-2ClO'2 31·12·2012 50000,00 5DJXXI,OO '250,000.00 250,000,00 800.000,00 i5

10,J.OO \ '"-
2.42.2. Q.W7'Ol0301 2002 31AWsia1odl!!~ OUT 01.01·20)2 31·12·2012 O 500.00

~• 500.00 10.000,00 10.000,00 30.500.00 ".

~\\
!ll
c
!l!.

A.~dlIsl~dII r g.
A.óilga Co:lpnIivtl da PooI8 d8 ,r

2.4~1 04,(\7010307 • 2002 29 tire no Cri'O tistOricO. OUT 0SlJ 01.(l1.2QJ2 31-12·21)12 O 500.00 500.00 5.000,000,00 1000.lXC,OO 500.000.00 7.500.500.~ <co
>-

\)I~
~

~ co
"Õ

.~~
0

!--

~\....



00

'"

PAOJE<TO "",,1lE DE:SPESAS DE IHVESTIMEHTO (PA. OI
AcçAo .....""" ""TAS RfAUZADO

AHO DI CURSO (fINANCWlENTO) ANOS SEGUINTES
CllOlGO"" 000 ...

08J ClASSlFlCAçAO 0EllCRJçA0
_.

Ell TOTAl PIlMl'TC.-- "'"ECOOOIliCA ..... A. _.do
Ci>d Mo .. AO .. FO IIdClO F1II 1 O.... T.... """"'" ....... 2010 2011 201' OU!.

OU!. lloL-_...-_.......
~dePorn~~ •

Hli 04010111lO1 7 "'" ..1<-_ "., OSU 01.41-2DJ:2 31-12-3)11 O "".ro "".ro 1000000,00 IOOO.oco,oo 1CllXUIXI.CD 3.0005IXlJXl

~.. dI'._ ._._- ----
àI AduilII ReOlI de

.<1 """"""'" ·"'" ,,- "., OSU 01.41.2lX:r2 31·12-3)12 .. 750cm.00 .. 750000.00 2.000 000.00 200000),00 2.IDHXXl,OO 10750,000,00_._-
H3 • "'" 53""' .......... OUT OSU 01-41·2002 3\-'2·2012 IO.lXXI,OO 10.000,00 10000,00 lQJ:oJ,OO ......ro

2O 0W1011lxr2 • "'" 53 9500,00

." MOlOlI1 • "'" 53 "".ro

~bbco(Z1ImI O
H3 """"""'" 5 2003 5_........;......' "., OSU 014102003 31·1Z.2012 50000,00 50.000,00 5O.IXXl,Oll 50.000,00 50000.00 200000.00 <l

O>

"., Ql.tl1-2009 31·12·2012 O "".ro "".ro I 000,«0.00 1000.000,00 1000000,00
32,·u. 00I011l303Ill • 2IXl9 3~." R8IcicI; U.UI 500.00 '"=>

." 00I011l303Ill 7 2IXl9 .. SlM'l8Uf1WItO na RIIeR "., OI.o,.2!XS 31-12-2012 O "".ro "".ro 1000000,00 I (OlOOJ,OO 1000000,00 3.000.500,00
($

'"2.4.3 00I011l303Ill , 2IXl9 S S8nearnIInlo na QJ$QI EM' 0I-01.2DQ9 31.12·2012 O "".ro "".ro 1000.(0),00 1000.000,00 1.0J0OOO,OO 3,OXI.5al.OO O
"O... " $ ':...."""

'--ao .-. _ro

J~
Aba$I8c:inerdodllAgUQ80

'40 00101030007 3 2002 .. """""" EM' OSU 01.01·2002 31-1202012 \(50000,00 1450..000,00 1000.000,00 1000000,00 1000000,00 4@.00D.OO

Meqlin;ria e Eq.ipenwltopn o o

'" 5 2002 66 smlço dlliguG OUT OSU 01.0'·2002 31·12·2012 30000,00 50 OX).OO 50,000,00 50000,00 '"'c:- o )\o
2.4.4 04007011002 5 "'" 56 2900),00

~'-.:>." 0W7tI1I1 5 2002 56 1lXXI,C»

• 0 -- ,...... '.....00 _00 ""!!!!O.- ....!lOO.1O ""...... 8
"!2.
~

=
IlllllIeriI1IdaT~pno "l

.05 1lOll11l10031 1 llll'2
,,_..ti<om

OUT DSU Ot.{l\.n12 31-12-:!)'2 51JlDl,OO SOlDl,lXI SOlDl,OO 5OCUl,1XI 50.000.00 2OO000ro ~...

\': \00:
S-

~.~,*I 5"

'45 2 2002 !i& ClIS s.rwoos di: l.r\1lBZ& OUT OSU OI..()1·2XQ 31·12-2012 25lDl,oo SOOCD,OO 5000J,oo 5O.00J,oo <..
~

..< OW7tIl1001 2 2002 " Zl.SOO,OO

------
3..
~

2.4.5 04.010111 2 2002 " 2500,00 Õ

~~
'Y ~

0

:-..
";',6.



PROJECTO
FOIlTEDE DE....... ltrNESTlMEHTO

''''0 Fll<AH""'" DATAS RfAUZAOO
AHO EM CURSO (FINANCIAMENTO)

CÓOIGOOA 000 ... ANOS seGUlHTES

08J CUSSlflCAçAO 0ESCRIç.\0 .......
EX TOTAl PREVISTe._..

"'"ECONOMICA FC .....
.10 _.do

C6d .'" ti' 'C M INICIO ""
, 0Ul. '<>bJ Dómldo NIo "". ,." ,." ,." ""-

OU!. o...

eonsruçao osE~ 116
:as. OW7tlICMll • "'" 6 VakrizaçIo de Resklios S6ü:Js "" 01-01·2000 31-12·2012 o 100.000,00 100.coo,OO IOO,OXI,oo 100JJXl,OO IOO.coo.OO 04CX).coo.oo

~... -_.. ""-'"
M«', D8fNII do AIIlb AmtiInIe S06.5OO,oo 506.500.00 Z.125.5OO,oo z.msoo,oo 2.72fJ.500,OO U8:tooo.oo

Aq.ísiçIo de T8'fBIllI pID Nea
PtcIeglda das l.agolts de

2.4,6.\ 04J070iOI , 2002 88 8Gl'IanóDl e Sf"fdO de M;or;; oor 01-01·2002 3i.12-2012 50000,00 50.000,00 100.000,00 1oo.WI.00 IOO.WI,oo J50.0XI,00

-"'-Al9a ProlegIda das l8g08S OB
2.46.1 00W7010c0s , 2002 89 8Ew1Iandos. S. P8àa de Nr#s "" 75 OSU 01-01·20:12 31·12-2012 150 WI,oo 15O.0XI,00 500.000.00 500000,00 500.000,00 1.1>50000,00

""""-'" O
2.4.61. o.w1OtCM05 3 2002 901~1/<<& "" OSU 01-(11-2002 31-t2·2012 O 500.00 500.00 500.00 500.00 500.00 2.000,00 .3

O>
3
'"-"'- =>
6"""""...J'I<'" _ '"2.4.6.1 • 2002 91 hlInidplis e loI1'bIwlliI oor OSU 01-01·2002 31-12·2012 31000,00 50.1:0:1.00 5(1.000,00 50000.00 180000.00 O

2.''-8.1 OW7011002 • 2002 " 21.000,00

~
2.4.61 00W70111 • 2002 " 100:1,00

2.4.61 04J070"2 • 2002 " 1.000,00

2.46.1 0Ct'070115 • 2002 " 1.000.00

'"
~\

AqLi6IçIa de Eq.rpImento PIlI'lI a
r <o)

Nea PrOegidi das l.8QD8S de ~'i'02.4.61 , 2002 33 gel'I!Inlb; eS. P8d'a D'Atc:os.. oor OSU 01.()1·200:2 31-12·2012 50.000,00 SO.cm.OO 5O.lXKI,00 SD.lXXl,OO 200.000.00

2.461 O4It)7l)iOO , 2002 33 2.000.00 "2.

í
\:\\

c
0'.

2.~ 6.1 CMmOIIOO2 , 2002 33 46.500.00 '"O'

\ c
2.4,6.1. o.w101\1 , 2002 33 500.00 !li.

2.(6.1 GWT01lS , 2002 33 1000,00 \\ \ ,~
2.46.1 04I07n100l2 7 2002 '"_.. '''''''''' oor DSU 01-01·2002 31-12-2012 25.101,00 25.000,00 25lXXl,oo 25.CW.OO 25.00:1,00 \ \ \ ""00011> t

R~oos 0uir1Bs de \ J. 7OO<IYJ (<, ,r2.461 """"0307 • "'" 1 SafII.a Jll!IÚI "" 01-01-2009 31·12·ZH2 O 2OOCOO,0lI 200000.00 soo.ooo.OO 50lI OXI.OO 500.000,00

~ )- ~t'-...
,IJ..-f-.

~ ....::5



PROJECTO
fONTE DE DESPESAS DE IfMST1IIBfTO (PREVSAOI

Acç.\O """""'" DATAS REAUZAIlO
COOIGODA ENTO .. ANO EM CURSO (FfJWfQAMENT0I """" .....NTtS

0lIJ a.ASSIFICAÇlO lleCRlÇAo .....
EX TOTAl PREYCSTC- ... AlO

_...
ECOIO>lllCA ........,.. .... " Ae .. lHIClO FOI • "", T"'" """""'" NJoIlof. ,,"O "". ""' Od.

Od. ----..146.1 ."l11Illl31' , 2lXll ....... EII' 0SlJ 01.Q1·2(Q'j 31·11-21)12 O "".'" "".'" llOlcm,OO uxno;noo t OCOOXl.OO 3CXXlSlXl.1XI

2..61 ........" .0 2lXll .-..-- EII' Ot.ot-2OCl9 31·12-2012 O "".'" ""... """"'" ...""... 5IXl [0).00 , 500.500,.lXI

2HZ '""'""'" ....., ....'" ....'" ...'" 500.00 ' ....'"

I. _ ..e-n

• lIXll "- .... DSU 01.(11·2002 31.12-2D12 O 500.'" 500.'" 500.'" ""'" ""'" 20XlJXI

~ - -
••0 - --- -_.. .....-

lqisiçIo • TCWIClI 0ISinICkiI
a~soaasl

'51 C607Q10t , lIXll 10 o..tw3is OUT 01.()1·2002 31-12-:l112 50 lXlO,OO 50.000,00 .,,,,,... ",,,,,... 5CllXlO.OO 200.000,00

~mt.biala O
25. •.

"""'"01111
,

"'" 11 Tl!Il'tlWCl$ .... '" 01.(11-2032 3t.t2-2012 • tO CX:O.OO 10.1100.00 10.lXlO,OO 10000,00 10000,00 ..""", ~

<>

'"~ .. 1Il
2.5.1 060Q7010307 ,

"'" 12 EdIlD'Murwc:i1*5 .... 01.01-2002 31·12-2012 3JOlIOO,OO 3OO.00Q,00 llXXl.ClOO,OO 1.000000,00 , O'X)(XXl,OO 3mooo,OO :>
6'
lO

COrlaIpÇOo fi iIdt'QlçIO di O
~f1Qn1cil1An1pn

'C

2.5.1. 0fi,(l7'01(W13 • "'" '4 E!DllaJi PIdcos. OUT 0141-2002 31-12·2012 600Xl,oo 6O.lXll,OO 100 000,00 100000,00 lcntXXJ,lXI 360JXX),OO '&
lO

'"~ dO lolJS8u lD Q.

'51 ·"'"
15 TIItlIIiuI OUT '" 01.01-2002 31-12-2012 50000,00 lSO.COO,OO lS0JXXJ,OO 150.COO,OO 500.0:0,00 O

", (Ml70109 • "" " 5tm,OO

~'" 05m011002 6 "'" •• J4 500,00

'" O5.V7Q111 • "'" " "".'".., CMlTOl12 6 lIXll " IOCOO,OO / '""Y)t
Recuperaçfio de EdllcioI do .-C ~ ~ "'-,C8l*o lislcIial di Ponle de

'" c -
'51 QS0101a301 7 """ 16 tini. .... OI~:n-Xl'l2 31-12-2012 O 50 lXXI,CO l5O.lXXI,oo llXX1.00J,oo 100000lXXI,oo 3050000,00 ".

I~ ,\
'!l
C
I!!.

At,pSlÇIo ele lrlllw8s dIstnadc:s. li'
U, ll601O10lll1 • "'" " ""*' o"""'"

OUT OI.()I-X02 31·12-2012 O 500.'" ....'" 500000.00 scnOOO.OO 500.003,00 I, '.500 500JÍÍ\~
\ \ '"~

\0000
e

26.1 ll5<J701"'" " "'" " ..- OUT Ot.()I-2002 3H:t2012 ZilXXl.OO ,.""'" 25.000,00 2SlDJ,oo 25.000.00 .. 3

'"---..... <
."> ~
~--<~'

~~ 15\



PROJ€CTO
FOHTEDE OESPESA.S DE INVESTIMENTO O)

AcçAO
FINANCIAM DATAS REALIZADO

COOlOOOA 000 A.HO EM CURSO (FlN.'.HCWitENTO) ANOS SEGUINTES...
oeJ ClASSlFlCAÇ}.O OESCRJÇ}.O

f_._
EX TOTAL PREVlST._h "'" A~

_.do
'",""",CA .....

Cbd A~ li' AO AA 'O INIcIO FI. , ""', T"'" """,Ido .... OM. 201' .." ..12 ""'.
""" Da.

Acp.i9çAode~ 8--........2.5.1 " -.._.....
OUT DEe 01.()1·2002 31-12_2012 50.000.00 SOJJXI,OO 50000,00 SlUXXl,OO 200.000,00

'" ~70109 " 2002 .. 251X1,OO

a, 050107011002 " 2002 .. "1000.00

a, 0MI10111 " "'" .. "'.!XI
Rede de Infll'lfiltJca de LeillIll

a, " "'" 21 PIdca OUT oec Ot..()I·2002 3M2-2009 26.000,00 26.coo.OO

2.5.1 0!iI010107 " "'" 21 25.000,00

tSl ~70108 " "'" 21 1000,00

a, ()5,1)70112 16 "'" , -ArtiaDs. 0tIed0s di V8IOr OUT DEC 01..(11-2004 31·12--2012 5,lm,OO 5(0),00 5.000,00 5CXXl,OO 5.000,00 2O.OCXl,OO

O
.c;

'" a, 0&m'Q10307 t5 200l • da VllaMorais Elof> DSU 0141-2003 31·12·2012 D "'.!XI "'.!XI "".!XI "".Ol ..,.Ol 2.llOO,OO Q>
N 3

til

"EquipErrsnto II'!Io'n*icD para o 6"
tSl 16 :>o«; 1 Museu dos Tercaos our DEC 01-01-2005 31·12·21)12 5.1:00,00 5COO,OO scm,oo 5.0Xl.00 2OJXXl.OO til

O

'" O!io970IOl 16 :>o«; , 2.500,00 "'C>

'8,a, """""" 16 :>o«; , 2500,00 til

'"o.o
.""""''''

~
Eâficicl&lt:~os,., I 'I!X1l 8 Qes.siIcalD; dII111tQross:8 P\I:lb EM' 50 01.01·2007 31·'2·2012 , I «Xl,oo 5.cm,OO 5.000.00 5.(0),00 16000,00

'" 0007010307 I "'" 8 "'.!XI
251 C6U70112 I "'" 8 "'.!XI

~\
l000.oxf:,

""
8Illioteca.CenlrodlIl~ e

% 1"-.J'" 05J07010307 t7 "'" 11 do ConheàrIKllo Elof> 01..()1-2009 31·12·2012 , 5O,lXXI,Oll 50000.00 2tmOOO,oo uXIO,COO.OD ".050.000,00

MuS8lJ da Ttml- cenwo di Pfova

fiXI.\XX),~

~
.,.

2,51 t8 "'" 19 dII VInhO Vtrdo E"" 01.()1·2!XS 31-12-2012 O 56.500.00 SOOOOJ,OO SOO.OOJ.OO 1556J01,00
=>c
"'-

lO' 0507010307 t8 "'" " 50003,00 2--.
"'.00 =>". 051070107 t8 "'" " <

lO' """"". 18 "'" " 1 OOJ.OO

'" ~7011002 18 "'" " 5.00J,OO -..., <~ '5 ~/



_TO I'OHTE DE SOEINVE NTO OI
AcçAo

FINANClAll DATAS RfAUZAOO
ANO EM ClJRSO (flMANCWliENTO) ANOS SEGUINTES

COOlGOOA 000 ...
oeJ ClASSlFICAç,i.O llESCIlJÇ1.0

_..
EX TOTAL PREVISTe-- ....

ECONOMICA FC üvel
A~
_...

C6d A~ H' AO M INjeto FIM t 0uI. T"" """"Ido "" .... 201' lO" 201' Ou\.
Ou\. ""-

I... .- ' __M .-- , ,--
~ dI!I TImItItll o.stinali:l5
8 Ca'lstUÇ!iO de ParQllll

"2 llimOl01 , >«11 221Desm1NÕ~. 0ut0Ii OOT 01.(11·2002 31·12·2012 25.lXXJ,OO 25lXX1,OO 25.00),00 25.CXXl,OO 25.000,00 lOOJXXI,OO

AqtIsiçao di TlWRInO& dllsIinalIo$

a Conslrllljilo di InIrílllsN\QS
ConstamIlS do~ Ó8

V~PaisaGfslIca dIls,.... ~rol01 , >«11 23I/T8119l'1Sô:lriolínl OOT 01-0'·2002 31·12-2012 100.00>,00 100.000,00 1000,00),00 1.000.000,00 'lXXl 000.00 3.100.0XI,OO

............-..
~â)FwJjedod8

VlIkI1zaç&o Paisagistics: dEIs
O12.5.2. 3 >«11 24 ~doriolina "'" OHl1·2IXl2 31·12·2012 300.000,00 2,(OJOOJ,OO 2.OJJ lXXl,OO 2.lXXI.OOO,OO 6.300.000,00 .<l

2.5.2- DM:I7010302 3 >«11 " IO.em,OD '"3
CO

".2 0Ml7010307 3 >«11 " 10000,00 :>
C;,..... 0MI1010406 3 >«11 " 280,000,00 CO

O
'O

8eneIlàaçAo e Repllfaçmo de

ltFq r illNl&OS desp::r1l\Ios.., • 2002 28_ ,"" D1.o1-2002 31-12-2012 150COl,oo 1000 (00.00 UXO.CXXl.OO 1ax>1XXl.OO 3.150,(0),00

15.2- "",,,,1DJ02 • 2lXl2 28 5O.lXXI,OO

'" lMl7lJ1G«l6 • >«11 28 100.000,00 o
N

~de~8

~tEquiplIn'lInlo pn IfISUlIaÇiles,., , >«11 .,- OOT 01.01·2002 31.12·2012 lO.OXl,OO 5O.txXl.OO 50.000,00 50.000.00 IOO.OOJ,

f3"0'51 (M)7tll09 , lOO2 3ll "'.00

'" 0&011)11002 , >«11 3ll 9.000,00 "2-

(
~

" ~.

25.2. 0MI70111 , 2JXI2 ., ilXl,oo '"~

\ \ ~~.'
~

"
!!!.

""""-_do

ri'" 0Ml701~ " 2lXl2 26 Pnia5 AlMllis 8 Jveas dll Lmr "'" 01.01·2002 31·12·2012 • 5OlXXl.OO 50.000,00 100.(0),00 100.000,00 100.000.00

Consa'uçIo di AstalnUn'1llC::ioRD1 \\j~~dlI CanollglWn. Rarro. NalI1Ç1D • ,) [2"" ~701CM06 I 'lOO1 ,""'"" "'" OSU 01-01·2007 31-12_óIlI2 • 5JXJ.OO 5JXJ.00 2.000.000,00 2.oooJXXlOO 2.000.000.00

::::--.. ,

~,,~ \



PftOJECTO """"DE DE IN~snMEHTO OI
~CçAo """.- DATAS REAUZAOO

ANO EM CURSO (FlNANClAMENTOl ANOS SEGUINTES
CODiGO"" ENTO ...

OBJ CUSSlFlCAÇÁO OESCRlÇAO F_I" EX TOTAL PftEVlSTO._..
"'" AI'ECOMOMICA FC dYtl -...Cód Ano '" AC M INlctO FI. , O<rl, '''''I _Ido NOo"". "10 ,.,. ,." ""'-

""- 00L

2.5.2. , '>J)1 3 Construção de Cen1ro de Esfàgios ,.., OSU 01.()1·2001 31-12·2(112 O 1000,00 1!XXI (00,00 1.0000:0.00 1iXXl.lXXI.OO 3.001(0),00

2.5.2. O""',,''''' 2 200T 3 500.00

'5> 05()101~ 2 200T , 500,00

~Oll~de

25' , 2008 3 l:/esplJto, Recn*l e LaltI" ,.., 01.(11·2008 31.12-2012 O 2SOem,OO 1000.000,00 1000.000.00 1.000 OOIl.OO 3.280,OOIl.OO

,5> 1Ml101(002 1 2008 , I:llOOll,OO

25.2. OMI70IOG , 2008 3 15000J.OO

V__'"

'52 0••l10"''''' 13 lOO9 12 Passeio RbaR1hCl "'" 01.()1·20Q9 31·12·2012 O 285(0),00 285000.00 500,000,00 5CXHXXl,00 5OO00::t,00 1785.000.00

2.5, 05I0703Cl313 " lOO9 13~ de Açude 110 RIo LiniI ,.., 01.()1·2009 31-12-2012 O 500,00 500,00 5OO.lXlO,OO 5OO00Il.00 500.(.'00,00 1.500.500,00 O
<l

CoosbuçAodr:!f'a"quedo '"
2.5.' 0S<l11I1"'" 15 lOO9 "I~ ,.., 01-01·2009 31-12·2012 O 500,00 500,00 1(0).000.00 lOO1looo,oo 1000.000.00 3000.500.00 3..

=>
2.52. " lOO9 15 Pw1JJ8 dali Energies "" 0,.01·2009 31-12·2012 O 1(0),00 2.00'> (00,00 2.00:1(0).00 2.0CXUm,oo 6001000.00 a-..
252- 0S(I101OJ07 " lOO9 15 500.00

~
'52 D5I07010413 " lOO9 15 500,00

25' 17 lOO9 '6 PlfqJll da Via "" 01.{l1.2lDiI 31·12-2012 O 1,(00,00 lOOOlXKJ,OO 2.lnlJXXl.OO 2.000 0)).00 6001.0)),00

'52 Q5,()70I0302 " lOO9 " 500,00

'62 05U70t0406 " lOO9 " 600,00 =>
O

'"c:> 1\

I

3! :1"-'
"<5
"-'''. -DO""" _....... _...." ....'" <:
=>.

\~
"=>
<:

"
PurmIlros:dB~do

.\ ~
QJ1~tlI, Sein, VIIOOno d:ls <iDc:ms, &riandl:ls. FonI3o, "'" OW7010413 1 2002 7,( S.P8ltudB Anm eOulrmi ,.., OSU 01-0'·2002 31·12·2012 O 500,00 500,00 600,00 500,00 600,00 '000.0 =

3

~ \
..

.'-- 6-
~

~~
"

-:d

:/1" ,,5-

"



[)ATAS

TOTAl PREVtST

2011 20U

AHOS SEGUINTES

,.,.

DESPESAS DE INYES11llEHTO

"'Oof,T""

_,do
O...-

--..
,.... 000 R-. 1---,----..,
mIof pon EX Ati

AC AJo FC""" If4ao FIM 1

<M

08J

•

65D1XXl.OO200(0),002OOIXXl,OO

..
IlXlC01.00 ""cm.oo 100.IDJ,oo 100.0».00 loolXXl.OO mo:o.oo

5000'<" 5.00J.m XI (lX),OO XI.OOJ,OO 20000.00 ...000.00

11

O
10(0),00 101XXl.1XI 2500Xl,OO 250000,00 250CDI.OO 7EO.0Xl.OO .6

~
=>

103.1XIO,oo 100,000,00 1000000,00 1.0:0..000.00 l00JOO'J.OO 3 100.000,00

~500,00 500,00 50.00),00 50000,00 5OlXlO,OO 150.500,00

'"50000 500,00 500,00 500,00 500,00 1lXX:l.00 CL
O

500,00 500,00 2.oooJXIO,oo 2.OXl.ooo,OO 2.(0)(0),00 6,000.500,00

N
O

500,00 500,00 100l.500,oo o=>
<O

Jl..• • i5
12.

~'ooo.OO ~fooo.oo ',606.000,00 f 806000,00 f ao6 000,00 5.341000.01:1' c".
~
c

400.000.00 «100»,00 1(0)000,00 IlXlOOOO,OO lOOJlXXl,oa ...
g-
".<

5O.0Xl.00 5O.0Xl,00 5OO0XI,oo 5OOCOO.00 500000.00 '"w=.
3

~
'""õw

/

osu 01-01·2002 3'·'2·2012

OSU O1.ot-2002 31·12·2012

01-ot·2OO9 31·12-2012 O

DSU 01-<\1.2OOB 31-12-2012 O

DSU 01-ol.2llQ2 31.12·2012 O

0141.2llQ2 31·'2·2012

DSU 01-01·2002 31-12·2012 O

DSU 01-o1·2OCI2 31·12·2012 O

DSU 01.Ql·21X12 3t-l2-2U12

OSU 01.01·2002 31-'2-.!»2

---
c:or-ur;ao de c.nMclI Rln5 •

I 2002 &l~ noCDrlc:elo ....

-
~.~d1

I 2002 41 R1Ide di an1naçIo N:b a1T

~dIl~pn

2 2002 .._- CIJT

,tq.DçkI àII TIIlllIll:$pn a_do-
I 2002 70 a1T

CCns1ruçIO dB PllloIIrdIaIan: li

2 2lllJ2 T1 elAleolH "'"
ConslruçIodEl~pn

3 2002 n Fins tlllilsai* "'"
2002 73 "'Crio "'"

ConstuçIodllParQJll
I "'" .. ....

~ l.rôI5nIIu
5 "'" 17~Ana5 "'"

I,

.2.1 04.070:J03(M

3.3.1 I OW7030301

33.1 1 OW1U30301

32.1 GW7011002

3 1~ C*l703D3OlI

13 "

'C 3.2.2- OW'1Ul01
.."

3U 0W1'010413

3.2.2 OW101O»f

322 00W1010::W)7

322 04007010413

322 04007010413



PROJECTO FOIIT.DE DESPeSAS DE lNVESTlMENTO (PR '"'cç.lO FINA"""'" OATAS .....UZAOO
ANO Bo1 CURSO (FlNA.HCIAIlENTOI AHOS SEGUIffTESCOOiGOOA 000 ...

0llJ ClASSIflCAçAO oes<:RlÇAO
F_...

EX TOTAL PREv'lST._h "'" ,~
_...

ECONOMlCA

"'" ,... N' At .. F...... INICIO A" 1 ..., '''''' """'... Nloo.J, 201' 20" 201' OU\.
OU\. 00L

ConsfIuçIo e Conservaçio de
Plas:s806 li Oulro&~

13l.1 OW1OJQlO'
,

"'"
79_

"'" OSU 01.()1-zx;t2 31-12·2012 "'.00 "'.00 "'.00 "'.00 "'.00 2000,00

3.J.-I1 0<.<17I1J000l 6 2002 a:ll SInabacb 11 TrAnsilo OUT OSU 01.(11·2002 31·12·21)12 ~OOO,OO 5.000,00 5,000,00 5.lXKI.oo 5000,00 20.000.00

EiablI'açao de E:stlllD li

~dBCbasIlTl Vla5de
3.111 DW70113 7 2002 " OUT llSlJ 01-01-2002 31·12-2012 "'.00 "'.00 "'.00 "'.00 000.00 2.000,00

Ma1enaII dII Ttart5Plrle pIIl'll 05
U1.1 004J07010602 • 2002 ..,ISilI'\'ICoSdaatnlirrAll'icipais. OUT OSU 01-0'·2002 31.12-2012 25.000,00 25,000,00 25.COO,OO 25.000,00 25.00l,00 100.000.00

Aqisiçaodll~II
~pn05lnlçodB

3.l1.l 9 2002 82Cbas~ OUT OSU 01-01-2002 31-12·2012 2S,lXX).00 5O,lXX),00 60,000,00 50,000,00 175000,00
O

:l31\. ,.,,701'" 9 2002 82 2.500.00 .o.,
llU OW7Q11002 9 "'" 82 22.000,00 ~

=>
33.\.1. OW7011 I 9 2002 82 "'.00 Õ

(l)

~oe~pera ft3,311 OW1'011002 10 200J II~DtanaIo OUT OSU 01-01·2003 31·12-2012 • """ """ """ """ """ 100000

13.12. f_ 56-'100,00 56000.00 1006.000,00 iOO6000.00 1.006.000,00 3.074,000.00

~dlITIlfT9I1OIPlI'I
vh(

33,1.2. OW7OIOl 1 "'" 841~dlIESIaQQlllWrIltI\o OUT 01-0'·2002 31·12-21)12 "',00 "'.00 "',00 "'.00 "',00!'. 2000,00

~3.'0

~~ dII TIlITlIIlOII dlI5tInaOOs
31a11.2. OW70101 ,

"'" as I Pngens dB AiJloclIrTni OUT 01-01·2002 31·12-2012 "'.00 "'.00 "'.00 "'.00 "'.00 2.000.00
'"

I' '\ \ Õ
~dII~d11 '!2.

13.12- .""010405 , 2002 ..- EM' OSU 01.(11·2002 31-12-2012 50 lXXI,CO SOlX(l,OO U.OOOOO,OO 1.000.000,00 I.lXXWll,OO '00l.00100 c
~.

\ I~
!!l

-"''''''''''''' c

~
!\!.

P'ass8geiD6 nas Paragens dlI
~3.3.12- Q.W701GU3 • 2002 87 AlIlOCIrnlS EM' OSU 01-01·2002 31-12-2012 • 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5000.00 5000,00 ".<
"

)\
~
3

"~.r- ã
'"

~
,

~~'-l



""""CfO FONTEllE OESPE'SAS DE INVESTlUEHTO OI

Acç.\O
FIIWlClAll OATAS REAUZAOO

ANO EIl CURSO (FlMANCWItENTOI ANOS SEGUOTES
COOlGOOA 000 ..

OOJ CUSSlFlCAçlO llESCIOÇAO
_.

EX TOTAl PREY!STCl.-" ... Alá _.do
ElXlNOllICA "'" lHIcio -.,... ... .. AC ...... FC ""

, O." T"" .... "". "'10 "'" "'" <>.<
<>.< -

li( --- ... ,,.... ,
~-... --- -- .- .....----""Mrirgans. RIo 1.mI. Fen •

34' .....,,- , "'" , *tado.Gacb. .... DSU 01.Q1.:a:m 31-12·2012 • "'000.'" 2D DOO.lXI lQlIXXI,OO llXUXXl,OO 1(0.1:0),00 320JD)J)l

V__""

lrlIlWgerIs" do~ ar..C8rlIU de

34' •.."''''''''' , 200l , - .... DSU 01.01-2007 31-12-3)12 • JOIUXXI,OO JOlI 000,00 S-lXXtcm.OO 3 DOO lXXI.OD I 000 lXXI.OO UXI(Q).OO_.._...
DMirsasI~dI""'"

'" , 2m1 4i • Fei'as 0IJ1 OSU 01.41-2001 31-12-2012 • 10(0),00 10 CIXl 00 lO O'XI,OO 10(0).00 40000,00

34' """'''102 , 2007 • SlDOO,OO

H.l 0W70111 , 2007 • 500.'"
34' OoW7QllS , 2m1 • ....'"

TOTAl GERAl 23.8:1100),00 231W11 (0).00 6).976.500.00 ~2.976.5lXI.OO 47476.500,00 1882311500,00

FASES De EXEcuçAo
O • N.\O INICIADA
, • COM PROJECTO TtcNlCO

2 •AOJUOICIIDA
3 • EXECUÇAo FlslcA A. TE!iCI'Io
~ • EXECUÇAo FtSICA SUPERIOR A.Do
9 •CONCl.u1DA

O0IlGÀ0 EXECunVO ORGÃO DEUBERATIVO

~~'ddd
Em_de de--

k L., C_
/1~ ~ .(ÀZ<+:, 7~

-4Z 1~tA .,Ir I ~VlT~
~ 1/ ~.~

f"~d"Y", y
~~.-e-;{,~ \

(li r--
.

7
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PLANO DE ACTIVlDADES MUNICIPAIS 2009

PROJECTO
000Ki0 DA Acç.i.o

08J CWSlFlCAç.\O'f-.-_.--i
ECO!lOMICA

..

"""" DE
_1lClA_

'~dot TO
_o.I-.--;'-~

DA'AS
ANO EM CURSO lfINAHClAMEHTot ANOS SEGUIHTE'S

1--.-----1 EX1--.----+----,---.----+---,-----.---,-----1

-
TOTAL

........,0

2..1.1. Ensino nIo s:l/9Cb' ...... "')Xl ....00 ....00 ....00 2.000,00

<D 1111
_.........

"'.00 ....00 "'.00 ....00 "'.00 10lJ,00

'"
O

~ di! Jlfdnsdll!Unga <>
11' t. """""" • "'" .""- 01-01·2002 31·12-2012 "'.00 500.00 500.00 "'.00 500.00 10Xl,OO ~

lTl

".~ • .... <;

= ."",,,,,,, ""_00 fiOO,OOO,(lJ 1.500,000.00 1~.ooo.oo 1.500,000,00 5.100.000.00 tJCorlsnçlkl di ConlJIl& SOaaIS ti

2,:U """"" "'" 10 lar85. 01-01·2002 31-12-2012 500000.00 500.OXI,OO 1 lXlO 000,00 1.OO:UO),OO 1000 000,00 3,5(000),00

f'R9imI ÕlIlJia ConInl8
20> ,""""",1 2 "'" 11 Pttlreza 8 0IAr05 oec 0'''11-2002 31-12·2012 10000),00 ,0000ll,00 500.cm,t'O 500,00).00 500,000,00

• '"
,..

1.4.5. Re5kluot &óHdoI

~. Tl'ItamInlodl

2" """""'" ,
"'" ,.............

UI. Col1n

251



«1,000,00

8looo,00

80.000.00

TOTAL
PRE'IISTO

2010.......T'"

ANO EM CURSO (FlNANaAMENTO) ANOS SEGUINTES

PROJECTO
FOImOE

COOlGOOA ACçAO
ANANClAMEH ... DATAS REAUZAOO

CLA~ACAçA.o OESCRIç.lO
....... TOOBJ "" EX

EC'"''''''''
._.. ....

C6d Aoo 11' AC M FC INICIO AM Ate 10Ut. PnI't.de""',00<

2.501.

2.5.2.

-'E_ . ... ... ... ... -...

o O
O llWCd a e c..-, ~ ~.......... ... ............. ... <l

O>
3

u,t 0IiIVtÇi0 de competlfldu. Juntas.de fflgunLa 32IlJIOIl,'" 3'20,000,00 33.'5.000,00 335.000.00 !3:Ii.tm,lIO 1.325,000,00 '"=>
Õ

Fruguosiali con RedI Palllt8 de '"W Olo:MlB05OlQ204 2002 19~deAgua 01.01·2002 31·12·2012 20.(0),00 2O.t'OO,OO 20.000,00 20""'''' 201XXl,OO OOOOO,(X) O
"O

~'"
<>

It\Slalaç6!ls EscoIa'o5 8 tlUlros 2'
'.2.1 OI03oOBCl5OI0205 2002 20 EQliparnBnlo5 EtIJl:dvos 01-01-2002 31·12·2012 5000,00 5.000.00 20000,00 20000.00 20.00:1.00 6500>,00

~~
CoRsIruçlio 8~ de 3!

<21 010Mlll05010206 • 2002 21 ZOnas Vffe 8 Antasósla:m" 01.01·2002 31.12·2012 50000,00 50000,00 50.000.00 50 lXXl.OO 50000.00 200.

~'"." 010300805010217 " 2002 4 adr\$delnlAnQa 01.o1·XQ2 31·12·2012 20000,00 20000,00 20.000,00 20000.00 20000.00 80000.00

Aa/RS 8 Dss8nYdvBr no NrtIto
.(2.1 OID:W8060I022O 20 .". I ci:I Controlo de Fogos F10festals 01-01.2001; 31·12·2012 25.000,00 25.000.00 25(0),00 25.(0),00

4.2.' 01aJ,0.4()501C12Q2 2007 1 ConsliIvaçlo diI Reóil Viàna 01-01-2007 31-12·2012 130.000,00 130.000,00 130.00:>,00 130.000,00

U, Dl0:w4050102004 2 2007 2 RlllXlRIa de ROSlcax. SCti:lS Dl.al.~ 31·12·2012 \0.000,00 10.IXXJ,OO 10000,00 10.000,00



PROJECTO
F<l!mDE OESPESI.S DE INVESTlMENTO l"ftE';IISAot

COOGODA AcçAO """"ClAMEN ... DATAS REAlJlAOO

CUSSFlCAçAO DESClllçAo
,_ .. TO AHO EM CUR90 (RNAHCWlIEJrfTClt AHOllSfGlOHTtS TOTAl

08J ... ex- .......,.,
ECOHOIIICA "'" INIcIo "".do

"'" Ano .. AC M fC "" Alt 1 out. 001 ..... T.... ...... ..."". 201' 20" 2012 Ovl

GIIisiIo~~dll

." OIC/3lO4O!5D10203 ,
"'" ,Ap OI.()1·2O)7 31-12-2012 10.0(1),00 lQ.lm,OO lG.lXlO,lXI lOlXlO.OO 10.(0),00 «1"'00

CdOaIçIo'~c-.

021 OlClWll(ljQIlJ221 , lOO8 I~T~ O1-{11-2OOB 31-12-2012 !iO.OClO.OO 50(0).00 5DlXIl,Oll SO.cxnoo 50"'00 2DO"'00

U2. OWJoT_ .......00 liO.tlXl.QJ ' .......00 ......00 :lO.lm,OO 215.000.00

'U 010J,Q10S01OB , 2D02 lO- 01..0'·2002 31·12-2010 5Q.lXlO.OD 5000000 5O.0Xl.OO '00 '.00 UXHlllOO

'.U 01(l3,QDi01C8 2 "" "',,... 01.m-2OO3 31-12·2012 5lXll,oo 5em,oo 5-000.00 5(0),00 5WlJXI '2DlXXJJXI

'U Q103.cJ1D!jD101S ,
""" 1 COUlIo_ OUT Ot.{)l-2009 31-12-2012 S.CD:l,CO S.QXlOO "'00000 5O.coo,OCI 5O.0c0,OO 155.OCJJ,OO

02'. CoopInrçio Ticnk:a. AlllraIn -.JurJt.o. F 1.375.000.00 3.37'5.000.00 3.025.000,00 3.025.~OO 3.025.000,00 12..450.000,00

Adoobdes dIlll"IC:iIWI das

." 01o:wB06010201 1 2llO6 ,- 01.01.2006 3'·12-2012 1GO»,OO 1<100.00>,00 I CIXl 000,00 10X1rm,OO 1OOO.COO,OO ol.400.lXXl,OO
~
O>

Ab8tIh.R~dII i;J
U1 01~'0Zl3 2 .... 2 Esndas. QmnhDlI ViârIIlIS 01-01-2006 31-12·2012 500.000,00 5OO.oo:>.IXl 500.000,00 500000,00 5OO.c:m,oo 2.(0)000,00 §-
~ .. Cl)

n, 01Q3(l11(l6Ql0208 , 2llO6 3 zonas ylltd8$ 8 Atea$ di w. 01.{l1·2006 31-12·2012 5O.lXXl,110 5O.COJ.OO 50.000,00 "'00000 5Ocm,OO 200 lXXI.ao O

~, '~
4.13 01oo.mJ6C110207 • 2llO6 -4 MarPU'!:JenIslicns OI.()l·2006 31·12·2012 300.(00,00 300 OClO,OO XlQ.OOO.OO 300000,00 300000.00 12DO.0IXl,OO ~

~
4.2.3. Ol0J.l0ll0501tX208 , 2llO6 5~ de EdIIoos 01.01·2006 31-12-2012 2S0c0.OO 25 OIXl.OO 25.000.00 25.000,00 2S,0IXI,00 100_00 Õ'

l C>
'-.....)

1qisiçIo de TlIT8IlO$ ..,. An5 C>~

'U 0lCJ3.QlOS01C12l)iJ • 2llO6 6 SodaiIe ClJIlnis 01~1-2lXl6 31-12-2012 5000000 !CCOO.OO 100.COO,OO 100.000,00 100000,00 J50.lXXl,OO

,cC~
31

AcpliçIo cll TlmIIO DeslirlIlJD.

'"
O»

U:J 0ID:WllO!iO\lJ210 , 2llO6 7~dBF .1." 01.01-2006 31-12-2012 100.000.00 100,000,00 IOOCDlOO 100000,00 ""00000 i!
~l»VIahn5~

,
\\ \«lOcaJ.OO

~.
• Transpa18s EJcdlni5.dI a:.., 010300l0!'l010'211 • 2llO6 ..... 1.(I1-2D06 31-12-2012 100.ClXl.m loo.ClXl,OO 100000,00 100000.00 lOOlXU.OÔ

~\~de~dIl: '.' \ ~OOUl1JI2I N:Ic:ll. con.wvaçIo " ê4.2.3. 010000!1050\CI212 • 2llO6 9 da RedtVckI:a O1.(11-2lXI6 31-12-2012 5000000 SOOXl.OO 50.000.00 '4tQI.00 5000000 ~

~ ~
.g:.,
DO

~



flRO,JECTO
",""DE DESPESAS DE INVESTlMENTO (PREVISlO)

COOIGODA • cç.l0 flHAHCIAlIEN ... DATAS REAlJV.OO

CUSS1flCAÇÁO OESClUçAO F_" TO AHO EM CURSO (FINANCIAMENTO, ANOS SEGUINTES TOT,t,L
OBJ ._..

"'" EX
"""""TOECOHOIllCA .... _.do

c;< .'" N' AO M FC IN1CKl FIM Att 1out. ""'01'0< T"" """'.. NIoOol. 2010 2011 2012 OU!.

'U 010M8l501Q2IJ 10 "'" 10 COnsD'uçAo de casas MortuSrias 01.{),-2(X)6 31-17-2012 .co 000,00 'O.COO,OO "'000.00 4O.lXO,OO 40 (X)).OO 160.003.00""""'_...." Olo:mll6Ol021<1 11 "'" 11 C&nliru 0'.01·2006 3'·12·2012 5O.llOO,OO 5O.llOO.00 50.000,00 50.000,00 50.001,00 200000,00

~ ..
4.2.3 Qlo:wEKl6OIcal6 13 "'" 13 SedBs de Junta de Regllll98 OI.{lI·2006 31-12-2012 110000,00 8OllOO,OO fIO.00J.(XI 80 llOO.OO 80.(00,00 320.llOO.00

~.._.""'"..,3 01o:ltiB:lrol0216 .. "'" 1410stDç0es OHII·2l)J6 31·12-2012 tIJ.lXIl,lXl 00.00:1.00 00,(0).00 00 000,00 OO.OOJ.OO 320 llOO.OO

4.2.3 Ql030U!05010219 " "'" 15~ AOOiriWallva 01.o1·2(X6 31-12-2012 50.000,00 50.(00.00 5OJXO,OO 50 llOO,OO SO..lXXl,OO 2OO,CXXJ.OO

Consll'l~ Bftc'a;ac de.., 01031tl805010202 16 "'" 16 Pwques de Est8oonlJnenlo 01..01-2006 31-12-2012 50 lXXI,OO 50 llOO,OO 50.000.00 5OllOO.00 SO.llOO.OO 2OOllOO.00

~dlllmlito SOdal.
4.2.3. 010300405010201 " "'" 19 ~Id 8 EIlJcsIMJ 01-01·2006 31·12·2012 ""-000.00 250llOO.oo 25OOCD,OO 250.000.00 250.000,00 1.000000,00

Prlljrldos de MdliliôlIde SóCiO-

4.2.3 19 """ ,...-. OOT 01-01-2009 31.12·2012 2OO.llOO,OO 0.00 200.(0),00 2OOlllXI,OO 200000.00 800000,00

"'3 OI03rtl&05Clt02D5 19 """
, 0.00 '00.000.00 0.00 '00 0.00 0.00

U3 O'03rQlO5OI0222
"

>ll9 , 0.00 100.000,00 0.00 0.00 0.00 0.00

TOlALGERAL " 536500,00 4.536.500.00 5.346 500,00 5296,500,00 5.296' 500.00 20 476.000,00

FASES DE EXECUçAO
O • mo 1NICWlA.
I - COM PROJECTO TECNICO
2 •ADJUDICADA
3 ·EXEQ)ÇAOFlSlCAATE5O%
" . EXECUÇ.J.o flSICA SUPERIOR A5O'll.
9 • COt-iClUlDA

J~v/~
o ORGAO EXECUTIVO ORGAO DEUBERAnVO

Em - de de-- Em - de de--

( ?' ('<"""" r- :s =>-~--= :c:;-~ I=-.,.( ~J. --..
/

o
N
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PREVISÃO DOS ENCARGOS ANUAIS A SATISFAZER COM EMPRÉSTIMOS (em euros)

1887 ReiIiWltiI 11a77l,13 1•• M 15 " ~ tãll;fO
124 NJ ' ',emde aaua- C.G.OE 252.241,f!fT 1,00% 4,27"4 12 12 O 30.959.69 1.239.04 30.959.69 o

1997 (ValinaJ <l.,
2H18- HalJiIaçao SociaI- Aroozelo 1" C.G.D 915274,06 1.71% 2,68% 25 10 15 31.269.92 17.000,58 639.793.83

3
to

1998 Fase "õ
10-0&- Habilaçllo Social- Freixo

to
B.E.S 443.875.26 1.89% 2,81% 25 7 18 13.771,42 10.366.58 374.884.02 o2001 "Oo <>.... 13-09- SIMVL - Distribuiçao água 00

Cll
B.E.S 125.240,13 1,00% 2.51% 20 7 13 6.958,00 4.958,28 90.450.13 '"2001 Concelho CL

o
13-09- B.E.S 257.780,95 1,00% 2.51% 20 7 13 14.322.00 10.020.36 186.170,95

:Jl
2001 R.V.M.P.L - parte IX .,

15
14-11- . '"2001 Intempénes C.G.D 997.595.79 1,75% 2,95% 20 7 13 52.388,94 26.410,58 791.687,22 oo

<O

04-12- Habitaçllo Social- Arcozelo
C.G.D 426.133.02 1,56% 3,20% 25 6 19 12.914.02 10.542.76 331.758,872002 2" fase

TOTAL 3.863.407,88 199.043,27 86.967,70 2.581.701,03
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Orçamento eOpções do Plano 2009 Tenoo de encerramento

11- TERMO DE ENCERAMENTO

ENCERRAMENTO

Opresente Orçamento e OpçOes do Plano e documentos anexos, no total de 106 folhas, devidamente numeradas

e rubricadas, foram aprovados em reunião de Câmara Municipal de Ponte de Lima, realizada em 02 de Dezembro

de 2008.

o opresi~
&.'4::: ~.~.

Os Vereadores:

t

_______11 _

TeRMo De APROVAÇÃO FINAL

O Orçamento e as OpçOes do Plano que antecedem mereceram aprovação da Assembleia Municipal em sua

sessão do dia ..... de Dezembro de 2008, pelo que ficam todas as suas folhas e anexos rubricadas pelos seus

membros que abaixo assinam o presente termo.

OPresidente,

....../ :.c~ .
O l' Secretário

-4!M.cleçhrseb.
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